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Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 

H A B A N A . 

TELE01MMA8 D E L VIERNES. 

M a d r i d , 18 de mareo. 
D i c e s © q u o e n e l C o n s e j o d e M i 

n i s t r o s , q u e ae C Q l e b r a . r á e l d o m i n 
go, se p l a n t e a r á l a o z i s l a . 

P a r a e l c a n o p r o b a b l e d o q u o s e a 
s ó m b r e t e l o e l S r . R e m o r e R o b l e d o 
M i n i s t r o d o 1 « G r . í b o r n a c i ó . o , s e i n 
d i c a p a r a e l M l n i s t f l x i o U l t r a m a r 
á l i 5 - « s J r o « B á u s h e s : 'Bcaoy.x y S i l -
v e l a ( D o n L u i s ) . 

Ss h a d i s p u e s t o q u o , á p e s a r d e 
h a l l á r s e l a C o i t Í e n M a d r i d , s e t z i -
b u t ^ n h o n o r e s m i l i t a r e s a l G r s n e r a l 
B u r g o s . 

Nueva York, 18 ríe mareo. 
Se h f t n c a m b i a d o m u c h a s n o t a s 

e n t r e l o a G o b i e r n o s de B s p a ñ a y cío 
l o s E s t a d o s - U n i d o s , a c e r c a d e s i e l 
p r i m e r o d e j ó de c u m p l i r l o s p r e c e p 
t o s de c o r t e ó l a i n t e r n a c i o n a l al. VVA-
ca r s a l i r p o v l a f u e r z a de Ceiyo H ü o 
so , s i n h & b e r l l e n a d o l o s r e q u i o i t o s 
q u o p r o a c r i b e e l t r a t a d o de e x t r a d i 
c i ó n , a l m o r e n o R u f i n o R u e d o , p r e 
s u n t o a u t o r d e l a s e s i n a t o de D . D i o 
n i s i o M o n é n d o z , o c u r r i d o e n l a H a 
b a n a , e n o c t u b r e d e 1 8 9 0 . 

C o m o n o h a s i d o p o s i b l e p r o b a r 
q u o p a r a h a c e r s a l i r d o C n y o - H u o -
so á R u f i n o R u e d a se h i y a t - j a r c i d o 
v i o l e n c i a , y c o m o , a d e m á s , h a s i d o 
d i c h o i n d i v i d u o a b s u e l t o y p u a s t o 
e n l i b a r t o ó r e c i e n t e m o r t e p o r l o s 
t r i b u n a l e s do l a H a b a n a , so c o n s i 
d e r a q u e e s t e i n c i d e n t e i n t e r n a c i o 
n a l q u e d a r á t o x m i n a d o s i n u l t e r i o 
r e s c o n a o c u e n c l a s . 

T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , 19 .le mareo 

E l l u n c i s p r o s o n t a x á á l a s C o r t e a 
e l M i n i s t r o da U l t r a m a r l o s p r e s u 
p u e s t o s groaor-í l o s d e l u I s l a d e C u 
b a . 

C o n t i n ú a , h a b l á n d o s e de c r i s i s 
L a c u e s t i ó n de c ^ n d i d a t u t M i a n o es 
a p r e c i a d a d e i g u a l m a n e r a i?or t o 
d o s l o s p s r i ó l i c o s . E n o p o s i c i ó n á 
l o q u o se h i p u b l i c a d o r e s p e c t o d e 
l o s Sefiorera S e r r a n o B e d o y a y S i l -
v e l a ( D . L u i s ) p a r a l a c a r t e r a de U l 
t r a m a r , o t r o s p s r i ó l i c o s p r e s e n t a n 
c o m o c a n l i d o t o s p r n b » b l e s á l a 
m i s m a , á l o a S rea . R o d r í g u e z S a n 
P a a r o y D a n v i l a ; p o r o n a d a h a y de 
f i n i t i v o h a s t a a h o r a , y a l g u n o s p o 
r i ó d i c o s s o s t i e n e n q u e l a c r i s i s es 
t á m o m e n t á n e a m e n t e a p l a z a d a . 

Nueva York, 19 de mareo. 
C o m u n i c a n d o C a r a c a s a l H e r a l d , 

q u o c e r c a d o d i c h a c a p i t a l h a o c u 
r r i d o u n e n c u e n t r o e n t r o u n a f u e r z a 
d e l g o b i e r n o y u n a p a r t i d a de r e b o l 
des , r e s u l t a n d o e s t o » ú l t i m o s c o m 
p l e t a m e n t e d a r r o t í i d o » . 

T ó m o s ü q u o c o n e l c i t a d o e n c u e n 
t r o u n h a y a i n i c i a d o u n a s a r i ' ) de 
g r a v e o y p r o l o n g a d a s c o n t i e n d a s . 

Berl ín , 19 de mareo. 
N o h a r e s u l t a d o c i e r t a l a n o t i c i a 

p u b l i c a d a p e r l a K r e u z Z t i f i n í f / , d e 
q u e e l C a n c i l l e r vor .i C o p r i v i h u b i e 
se p r e s e n t a d o s u d i m i s i ó n 

E l M i n i s t r o d e ^ s u n t o s E c l e s i á s 
t i c a s , C o a & t i Se . • 
m u y c o n t r a r i a d o c o n m t t i v o d e l 
p r o y e c t o de l e y s o b r o I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a . 

L o s M i n i s t r o s p r u s i a n o s h a n c a m 
b i a d o c o m p l e t a m e n t e de a c t i t u d so
b r e e l e x p r e s a d o p r o y e c t o L a m a 
y o r í a d o e s t o s h a c o l a o p o s i c i ó n a l 
C o n d e de Z a d l i t z , q u i e n , e n u n i ó n 
d o v o n C a p r i v l , f a v o r e c e l a c r i s i s o n 
e l G a b i n e t e p x u s i n n o . E n e l c a s o de 
q u o C a p r i v i n o d i m i t í ; , t i ó n e s e p o r 
s e g u r o q u e n o s e g u i r á s i e n d o g r a n 
c a n c i l l e r . P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
F e d e r a l , s i n o s ó l o px im-a r m i n i s t r o 
e n e l g a b i n e t e p r u o l & n o . 

Ber l ín , 19 üc mareo. 
L a p o l i c í a d i a p e r a ó á m i l e a d o o 

b r o r o s q u e t r a t a b a n d o c e l e b r a r e l 
a n i v e r s a r i o de l a r e v o l u c i ó n d e 
1 8 4 8 . C o n e s t e m o t i v o r e s u l t a r o n 
m u c h o s h e r i d o s . 

San Peler&hurgo, 19 de mareo. 
E l g o b i e r n o e s t á t o m a n d o t o d a c í a 

s e de p r e c a u c i o n e s p a r a p r o t o g e r á 
l o s m á s a d i c t o s p a r t i d a r i o s d e l I m 
p s r i o . 

L * p e l i e l á d o P a r í s h a c c m u n l c i -
d o q u e e x i s t e u n a c o n s p i r a c i ó a i . i -
h i l i s t a , q u o t i e n o p o r o b j e t o a t o n t u t 
c o n t r a l a v i d a d o l C z a r . 

ULTIMOS TELEGRAMAS, 
Londres, 19 de mareo. 

E l m e r c a d o de a z á c a r c r i s t a l i z a 
d o de l o s l u d i a s O i c i d e n t a l e s , ce
r r ó m á s q u i e t o . 

Var is , 19 de mareo. 
S o h a n p r a c t i c a d o n u e v o s r e g i s 

t r o s e n l a s c a a a a o c u p a d a » p o r 
a n a r q u i s t a s . 

L o s o d i f i c i o a p ú b l i c o s , p a l a c i o s y 
e l B j i n c o d e F r a n c i a e s t u v i e r o n 
c u s t o d i a d o s p o r g u a r d i a s d o b l e n 
d u r a n t e t o d a l a n o c h e , 

TELEGRAMAS COMEHCl A LES, 
N w v c t - Y o r t t , m i i i z v 1 8 , A t « 

5k '¿« l n i Mh I 
Oasas espaíloUt*, A $15.US. 
C e n ó n o s , 6 8 1 . Hü. 
VoHCiientopapel c o m o r d a l » (JO diY»v 4 A (i 

por 1 0 « . 
Cambio» sobre LomlroH, 00 d(v. (bautiuoro , 

A $4.85 i . 
Idem sobre P u r í s , 00 d|v, (ban- íñeros) , 

traacos 201 cts. 
Idem sobro [ í a m b u r g o , 00 djv. (banqueros), 

IfOHOsrogístradoH do los Estado'--i'nldft*, 
por 100, a l l 7 i , ex-cupdn. 

CentrlfaKais a. 10, pol . 90, < U ¿ . 
Regular d baon rol lan, de i? í A 8. 
á ü d c a r de miel , ilc. 'i \ A " i 
Mieles de Gnba, un bocoyes, d * •• v 
VENDIDOS: 24,000 sacos de azCcai, 
E l morcado quicio. 

HKantoca (VVilcox;, on tareeroiar^ a 9<(.57i 
Harina pateat Ktiiiidaeta $ >. 

I j ond ren , m a r z o 1 8 . 
Izf icar de remolacha, d 1 3 i l ] ¿ . 
ázficar centrlfnga, po!, 90, d 15,0 
Idem regalar rcftno, A 13 | l i . 
Consolidados, •! 95 11(10, e x - i n t e r d i . 
Cuatro por 100 españo l , & 57.h o x - i n t e r é s . 
Oeacaente, Banco de InelatHrrvt, 3 i>or MM) 

P a r í s , m a r z o 1 8 . 
Benta. 8 por 100, A 00 to. 20 cts. , «x - lo 

t«ré» 

(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l ar

t ículo 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 

Gobierno de la Hogtón Occidental do ia 
Habana. 

HACIENDA.—SUCCIÓN ADMINISTIIATIVA. 
ülmteti Pasivas —ICcvisla de 1892 

. DON ¡JEIUFIN DB LA PIÑBIU Y PÍUKZ, T.i.ieate 
5 Coronel de lafauteríi de Mariua y Coma. Jante 
} priiíCipal (le las tropas omlmrcadas en este Apoa-
) ladero. 
' Hago saber: que no habiendo jnatiflcido sn «xis-

E n cumpíimlfititode ióprevéiaWo en laLey de Pre- tenoia pe-sonalon ia rbvisti otaüal de 189!, los in'il-
supuostoi; le 25 de Julio de 1855 y Real de 22 de viduos de este ouerpo que á continuación se relacio-
Acosto siguiente, quo dispone que los que perciben uan con reiidencia en esta Isla on situación doreaer-
haberes pasivos so presenten on acto de revista on el vi> a ^ v a y segunda reserva y enyo domicilio se igno-
mes de Abril do cada alio, he dispuesto que los pon- ! servirán con arreglo á lo dispuesto en el Eegla-
slonlutas do clases pasivas que por todos conceptos . mentó para el reemplazo dol Ejército de 22 de ene-
perciben sus haberte por las Cajas de esta Admluis- ro de 1«83 en su ariíoulo 163 y B. O. de 2 de sep-
tracióíi, so presenten A dicho acto en todo el mes de ' liembre de 1891, rstnifir á esta Comanduncla por con-
Abrll próximo, observando las siguientes preacrlpclo- ; duelo da los respectivos alcaldes de los pueblos den
nos: de residan, el justificante do revista en el tórmino de 

1* E s condición indispensable que los interesados 80 dias á contar dasde la publicación de este edicto 
ae preaeflton neraonalmonto, debiendo entregar una fe en los boktlnea oficiales; on la inteligencia que pasa-
de vida expedida por el lleglatro Civil, del lugar de do e8te ^«mp0 Be cuenta á los Jefes de loa res-
su domicilio, con Ta declaratoria limada y exhibiendo I pectivos tercios para lo que corresponda, 

DE ODIO. 
C O M A N D A N C I A I H I M T A U D E MA itINA 

¥ C A P I T A N I A D B L IMJURTO D E I.A HABANA. 
A N U N C I O . 

E l inscripto disponible de este Trozo, Manuel (Jar
cia Martínez, natural de Astúurlas, hijo do A irlaco 
y de Manuela, cuyo paradero se ignora y á quien le 
ha correspondido ingreaur on el fervlcio de la Arma
da, en virtud del llamamiento dispuesto por el E x c a -
lentUlmo Sr. Comandante Geneial dol Apostadero, 
en 19 del actual, se presentará en e<ta Comandancia, 
dtmtro del plazo de odio i¡f»f: en el concepto dj que 
espirad ) óste sin haber acudido al citado llamamiento, 
será dJij larado prófugo con arreglo al arlf j n l j 67 do 
la Ley de 17 dü agosto <lo 1885 de BecluUuiierto y 
Bciemplizo do la tripnlaoión <le loa boquea de la Ar 
mida. 

Habana, 18 do marzo de 1892,—^'miando Uart í -
ne*. 3-20 

el documento original quo lea da deKMhq á la jubila
ción, cesantía, rotiru ó pensión, 'u. cédula porrouai, la 
nominilla que por la Adminlitrr cíón ee lus haya ex
pedido, eu W oaal se hará constar al rospuldu la cir-
caiistancia de habur pasado revista. 

Los quo o ibron por las Cajas de esta Provincia 
y residan un ei ii.teHor de la Isla, podrán proaenturse 
para el acto de la ruvista ante los ¿'res. Interventores 
del ramo, y dón'le no los haya, á los Jueces mualci-
palon ó Aloaldoa do barrio, cumpliendo ni efecto loa 
ruiiulsUoa preveuldoj, cuidando aquelloa faucionarios 
ó los iuWosados remitir á esta Sección administrati
va, untes del día 80 da Abril, loa atestados en que 
conato haberee presentado al acto de revista y haber 
ó no exhibido Ies interesados los documentos autos 
citados. 

8? E n las fes de existencias y estados, expedidos 
po;-ol Kcglntro Civil, que han do entregar en el neto 
de la revista, lian de expresar el nombro, apellido y 
deUiuo do ba cnusuntca; de quién procede la penaióa 
y en la declaratoria que han de firmar loa interoaadoa, • 
determinarán la cantidad á quo asciendo ésta y la dis- t 
pos'ción en virtud do la cual tienen derecho á perol- { 
b'.rln. 

1? No scrlín válidas para el acto de la revista las 
f*3 do existencias quo estén expalidns antoi del día 
primero do Abril. 

S1.1 Los individuos do clases pasivas que ostéa in
vestidos del carácter de Dlpu.adoa, Magiatradoa y 
Jefes do Adroinistriclón, podrán jvatiflcsr au oxlaton-
cia por medio de oficio dirigido á rata Sección ndmi-
nletrntlva, en que PO exprese el domicilio, babor que 
di.ifrutnn, conceptos, fecha do In dlspoaición por la 
ous so les conesdió la pensión J la declaratoria de no 
disfrutar utro babor del Estado, ni fjndos provincia-
lea ni municlpalft». Estos oficios Ilevorán un timbre 
móvil de clnca centavos y deberán ser visados por la 
Autoridad local respectiva y haciendo conatir ol ¡iú-
nimo da U cédvla personal que bou de «.xhlblr 

6? Están exwtoa do llenar ol requitito del Visto 
Bueno de la Autoridad local en el oficio do revista 
quo proviene la regla anterior, los Jefas y ÜUciaiea 
coi 'leenrndos con la placa do la Real y Militar Orden 
de San HeTmenegildo, con arreglo á lo preceptuado 
en ol artículo 21 dol Reglamento do dhha ordeo, así 
como loa Coroneles efectivos y graduados y sus vlu-
dni. MI (•arapUmldiito á lo provenido en la R. O. de 4 
de Diciembre do 1887. 

7Í Loa quo no estén exceptuados por lai reglar, 
a;, rloVM v i>Tifnii impetibUidad fí icado prtsentarse 
al noto ! ?'jvií(a, jnstillo.da con certificao''''ii lacnl-
tativn. cuya firma aeberS sur legalizada eunvoi.lenle-
IUHI tu, lo DtBntfeitkiAa i t í do oficio acompanikiido la 
fe de oxlsteiu^ia, dol ;e: !o exhibir, cuando se lo revisto 
en sn iloiniclüo, los doonmantos á quo so ha hecho re
ferencia. 

£'.' Vu el 'nao de que lo? menores de edad ó s r.) I 
ritas puo o»lún eil eatnblooimiontos piadosos ó colé - i 
gio«, no puedan presonturc al acto de ro»Uta con sus 5 
' i . d n n t i reconoeidos legalmento corao ta- I 
l( s en ofip'oi itiWffidoi á ia 8«oción < doilnistratíva. se j 
ucompofi m Iga (i-t de existencias expedidas por el 
i t l f i l i-o Civil Clin ol Vial/) Bueno de la Diroolora ó 
Jetón de los (lolegioi en que su entuenlren. 

fi'.1 Loa intern'iidos que no puedan exhibir el docu
mento nrlg'nal imr o' qudsale h:>ya concedido la pen
sión, bien por habtt sufrido extravío ó porqne aiia no 
lo hay» sido entregado suplirán á aquellos los certifi
cados p'ovlaionulei quo por lai Autoridaíes IO les 
huyan fael itndo ó i-opins compt tentemeute autoriza-
du« de In Keul Orden do concesión. 

lü1.1 Cuando sonu varios los partícipes de una pen
sión. Unios del>en presentarse á lu revista. 

11'.' Como K1 término filado para cumplir esto De-
oro'O no puede pasar del 80 do Abril, so advierto que 
trauacurrtdo dicho mes, te dará cuenta á la Snperio 
rldad do las inillvlilui.a no rovlstados, suspendiendo el 
p ign de sus haberea hasta quo obtengui renabllitnción, 
c i arreglo 6, la Real Orden do 15 do Boptlembro de 
1887. 

U f Los días sefialados para dicha revista, son los 
laborables del mencionado mea do Abril, do once do 
la maflana á cuatro dn la tarde. 

Lo que so hace público por este medio para conoci
miento do los iuteresadoa. 

liaban >. 1? de marzo do 1892.—El Jefe de la Seo-
oión Administrativa, fYanciaco Fontanal». 

30-B Mz 

UOMANDANCIA SENSUAL DK L A P a O V I N O l A 
DK I.A H A B A N A 

T O D I U K R N O [>tlLITAR D E L A P L A Z A . 

A N U N C I O . 
I). Kamén Ila'ada Morlfio, vecino quo fué do esta 

dudad, aulle de Teniente-Rey, y cuyo domicilio se Ig-
noni, su servirá pr. sel t<r<ie en ol Gobierno Militar de 
la nazn, para entregarle un documento quo le Inte
res i . 

Habana, fi do marzo do 1892.—El Comanilunte Se
cretarlo, M a r tino ¿ t u ; ! ¡ . 3-20 

D. José Pérez Echevarría, vecino quo fué del V e 
dado, hotel " L i Mar," y cayo domicilio ee Ignora en 
la actualidad, se servirá pnsontarse en el Oobiorno 
Militur de lu Plaza, para entregarle un documento 
que le interesa, 

Habana, 10 de marzo de 1892.—El Comandante 
Secretarlo, Mariano Martí. 3-12 

ALCALDIA MUNICIPAL DE LA 1IAHANA. 
Debiendo nr l - i a » á U adquisición de palmas 

para el Oomtugo de Uamus, he dlapuesto on virtud de 
lo acordado por el Exorno. Ayuntamietto se anuncia 
la compra de sosenU y uní palma) adornadas, do 
eltai) una de gran lujo con flores frai.cunas fiius y las 
soasuta re»tnnt<;a do primera claao timhlén ad irnadna, 
llevando todas letreros análogos al d a rnono onado y 
lema del Exorno. Ayanlamiento, á fin de que las per
sonas que deséen hacerse cargo del arreglo y adorno 
do di lus valmaa ae presenten on esto despacho & las 
dos de la tardo del di« 22 del corriente con proposi
ciones en pliegos r.id-s. los cuales so extenderán 
on pliego de papel del aello duodécimo, acompafiada 
de su cédula poruon»! presentando en el acto una pal
ma adornada quo sirva de modelo, 

Lo quo so hace público para conocimiento do aque 
llos á qnlenes Inlorune. 

Habana, marzo 15 do 1892.—üití# G. Oorujedo. 
3-18 

BANCO ENPANOL D E L A I 8 L A D E C U B A . 
RECAUDACION L>E CONTBIBUOIONBB. 

So hace nubor á los contribuyentes de esto término 
rnanlolpal quo e1 dii 28 del corriente mes e'npozará 
en la oficina do recaudación, situada en este Esta-
lileolmlento el cobro do la contribución por olcon-
uepto de Snbaldlo lodnsírla1, correspondiente al tor
cer trimestre del «jerciclo ecor,ó:aico do 1891-92, 
así como l').i recibes do t-jarnlcios anteriores quo por 
mo lili wiciiin do cuotis ú ol.ias causas no se bubicjen 
puesto al cobro en su oportunidad. 

L a cobranza so reiilizaiá todos los díar hábllns dea-
do las diez fít la mariana hasta lai tres do la lardo y 
el plazo pa--1 pagar s'n recargo terminará el día 2(5 
do abril próximo venidero. 

Lo que so anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la 'nstrurclón para el procedimiento contra deu
dores á la flncienda Pública. 

Habana, 17 do marzo do 1892.—El Subgobernador, 
José üodoíi García. 

I n. 12 8-19 

Ortlen de la piazn del día 19 de marzo, 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 20. 

Jefe de día: E l Coronel del primer batallón de A r 
tillería Voluntarios, E . S D. Antonio C. Telloría. 

Visita de Hospital: 10'.' batallón de Artilloría. 
Capitanía Qoueral y Parada: Primer batallón de 

Artillería Voluntarioa. 
Hospital Militar: Primor batallón de Artillería Vo-

untarlcs. 
Batería de la Kolna: Artillería do Ejército. 
Ca .tillo i M Príncipe: Escolta do U Penitenciarla 

Militar. 
Retreta on ol Parque Central: Batallón Cazadores 

do Isabel I I . 
Ai udanti de guardia en el Gobierno Militar: E l 

IV do 'a ; laza D. Carlos Jfistiz. 
Imaginaria eu ídem: E l 2? de la misma, D . Maria

no Domingo. 
E: Coronel Kargonto Mayor, AnfoNÍo Lóyet dt 

ffaro. 

INDIVIDUOS DE REFERENCIA, 
Pcrtcnectn á los Tercio» del Departamento 

de Oádit. 
Manuel Rivera García. 
Vioonto Ortlx Méndez. 
Antonio Martín KoUes. 
Vicente Cruces Vázqaíz 
Francisco Ameda López. 
Antonio Aíutla Becardo. 
Francisco Méndez Pérez. 

Individuos de los Tercios del Deparlamento 
del Ferrol. 

Antolín Alies Cuevas. 
Andrea Kouco Verdes. 
( ristósal Pérez Oiero 
Domingo López y López. 
Eugenio Fernández López. 
Eladio MontaBa Villa. 
Francisco Dago y Dago. 
Francisco Crosonon 
Isidro Kiinosa. 
Francisco Deiroa Incógnito. 

. Juan Váiquez Gelpl. 
Joaé Cubólo Ramos 
José Ridrigueí Pérez. 
José López Vázquez. 
Manuel Alvarez Cata ni. 
Manuel Seto Luaces. 
Manuel Fernández Freiré. 
Ramón Fernández Bárcena. 
Ramiro Veg» López 
Ricardo Rodiígnez. 
Ramón Catiro Santo. 
Tomás López y López, 
Sertfin Pardo Silva. 

Habana. 11 de marzo do 1892.—El Teniente Coro
nel, Seroflri Pinera. 3 18 

V A P O R E S D E TRAVESÍA 
SIS K S P E R A N . 

Mzo. 

Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAKAET, M1.1 NAVARRO Y ALGARRA, Teniente 
do navio y Ayudante Fiscal de esta Comadan 
cia. 

Por el presento cito, llamo y empiezo, para quo 
ociparezca en esta Fiscalía, on día y hora hábil de 
deapacln, los paíajeros que conducía el vapor Ma~ 
nuelUa y María, emndo tuvo lugar su pérdida en 13 
do dlcb mbro áltlmo cu Cuyo Ramano, así como á los 
demás quo se crean Interesados tn el naufragio, para 
que exqongan lo qtie so les ofrezca 6 parezca; on el 
concepto do que se les concedo un plazo de un mes á 
los resldontos an esta Isla, y tres á los quo se hallen 
en la Península. 

Habana. 11 de marzo de 1892.—El Fiscal, IZa/aeZ 
M* Navarro. 3-20 

Crucero "Don Jorge Juan."—Comiaión Fiscal .—D. 
Waldo Serli-Granier y Bhnco, alférez de Navio 
de la Armada de la dotación del crucero "Don 
Jorge Juau"y Fiscal nombrado por el Señor Ma
yor General del Apostadero. 

Habiéndose ausentado del cañonero "Contramaes
tro" el día veinte y eno de febrero próximo pasado 
el marinero do segunda clase do la dotación do dicho 
buque Francisco Mattfne/. Moreno, á quien inttruyo 
aiiniaria por id delito de segunda deserción; en uso 
do las fidultados quo me conceden las Reales Orde
nanzas do S M , por esto mi togundo edicto, cito lla
mo y emplazo al referido marinero para que en el 
término do 20 día á contar desde la publicación de 
esta edicto, se presente en osta'FiBsoalfa á dar susdes-
Gsrgos, en la inteligencia quo do no voriiicarlo a;!, se
rá juzgado on robordía. Abordo, Habana 17 do marzo 
do' 1892 —übaldo Ssrí». 8-20 

DON FsmsANDo MÍUTINBZ DE ESPINOSA y E C U E -
VERRT.—Capitán de Navio do primera clase, se
gundo jefe del Apostadero, Comandante do Ma
rina de esta provínola y Ctpitáa dol Puerto. 

H^go sabor: que debiendo tener lugar en 30 delac-
tial en esta Capitaiiía dol Pnorto los «ximones para 
práctico titulares del mismo, que previene la base 57 
de la Hoil Qrdui de 11 do marzo de 1880, por el pre
sento so convoca á lo» capitanes, piloto? ó contrn-
naootrea orchurca los qiie visiten conalantemor.t.. 
pnorto,! determir ailos y quo doféen examíiiarso, para 
que c .n ta deb;d i autor z "ció i pjf sen'.eu en esta de-
pen ler.c a nus Infitincuis d )jt nrjntadas y dirigidas & 
mi autoridad 

Ilibaua, vcar̂ o 10 de lí!92.- Fernando M a i t í a u , 
8-20 

21 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 2t Smoaton Tower: Ñueva-Yurk. 

21 P'.-derico- ÍÁTfít$oo\ T «sesí* 
. . 2H Whlluey: Nueva Orloans y escalas. 
. . 23 City of WT: tiiuRlon: Voracruz y ei.onlos. 
. . 23 YaoMAn: ¡SJuovs York. 
— 23 M. L . Villayeráe: Pfco. Rico y escalas, 
. . 23 OUnde Rod'tgutz; Veraoruz. 

23 Veraoruz: Cádiz y escalas. 
. . 2i Ciai»d Condal: Ñueva Ye-rk. 
. . 25 Juan Forga»: Bmcelona y escalas. 
... ?8 Niágura: Nueva-York. 
. . 2 ( Havre: Amberes y escalas. 
. . 29 Méjico: Lolón y escalas. 
. . 2!» Alicia^ Liverpool y oMcala». 
km 31 ladla: Hamburgo y eacatas. 

Abril 19 Eú kiro. Liverpool y escalas. 
M l -atarnlna: Liverpool y escalas. 

t Manuel»; Puerto Kicoy escalas. 
. . 5 Guid^r í.ivoipool y escala*. 

9 Scotsgrey: Londroi, y Amberaa 
S A L D R A N . 

Mzo. 20 Panamá: Nieva-York. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
. . 20 Ramón de Uerrer»: Puerto-Rico y escalas' 
. . 21 Mascotte: Tampa y Cayo Huoso. 
. . 23 Whitnoy: Nueva-Uriímni y osoalos. 

211 Cliudo Rodríguez: Havro y escalas, 
. . 2 í Ynrat.atr Voracruz y oséala* 
. . 21 City oí Washington: Nuova-Ycrk. 

25 Pío IX: Barcelona y escalas. 
. . 20 Smoaton Tower: Nueva-York. 
. . Hl M L Vi laverdo: Puertu-Hico y escalas. 

31 Yumari: Nueva-York. 
31 ludia Voracruz y oséalas 

Abril WI Manuela: Paorto- Iiii;p v escala*. 
20 J u i : Fi-rgis: Barcelona y eicalas. 

V A l ' U i i E » C C K S T E K O S . 

S E E S P E R A N . 
Mzo. 20 Argontuta: on B^tabanó, de Cuba, Manza

nillo, Smta Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad 
y Ciei.fuegos 

53 Manuel L . Villaverde: do Santiago do Cuba 
.v escutas. 

,. 23 • oliU, *n Batabanó. Ja Cuba, Maiuar-
11o, M.>/itr. Oro» 'í .-sro, Tunas, Trl 

i im fuegos. 
Abn'. 4 Mám ela, de Santiago de Cuba y realas. 

P U E RTO D E L A HAJÍ ANA. 
E N T R A D A S . 

Día 18: 
Do Cayo-Hueso, gol, amor. Golden Hind, capitán 

Blailford, trip. 17, tous. 71, con pascado, á Luw-
ton lino. 
KingUon, yacht amor. Wild Duch, cap. Norton, 
trip. b, tons. 21(i, en lastre. 

Día 19: 
Da Tampa y Cayo-Hooso, rap. amor. Olivette, ca

pitán Me Kay, trip. 45, tons. 1,1C4, con carga, 
á Lawton Hnos. 

S A L I D A S . 
Día 19: 

Para Tampa y Cuyo-Hueso, vap. amor. Olivette, ca
pitán Me Kay. 
Progreso y Vuracruz vapor correo osp Catalu-
fia^oap. Géuis. 

M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 
E N T R A R O N . 

I>e T A M P A y (3AYO- H U E S O , en el vapor ame 
rioatK. OHrelle 

Sres. I ) . (labilol Lóoez—Antonio Sosa—Joíé L ' a -
na—J P \V»tson—W. P Warc—N Wook tidge— 
D, R Caff^v—J. E . Hondón—H. M. Papvenh Oeo 
D ivis—A Daniels—F J Mlller y Sra—R. J R'e'a 
y_Sra—M 8 t « m r t y Sra—M. W W i l l i a - B . H. 
Hopk;n8—J R Hstrla—DA J . U. Ho lues- R J . 
Har.snn—T Tuiner—D. P Hanaa'fso-J W Har-
vell—S. Wi'odmff—J H K-jnoprecs—S. G Henvcy 
— R N. I lurn—J. J . Wansan—S. A. Adsms—Ma
nuel A. Pcr<z—S López—SatuTnino Vil'anueva— 
Francisco del Castillo—Luis J . Leal—Marcelino Me
sa-Ricardo Diaz—W. R K».n y S r a - W . J H 
T'ylor y Sra—H. Ogle—W. H . Sibloy—C V^atson 
—M. Watf ow y 49 más, 

S A L I E R O N . 

P a r a V E R A H R l I Z y escalas, eu ol vapor-correo 
español Oatalnño' 

Sres. D. Juan Pay—Mariano Rom^n—Maií» A. 
Garc ía -José R. Mendoza—Julián García—Herm'-
nio Mlnudu—Ro lrigo M. Eslrad-t—Crescendo Mon • 
tenegro—C. Gil—Arturo Pastell—Wenceilao I / z a -
naga—Joan de Dios—Ramón Hidalgo, seüora y 2 
hijos—Valeriano Vm-gara ó hijo—Francisco '"hagua-
ceda—Angel A. D »z—Miguel Fernández—Rosa'í i 
Ibnrra—Celestiuo Forr.áBilez—Eduardo M. Muiaiín 
- J o a q u í n Mata—Francisco Vi l lazón-Paula J N ú -
Coz y 3 hijos—Antonio Ortega—Jesds Vargas—Pedro 
Castillo. 

Para C A Y O H U E S O v T A M P A , en el vapor a 
merlcano;<?Zt»e¿te.-

Sres. D. G W. Margnardt—G. Marguardt—B E . 
Ledman—W. Ri cher- E . B . Scherraan—O. C. D I -
Ily—F. A. Wollcome v S r a — E . J . B r a c e n — L R. 
F . rgufon y Sra—G H . M y e r s - J . F r t u - B . S. L a 
rek n—H. W Broaiu—Josto P Qa' jano-A J . D*z 
—D Updregraíf y l de familia—K I I Brtc'm—H 
Herat—M. Stor.a—J C. Mmómonds y Sra—M Dal-
ner y Sra—Jamea (¡áster é b'ja—A. Onintaua—A. B 
Sitsliu é li ja—D. Pich—J . lames-H Y . WoT.g—C 
J . Eletoher—A. Br í s tadt -G Roch—Paul Raper— 
Erneat Ellengor—Mamol del Pino—Juan B Hur-
níind» z—R'^stlí i Va'déi y tres menorrís— Mar -ellno 
Bal'estoros-Lula BV,nt - J o s é Leal-Eduardo Pé;ez 
—D Sun—Justo Sepas—Manuel Quintana—Fausti
no Cresyo-Domingo B. Martínez y 2 hijos-Dolo-
re» Valdéí—José Navarro—María A. Marteléhij*— 
Manuel Valdés—Juan A. Hernández—B, DaTvell— 
N. A. P e r r y — E S Varne l l—J. Condón-M. A. 
Condóu—H. A. V a r n e l l - G N. Salesburg—N Cas-
man—M. E . Suztzen—G. M Suztzen-Victoriano 
Márquez— Joaé López—Frncisco Grillo—Manuel 
Morón—Apacleto Rodríguez-Camila Barselia—To
más Gívin—Justa Valíalo—Cándida Machado—A-
sunclón Pérez—Anselmo Varona—Antonio de la 
Guardia—Enfemia P Olivera—Clemente Betancourt 
—Rosario Rodríguez—Aroadio García—Victoria 
Qaiutana—Manuel A. Muro—AlejandraF. Vidal— 
Manuel FornínddZ—José Arleohe y hermana—John 
H . Smoll—Gaspar del Pino—Miguel Alvarez—Fran
cisco El las—E P. Wessenger—I. Pongnard—A. M. 
Pino—J. S López—Modesto Alvarez. 

R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Rabana, 19 de merzo de 1892, 

I M P O R T A C I O N . 
A C E I T E D E O L I V A S . — D o 20 á 21 rs. ar. por 

latas de 23 libras y de 22 á 22J rs, ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 

A C E I T E REFINO—Naciona l . Con moderada de
manda y existencias regulares cotizamos marca "Co-
nlll" en cajas do 12 botellas de á litro de $ 7 i á $ 7 i y 
de 24i2, de $8 á $fli caja. E l francés se detalla á $4 
las prinoras y á $8J las últimas. 

A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos de 6£ á 7 rs. las latas y 7i rs. las medias 
latas. 

A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y so detallan cajas de 10 

talones á $2-40, idem de 9 galones á $2-25, Idem de 
galones á $2-06 c. L u s Bril lante de 10 galones 

$3-15, de 8 galones á $2-70. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $3 y $2-25 c. respectivamente. 
Gasolina do 1? á $5 coja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pg D . E l Nepozza-
no Brochi se cotiza á $8 caja. 

A C E I T U N A S . — R e g u l a r existencia y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuííetes de 3 á 4i 
rs. De la Reina do 3 á 3i ra., y gordales á nominal. 

AJOS.—Con demanda regular so cotiza á 18 cen
tavos mancuerna, los de 3?, á 25 cts. los de á 32 
cts. los de 1? A $2 canasto los de Veracruz, nominal. 

A F R E C H O . — B u e n a s existencias dol do los Es ta 
dos-Unidos, que cotizamos de $-90 á $2 quintal on 
oro. E l peninsular se ofrece do $3J á $4 quintal en 
billetes. 

A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta
llándose do $5i á $7} caji, y garrafón á $5 con escasa 
demanda. 

ALCAPARRAS.—Regulare.-- o , isl encías y deman
da. Coti-umos en garr^foncilos y cajas do clase co-
rrlouto da 25 á 4 rs. 

A L M E N D R A S . — S e deti.llan do I5 i á $16 quintal. 
A L M I D O N . — E l Je yuca continúa surtiendo la 

Slaza y alcanza do 6 á 6i rs. arroba. £1 de Puerto 
lico se vende 6.5 re. arroba, nominal, 

ALPÍSTE.—Cotizamos uominal Se 28 á 29 rs. qtl. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti

zando de $'" á $12 qnintal, 
A Ñ I L . — D e la única clase quo se hacen algunas 

ventas os del alemán quo cotizamos de 1'-le 95 t 7 
quintal. 

A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas aon solicitada» y 
alcanzan de l l j á 11 rs. docena. 

A R E N C O N E S . — V e n t a s regulares, de 2 á 2} rea
les cajita. Nominal. 

ARROZ.—Clases corrientes de ¿ i á 8 | reales ...TÍ-
ba. E l do Canillas de 9J á 11 re. y el do ValeacKi de 
8í á 10 re. ar. 

A V E L L A N A S . — R e g u l a r o s existencias. E l mer
cado continúa encalmado y cotizamos nominal do $1 
á $5 quintal. 

AVENA.—Cotizamos de $2 á $2i oro qtl. la ame 
rlcana. De la nacional uo hay existencia. 

AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
flor, do la Mancha á $8 libra y las demás clases \le 
$6 á $7J libra, según eu composición. 

B A C A L A O . — E l de "Noruega" so detalla de $9J 
á $12 caja, el d« Hálifax alcanza de $6i á $6? q'l., 
$5 el robalo y la pescada á $? i quintal. 

C A F E . — L o s tipos cierran flojos do $21 i á $23 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 

CALAMARES.—Regulares existencias. Cotiza
mos, según últimas ventaif, los de Viga á $5i y de la 
Corufia. en i do latas do $ 6 i 6 $6}, 

CASTAÑAS.—So cotizan ao $1 & $2 qtl,, clases 
buenas, nominal. 

C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país se 
cotizan de 25 á 26 rs. qtl.; de las de Canarias no hay, 
y gallegas de 21 á 22 rs. qtl. nominal. 

CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi
do barriles da marca P. B . y León en i tarros y i bo
tellas de $13í á $14 neto.ol barril. 

C I R U E L A S . — D o 10 á 12 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 

lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, de $10i á $12 qlt. 

el de Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 

muy limitada. Pimientos Jlatas á 17 ra., i á 23 rea
les. Salsa de tomates 13 rs. las i latas y 16 rs. i de 
latas. * 

C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 10 á 
11 reales lata y los de Bilbao de 21 á 22i reales. 

COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi
tadas y sus precios eostonidos. E l cognac D'Or ob
tiene do Si á $10i caja según envase y es muy solici
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 

E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4i; idem 12'2, á $5J; id. 12i4 
á $84 id., y de 12[8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicoo, según su forma y do $8i £ 8J 
oaia marca Bordín. 

E S C O B A S . — L a s dol país surten el mercado deta
llándose do 16 rs. á $44 docena, según tamaño. 

F I D E O S . — L o s peninsulares so cotizan clase infe
rior de $3i á $4 laa cuatro cajas: idem corrientes ó 
buenos de $5 á $6 y superiores, de $7 á $9 id. Los 
del país, fábrica L a Salud, siguen detallándose de $3J 
" i $4 las cuatro caían 

F R I J O L E S . — L o s blancos de los Estados-Unidos 
a'canzau do 9i á 9J rs. ar. De los negros do Méjico 
hay cortas oxistenciau, y las ventaa han alcanzado de 
9j á 12 roales arroba. 

F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan marcas supe
riores á $5 docena dn latas, y otras clasea de monos 
crédito do i 1 á 28 reales id 

GARBANZOS.—Huenas existenciai. Cotizimos, 
Bfgfm ü h mas ventas: F W uoo, á ;4 rs.; Tres ( oró
nos, eelectos, á 12 rs.; Dos Coronaa, á 10i ra. y chicos 
á 9 rs.; Morunos, gordos, á 102 rs , y chicos, de 9 á 
94 rf. ar. 

G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $6i 
garrafón y Llave á $6 i id.: otras marcas, de $4 á $5. 

H A B I C H U E L A S . — E x i s t e n c i a regular y modera
da. 8é cotizan las chicas á 7 i rs. ar. Las superiores, 
do 8¿ á 91 rs. ar. 

H A R I N A . — L o s precios lirmeo. L a nacional se co -
tiza, según últimas venU1,.- 'le $G á $8 sarjo. L a 
americana, se cotizan f g ú u mareas de$fi á $8 

HIGOS.—Cortas existencias, detallándose de 6 á 8 
rs. cójalos do Lepo. Los de Siixjima, 4 $12 qtl. 

H L N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i 
bras ae cotiza do $7J á 8 billetes paca. 

JABON.—Marca M.-illorca, Bosch y Valent osea-
Boq, y se cotiza á $7 í caja. Otras marcas, de $4 á $6 
Idem. E l amarillo de Rocamora, do 4 á $4} caja. 

J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza do $14 
á $11)4 qtl., y otras marcas, desde $ l l i á $14 id. 

LICORES.—Cotizamos clases finas do $12j á $134 
caja, entrefino de $104 á $114 id. é Inferiores de $6 
á $7. 

L O N G A N I Z A S . — A b u n d a y so cotiza do G á 64 
rs. libra. 

M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza d e l l á l O J 
rs. billetes arroba y el americano de 11 i 114 ra. ar. 

M A N T E C A . — B u e r a a existencias. Coliz in -
Leou en tercerolas á )f''g, chicharrón corriente da $8 
á $ 4 y -uperior do $8§ a $8J qU. Las latas ce León. 
4 lat'.s y i se reparten á $104. H Y l ' i i t l , y de chi 
obarrón de $104 á 104 latas, $l0i[ á l l molías, y do 
$ 1 4 á 114 los cur.rtos. 

M A N T E Q U I L L A . — L a nacional so cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $284 4 $29 qtl. 

OREGANO.—Cotizamos do $74 á $9 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio

nes y se han colocado de 11 á 12 rs. qtl. Del país, á 12 
r*. qtl . y do las americanas, de 23 á 24 rs barril.' 

P A P E L . — E l amarillo zaragozano so cotiza do 2í 
á 50 cents, resma: el fraucés se cotiza do 36 á 50 cen
tavos idem, y ol americano do 32 cts. 

PASAS.—Se detallan de 11 á 12 reales caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores • >a 

solicitadas y ao cotizan do $9 á $10 qtl.-y lasiij o-
riores de $6 á $8 qtl. 

P I M I E N T A —Existuncias nuenaa con cu. ta o-
monúa. li bamos á $214 qtr" 

Q U E S O S . — L a s cases jueme ut>i de )',. .yi- - i 
cotizan de $59 á $31 qtl., y Fkndes de $2S'á $S0 
quintal. E l ce Puerto-Piíaoipy, marca "Canoa," Se 
oot'za á $>0 qtl. neto. 

S A L . — L a molida se cotiza á 9J reales fanega y en 
grano á 84 id. 

S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de I f £ 
I ',' rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, do 11 
i 12 reales, según tamaño. 

SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman
da. Cotizamos de 64 á $7 qtl. 

S I D R A . — L a nacional se cotiza do $24 á $4J caja 
según marca. Guerrillero Cubano y Cruz Blanca, so 
covza 6 30 rs 

SUSTANCIAS.—Carnes y aves do buenos surtidos 
de $64 á $64 docena do latas. Carnes solas do $64 á 
$6 idem, jpescado de $4 á $54. 

S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, do 74 á 8 rs. libra, 
y el de Arlés de 44 á 4J rs. libra, 

T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotizado 
$2ti á $2 i quintal. 

T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 34 rs.; id. de gairafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 

T A S A J O . — S e cotiza de 164 6 17 rs. ar., sosteni
do, ron dasenonto. 

TOC1NETA.—Se cotiza, según clase, de $9 á 
$94 quintal 

TURRON,—Cotizamos do $21 á $35 qtl. 
V E L A S . — S o detallan laa de Rocamoray otras mar

cas de $64 á $6J laa cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país BO cotiza de 11 á 16 reales 

garrafón, según clase. 
V I N O S E C O . — Con repular demanda, de $54 á $6 í 

barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $ 5 í á $6 ba

rril. 
V I N O A L E L L A . — B u e n a s existencias y demanda 

moderada. Se hacen ventas do $45 á $59 los 4 cuar
tos, según marca. 

V I N O S T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de «43 á $17 pipa. 

V I N O VERMOUTH.—Precios firmes por encon
trarse las existencias en primeras mano». Cotizamos 
Noiüy Pratts do $7 á $7i caja y el Torino Brochi, 
á $8 caja. 

t S T L o t precios de las eolizacionet son «« oro. 
«watuí» no « a'¡r>\iift<, t i r.nttlfirif 

P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N o w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los r áp idos vapores correos « m e r i c a n o s 

MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno do estos vapores saldrá do esto puerto todos los 

lunes, miércoles, junves y sábados, á la 1 de la tarde, 
con escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde so toman 
los trenes, llegando los pasijeros á N. York sin cam
bio alguno, pasando por Jaeksouville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Flladelfia y Baltlmo-
re. So vendo billetes para Nueva Orleana, St. Louis, 
Chic gu y todas IRS principales ciudades do los Esta-
doa-Ucldss, y para Kuropa en combinación con las 
mejores líneas do vapores (jte salen de Nueva York. 
Blllotea de ¡da y vuelta á Nueva York $90 oro ame
ricano. Los conduotores hablan el castellano. 

Loa días de salida do vapor no so despachan pesajes 
después do las once do la mañana. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O M H E R M A N O S , Mercaderes 35. 

J . D . Hashagan, 261 Broadway, Nueva Y o r k . ~ C . 
E . Fusté, Agente de Passoeros. 

J . W. Pitzgorald, Superintendente.—Puerto Tam-
0». " a 14 IBrt-TIC 

Linea de Vapores Trasatlánticos 
D I 

Pinillos, Saena v Comp. 
B E C A D I Z . 

P a r a C a n a r i a s , 
C á d i z y 

B a r c e l o n a . 
S a l d r á de este puerto fijamente el s á b a d o 

26 de marzo ol magnífico vapor de acero y 
porte de 6,000 toneladas 

c a p i t á n D . V i c e n t e L l c r c a . 
Admito pasajeros en etis espaciaeas cá 

maras y un resto do carga ligera. 
N O T A . Para msyor comodidad de loa 

señores pasajoros el vapor e s t a r á atracado 
en los muelle-? lio Sr'•. J o s é . 

De m á s pormenores i m p o n d r ó n sus con-
Blgnatarios, Loychate, Saenz y Ca, Oficioa 
n ú m e r o . 19. 

0 386 3-M 

••PPPspiQ D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

íWOMOlflPISnCOMP. 

U l v a p r ; r - c o r r e o 

ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a n r e g u i z a r . 

Saldrá pira la Coruña y Santander el 20 de marzo 
á las cinco de 'a tardo, llevando 'a correspondencia 
púMic.-i y -ie oüsio. 

Admite pasajsrns y carga general, incluso tahaco 
para dishos puBi't<m. 

Rociho azúcar, cufé y cacio en partidas á flete co
rrido y con conocimioiito directo para Vigo, Qyón 
Bilbao y üau Sebastián. 

Los putaportas ee entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga ae Armarán por los consigna
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

11 •cibp carga á bordo hasta el día 17 solamente. 
Do máa pormenores impondrán sus consignatarios, 

M, Calvo y Cp., Oficios número 28.. 
1 38 312-19 E 

LIFEA DE HEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i s t j e s á 

E n r o p a . V e r a c r u j s y C e n t r o 
A m é r i c a . 

So h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l e í c a p e r o s d e e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , ¿ O , 2 0 y 3 0 y d e l d e N e w - Y ' o r k , 
i o s ' - l i a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 d e c a d a 
m e p . 

B } a p o r - c o r r o © 

c a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nueva Yoik ol 20 de marzo á las 4 de 

la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que ofroco el buen 

trato quo esta antigua Compafiía tieno aoreditado en 
BUS diferentes lineas. 

Tambl4n recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Brejtnen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
do Europa con conocimiento directo. 

L a cafgi FC recibe hasta la víspera de la salida. 
l-.x yorrespon'l/mcla sólo se recibe en lu, Adminis

tración do Hórreos. 
NOTA.—EjtaCompufifa tiono abierta una pól i ia 

^om j to. así para esta línea como para todas las de-
m^H, bsjo la cnal pueden asegurarse todos loe efeotos 
qío se embarquen en sus vaporea. 

1 88 313-IE 

UNE A DE LAS ANTILLAS. 
tNOTA.—Esta Compañía tieno abierta una póliza 

fetanto, así para esta linea como para todas las de-
Aás, bnjo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
•)..,•, se embarquen en sus vapores. 

' M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 

I D A . 

S A L s D A . 

Do la Habana ol día últi
mo de cada mes. 

. . Nuovitas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba. 5 

. . Penco 8 

. . Mayagilez 9 

L L E G A D A . 

A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayag i l ez . . . . . . . . 9 
. . Puerto Rico 10 

R E T O R N O . 

S A L I D A . 

De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagilez 
. . Penco 
. . Puerto Príncipe. . 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 

L L E G A D A . 

A Mayegílaz el 15 
I« 
19 
ao 
ai 
as 
24 

Ponce.. 
Puerto Príncipe. . 
Santiago de Cuba. 
Gibara 
Nuevitas 
Habana 

N O T A S . 

E n su visje de Ida rteibirá en Pner'o-Rico los días 
13 do cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del nmi- Caribe arriba expresados y Paoífioo, 
condozca el correo que salo de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 

ifn su viajo de regreso, ontr-g.iíá al correo que 
salo de Puerto Rico ol 15 U carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en ol Pasífico, para Oádiz y Barcelona. 

E n la época do cuarentena 6 sea desde el Io de ma
yo a! 31) de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
BarcoioQi», Sintaader y Corulla, pero pasajeros solo 
para los úl-.lmoB pnertos.—M. Calvo y Cp. 

í 38 l - K 

L O E A 1ÍJUUÜLAR 
DK 

F . PRATS Y COMP. 
DE 

BARCELONA. 
Sa ld rá el 20 d<i abr i l p róx imo el nuevo y 

magnífico vapor español 

JUAN PORGAS 
c a p i t i n D . F r a n c i s c o L l o r c a 

de 4,600 ioneladafl clasificado 100 A, 1, en 
el L'.oyd Ing lé s , admitiendo pasajeros para 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L P . S P d l m e v s d e G r a n C a n a r i a , 

M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 

Para comodidad de los pasajeros (qnie 
nes rec ib i ión (1 m á s esmerado trato):atra 
c a i á í l vapor on eete puerto al m u d l e de 
los Almacenes de Depósi to 

Infomuirí ln tus consignatarios, Oficios 
número 20, C Blamch y C?. 

C 420 37-9M 

V a p o r e s p a ñ o l 

Ciudad de Barcelona 
( a s t e t i F o s e e de L e ó n ) 

EB'S her.iioso y cómodo vapor fa ld rá so 
bro el 15 de mayo próximo de tste puerto 
para 

Sana t e n d e r , 
C o x u ñ » , 

C á d i z y 
B a r c e l o n a 

con eicsla on Paerto-Rico. 
Admite carga y pasajeros, á quloiieo se 

d i spensa rá el m á s esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los s tñoreu 

í a'ajeros e s t a r á atracado el vapor al muelle 
de los Almacenes de De[.óí i to (San Josó ) 

l o f o r m a r á n sus conaignntftiios, C. Blanch 
y Comp., Oficios número 20. 

C 4GÜ 50 18M 

Vapores-correos Alemanes 
D E L A 

COMPAÑIA. 
Hamburguesa •Americana» 

P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 

Saldrá para dichos puertos sobre el dfa 30 de marzo 
el vapor-correo alemán 

X 1 S T 1 D X J L 

c a p i t á n F e t e r e o n . 

Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 

F r e c i o s d e p a s a j e . 
Sin 1* cámara. U n proa. 

Para VEEAOEUZ $ 26 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO ,, 35 „ „ 17 „ 
L a carga se recibe por ol muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo ee recibe en la Adminis

tración de Correos. 

Para H A V R E 7 H A M B U R G O , son escales en 
H A 1 T Y , SANTO D O M I N G O y ST. THOMAS, 
saldrá sobro el día 12 de marzo el nuevo vapor-correo 
alemán 

HUNGARIA 
c a p i t á n W o e r p e l . 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con oonoclmientos directos para nn gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo é en el 
Havre, á convenlancia de la empresa. 

Admite pasajero* de proa y unos cuantos de prime
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havro y Ham
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 

6 más puertos do la costa Norte y Sor de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 

Ítara omoritar la escala. Dicha carga se admite para 
os puertos de su itinerario y también para cualquier 

otro puüto con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Csballeria. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-

traoión de Correos. 

Para m á s pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de Rnn Ignacio n. 54. Apartado de Correos ¿47. 

MASTIN, FALK Y CP. 
V a ~ i m 156-108 

IAIL STEAM S i P C 0 I P A 1 
S A M A B A Y N B W - T O X t S . 

I m hfívmoíiw vapores á© esta GompafHs 
s a l d r á n como sigue: 

Xte N u e v a - T o r k l o s m i é r e e l e a á l a s 
toe» d e l a t a r d e y l e » s á b a d o » 

á l a u n a d a l a t a r d e . 
KiAGAEA 
CJ1T3- O F W A S H I N G T O N . „ 
S A B A T Ü O A . . i . . . . . . . 
Y U M Ü R I . . . 
CUTY ÓJP A L B X A N P B I A . M 
Y U C A T A N . . . . . i . . 
Í Í A A G - A U A . . . . . . „ , , . „ . , . . . . , „ . 
9 9 I 2 A B A . » . . . . * . ¿ i . , « . . r . . a 
g A B A T O G A 

Marzo 

30:3 l a Ü S a f c a n a 1©» f í i - s v o » y l o s 
is&bi&d&s á l a s 4 d e 1» ^arAn?. 

Y Ü M Ü B I . . . . . Marzo 8 
C I T Y O F A . L > ? - X A N 3 > Í ? I A , M 5 
Y Ü C A T A N . 0 „ „ „ » 10 
M I A G A B A .0 12 
O J i í i A B A , . . , » , . . . . . , « « 17 
BAÍSATOGA, ' „ i „ . t _ 18 
C I T Y O F WASIÍÍNQTON. .o .u . i i 24 
S M E A T O N T O W E R „ 26 
Y Ü M Ü B Í p . * r . . , . , d . . 31 

Eeios hormoBca visposeD tua bleu cosooídci por la 
rápidos y Begviridaciao BUS viajes, tionea eieelentcs 00 -
moaidsdsa p a r a pasíjeros en EOS espaolo&ií oámarae. 

También ao liaran & bordo oxoele&tes cocineros e«-
PHSOIM y franoOBeo. 

L a carga se recibe en el muelle de Citbfilkiria hasl» 
la -depers del día do la salida, y ae admite caiga para 
Inglaterra, RambEtgo, Bremen, Amatoidan, Ronak-
dtm, Havre y Amberes; Buenos Airen, Moni*TÍdeo 
Santos y ísio Janei?'-) con ccnooimientoB dlr^etos. 

L a corrosS'ondencia so admitirá finlcamento en la 
Adminisferaoléc Gsnaral do Correoi). 

B « c &n bolcr i íaa de -;>,ilnj^ ?ÍOJ; l e » v á 

Eoress d o e s t a l i n e a disrectaBcier> .e á 
r i v e r p o o l , £ i o a d r e a , S o t i t i i a r a t o n , 

H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C n n a s d , W h i í - e S t a r y c o n ©s-
p a e i a l i d a d c o n i». X*iaea F r a n c e s a 
p a r » v i a l e s r e d o n d e e y c o m b i n a d o s 
a o » J a » l i n e a s de S a i n t í ' a s a i r e y l a 
m ^ a n a y Now- 'S 'oySi : y R l H a v r e . 

I - í n e a e n t r e H u e v a Y o r k y C l o a í n e « 
g e » , co r . e s c a l a o n N 4 i » é » « y © a c -
ftí.e.gro d e C a b a i d a y v u e l t a . 

i3S*"Los hermoHos vapores de hierro 

capltái. PJBBOB. 

capitán C O L T O K 
Sal«B en la forma slgulesto: 

L I N E A D E L S U R . 

JTew- 'Srork , 

DIKirVüBO.08 
S A N T I A G O 

Marzo 

D e C i o n í u c í p o » . 

« A Í Í T I A Q O . . . . 
C E N F U E G O S . 

Marzo 

1.0 
24 

D e B c n t i a g o d e C u b a . 

S A N T I A G O Marzo 12 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . . 26 

^i»" Pesaje por ambos llnao 4 opción del Tlajero. 
Para fletes, dirigirse á L O Ü I 8 V. P L A C E , Obra-

pía núuiero 25. 
Do mis pomenores Impondrán «¿e <:ouslKnfctarioí 

O W ' *(= í í . H I D A L G O y OP. 
C n «51 312-Jl 

VAPOR ESPMOl 
P E D K 0 MURIAS 

cap i t án 1). Ju l i án Garc í a . 
Saldrá de este puerto ol dia 20 del corriento á las 

oeho do la maDaua para 
B a b i a H o n d a , 

S a n C a y e t a n o , 
R i o d e l M e d i o , 

D i m a s , 
S a n t a M a r í a , 

L a F e y 
G u a d i a n a . 

Admitiendo carga y passjoros para los mencionados 
puntos. 

Recibirá la carga por el niuolle de Luz el dia 17 
para Santa Maiía, L a F e y Guadiana y el dia 18 para 
las demás escalas. 

Los fletes y pasajes so pagarán á bordo. 
Para más informes dirigirse á D . Pedro Marios, 

Zuluela 44, ó á D. Juan Santa Marlm, Ofloios 27. 
C 4 3 i 8d-U «a-11 

Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 

d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a ctuevo a v i s o . 

esoa I M 

D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MÍLITAltES 

DE SOBRINOS DE HERRERA. 

V A F O R 

Kanión de Herrera 
"** c a p i t á n V e n t u r a . 

Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de marzo 
á las doce del día para los de 
N u e v i t a s . 

G i b a r a . 
B a r a c o a . 

C u b a . 
S a n t o D o m i n e r o , 

F o n ^e. 
M a y a g ü e a . 

A g u a d i l l a y 
F u e r t e - R i c o . 

Las i)ólisas para la carga de tiavesía sólo co admi
ten hasta el dfa anterior de su salida. 

CONÍJIGNATARIOS. 
Nuovitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Mocés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Mfgnel Pou y Üp. 
Ponce: Sres. ICraemer y Cp. 
Mayugüez: Sres, Schulzey Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kuppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 

26, plaza de Luz. I . 87 312-El 

VAPOB "COSMrDE DESBEM" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r o s . 

Este vapor saldrá do este puerto el dia 25 de mar
zo á hs l£ del dia paia los de 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
M a y a r ! , 

B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 

C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S : 

Nuevitas: Srea. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D, Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Mouéo y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 

Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pia
la de Las . I 87 812-IB 

VAPOR " J U L I A . " 
Saldrá de la H A B A N A todos los sábados para 

P U E R T O P A D R E , retornando por N U E V I T A S . 
Sobrinos do Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 

C 87 812-E1 

?5 VAPOR " A D E L A . 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis do la 

tarde, llegará á Ssgua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la maCana. 

R e t o r n o . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llega

da del tren de pasaieros y tooando en Sagna el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
mañana. 

NOTA.—Be recomienda á los seUores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras
porte de ganado. 

A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin

chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 

C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Gorordo. 

Se despacha por sus armadores Sobrinoo de Herre
ra, San Pedro 28, plaza de Luz. 

VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos lus viernes á las 6 de la I 

tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará á 
C A I B A R I E N los domingos por la mafiana. 

R E T O R N O . 
S.ddrá de C A I B A R I E N los martes después de la 

llegada del tréa de pasajaros y tocando eu Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles de 
8 á 9 de la mañana. 

Sobrinos do Herrera. üiTX Pedro 26, Plaza de Lux. 
187 lfí-3L3 

MATERIALES DE C O N S T M G M . 
1 47 millar 

46 ,. 
45 
80 
28 
24 
U 
28 
74 
52 

' L A C A M F A N A 

f Roux freres 
T E J A S F R A N C E S A S . < Pedro Sacoman 

( A1-1 mu ii 
(Pedro Sacoman 

L O S A S F I N A S \ Arnaud 1? 
(Arnaud 2'.' 

Losas ordioarias de Marsella 
Losas do Hamburgo 
Losas de 14 pulgadas, legítimas de Burdeos. 
Ladrillos refractarlos 

C E M E N T O F O R T L A N D 
Barril de 400 libras i • 
Barril de 300 , 

Y E S O " D I A M M O N T . " 
Barril do 250 libras 

L O S A S D E M A R M O L B L A N C O D E C A R R A R A . 
De 12 pulgadas, las 100 losas 
Do 14 „ „ 
De 16 „ „ . . t í • 
Do 18 „ „ 
De 20 „ „ 

C E R C A D O D E L A G - I R O N D E . 
E l mejor de los coreados y ol mis duradero para potreros, bateyes y ferrooarrlIes._ 
Dirigirse para los pedidos íl Dussaq y Comp . «IÍÍ« ÍOH W), l í a 

baiia. - Dirección por correo, apartado n. ^VS.-ToMfdiio n u i i i b . 
448 y 1,348. Estos precios anulan todos los anteriores, 

C412 alt 

4 25 
8 SO 

$ 8-00 

4-6 

J. BALCELLS Y CA 
G I R O D E L E T R A S , 

«DUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S F O "ST O B R A R I A . 

C 48 lfift-1 K 

H I D A L G O Y COMP. 
25, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, glrao letras á corta y 

larga vista y dan cartas do crédito sobre New York, 
Filadelphia, New-Orleans, Sau Franolsco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y domás capitales y ciuda
des importantes do los Estados Cuidos y Europa, asi 
como sobretodos los oueblos do España y sus provin
cias Oii i l IKH-IIO 

L. RUIZ & C 
8, ( T R E I L L Y 8. 

ESQUINA A MlíHCADEIlKS. 
HACKN PAGWS POR E h CABLE 

F a c i l i i a n c a r t a s d o e r ó l i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New- Or-

leans, Milán, Taría, Roma, Veneoia, Florencia, Ñá
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar. Bremen, Uamii ur
ge, París, Havro, Nautes, Burdeos, Marsella. Lllle, 
Lyou, Méjico, Veraoruz, S. Juaude Poorto-Rloo, &. 

E S P A Ñ A 
Sobre todas las oapltalos y pueblos; sobre Palma do 

Mallorca, l l . . ' . Muhón • Santa Cruz do Fonerife, 

Y E N E S T A I S L A 
Sobre Majanr.as, Cárduias, Remedioa, Santa Clara, 

Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Uienfuegos, 
Sanctl-SpíritUB, Santiago de <'uba. Ciego do Avila, 
MaDíauillo, Pinar del Kíi>, Glhwa, Puorto-Prlucipe, 
Nnevltas. ote. t! 40 15»-lR 

B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 

H A C E N F A G O S F O R C A B L E . 
G11UN LETRAS 

A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, Parts, Berlín, Nueva York y demás 
plazas itnportanU)» de Francia, Alemania y blata-ios 
Unidos, asi como jobre Madrid, todas las capitales de 
provino a y pueblos ohiooi y grandes de EspaDa, Islán 
ualoares y CanariaB. 

N. m m Y w 

108, A Q T J I A H , 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 

HACEN PAGOS r O R I L CABLB 
F a c i l i t a n c a x t a o d o c r é d i t o y s i t a n 

l e t r a s á c o r t a y l « r g a v i a t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Vernoritz, Méji
co, San Juan de Paert^-Rioo, Londres, París, Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles. 
Milán, Géuova, Marsella, linvre, Líllo, Nautes, Saint 
Quintín. Dleppn, Tolonsa, Véncela, Florencia, P a -
lermo, Turín, IVIesina, &, así oomo sobre todas las 
oapltalos y pueblos do 

ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
C2ÍW I R f i - l K 

J.M.BorjesyCA 
B A N Q U E R O S . 

2, O B I S P O , 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAOÜS POR EL CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 

y g i r a n l o t r a n á c e r t a y l a r g a v i s t s 
S O B R E N E W - Y O R K . , B O S T O N , C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O . NÜEVA-ORLICANS. V E R A -
C R U Z , M K J I C O . i-AN J C A N D E P U E R T O -
R I C O . P O N C E , MAYAGUEÍ5, L O N D R E S , P A 
RIS, B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , E A M B U B 
GL>, B R E M E N , B E R L I N , V1KNA, A M S T K R 
DAN, B R U S E L A S . ROMA, N A R O L E S , U I L i N 
G E N O V A , E T C . . E T C . A S I COMO S O B R K TO
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T A S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 

A D E M A S C A M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S . BO
NOS D E L O 1 E S T A D O S U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I 
COS. O 236 1M-1 P 

Á N M O A ALMONEDA FU LICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 

de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Juxlia. éntrelas de Uaratillo 

y San Pedro, al lado del caf í L a Marina. 
E l martes 22 dol corrients, á las dooo dol di», se re

matarán en esta venduta una caja conteniendo li l i 
dooeuas sombn ros pajilla en el ol estado cu ijne HO 
hallen y por cuenta de quien corresponda. 

Uabunn, 18 do marzo do 18i'2 —Sierra y Oámez. 
3172 8 19 

— E l martes 23 á lis 12, se roointarán om inter
vención dol Sr '.¡i dol Lloyd h... ' •.. 21 piezas 
dril orado de unión con 80C3J jardas por3i y 25 pul
gadas. 

Habana y marzo 18 d(f1892.—Slórra y Oónioz. 
8166 3 V) 

— E l martes 22 á las 13, se rematarán 4010 piezas 
de oeesjes do alKodón surtidas, 

llábana y marzo 18 de 1892.—Sierra y Gómez. 
3167 8-10 

— E l mirles S2 á las doce, so romataráu 1 casco 
conteniendo: 12 docotias vates, 9 idem fanales, <){ 
Idem globos y 8 briseras y 1 huacal con 131 i dooeuas 
platos. 

Habana. 18 de marzo do 1893.—atorra y Gómez. 
3168 . 8-19 

f 
m C A H H L B S . 

SOCIEDAD Y u n m 
DIARIO DE LA MARINA. 

E l Sr. Fresidomo aocldental Ua diflpuoe-
to quo el martes 22 del mea actual, A \nt. 
tren do la tardo, B.> roana la Juuta ÍJonoral 
extraordinaria para elegir Prcaldonto, ro 
gando á les Beñores acclonletas su puntual 
asistencia. 

Habana, 17 do runrzo de 18(J2, - E l Secre
tario, J . M . Vtllaverdc. 

E L " I R I S . 
Compañía de ceguros uniiuos contra 

incendio* 
E n cumplimieutu do lo que dispone el arti culo 36 

de los Est itutos ee convoca á los Sres asociados para 
celebrar la primern sesión ordinaria de la Jnnta Ge
neral á lus doce dol día W del mes curriente en las o-
floinas situadas en la cssa u. 42 do la ca^o del E m 
pedrado, 

E n la exprcsiula sesión se dará lectura á la Memo
ria de las opersciones practicadas en el lr',c;ósimo 
sóptimo año Bociol terminado on 81 do dlciemljrc de 
1891, se nombrará una oomislón para ul eximen y 
glosa de las cuentas de dicho uflo y procederá á la o-
leoeión de tres vocales propietarios y dos suiileiiU'R 
para reemplazar á Igual número (jue lian cumplido el 
t'empo re^'amentsrlo. 

Y por disposición del Consejo do Diroeclón convo
co oxpresamcnt'.i dicha Junta General para la hora, 
dí i y local autos expresado, pira que tormlnnda la ao-
sión ordinaria, discuta y resuelva sobro la mod'ñoa-
olón del art. 47 ds los Estatatos. 

Habana marzo 18 de 1892.—El Presidente, Miguel 
García Hoyo, C 477 8 20 

LA HUMANITARIA. 
SOCIEDAD 

DE SEGUIROS DE Y1DA. 
Por acuerdo del Consojo do Dlreooióa, cito á IOB 

se&ureBasociados para la Junta General de eleoolo-
nes del mismo, que con arreglo al Reglamento refor
mado, deberá tener efecto el domingo 20 dol corrien
te, á las doce del día, 0U 19- cal16 tl9 Jjatnpa^llla mí-

Compafiía del i'errocairril de S«gua 
la tirando. 

S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha ^cerdudo <iuo por cuenta d» 

las utilidades del corriento alio so distribuya nn cua
tro por ciento en oro «obro el cttpit^I soolol, einpe-
•Uiao el reparto on K Contaduría no la Empresa, 
Baratillo i úiuoro 5, el oí» lOdsí mos entrante, de una 
á tres de la tarde. 

Habana, 17 do marzo do 1892. — Benigno Del 
Monte. C«7a 7d-19 
C o m p o ñ l a i <noi F e r r o c » r r l l ú o S a g u a 

l a O - r a n á © . — S e c r e t a x i a . 
D. M »d Saárez G ó n e i ha manifestado el ex

travío dol cupón número l,81 por valor nominal de 
olen pesos que lo pertonooo eu esta compaDÍ ». Y do 
acuerdo con io dispuesto en el particular, se anuncia 
para que la persona que so considere con derocho & 
eso documento ocurra á manlfestarlo en U Con'ada-
ríade la Empresa, Baratillo námero 6, en el i.órmlno 
do ocho días, á conUr dusje el tercer auuuoio, en ol 
oonoepto de -qne, ü no se hiciere replaraaoión, se 
durá por hulo dicho documento y so expedirá el du
plicado que solieita el Interesado —Uahin», 14 do 
marzo do 1892.—Benigno Del Monto. 

8091 4-18 

Empresa de Almacenes de Dopdsito, 
por Hweendados. 

HBOKICTAltlA. 
Por acuerdo ds la Jnuta Dlreoilva so cita á los se-

fioros accionistas para la Junta general ordinaria que 
proviono el Iti-glamcnto do osl* Emprosa, la oual de
berá celebrarse ol día treinta dol autnal. á lus doce, 
en la cana c ille do Mercaderes número 28, altos. 

En dicha Jauta se durá lectura á la Memoria do las 
oporaoloiios sociales dol alio último, y so pro-oderá al 
ii liramiciM.o dn la eoniisióu do examenx glosado 
las cuentas relativas á osto período y á la elección de 
Presidente, tros vocales propietarios y dos suplente! 
en roemplozo de los que mnnpleu ol término do su en
cargo y so tratará adumái do cuantos partioularos so 
cruau convenientes 

Hulmna y marzo 14 do 1892 — E l SecretaTio, Cario» 
de ¡íaldo. - . I m 13 16Mz 

Danco Español de la Isla de Cnba. 
E n oampllmieiito ele lo prevenido on el artículo 63 

de los' Estatutos y do lo «cordado por el Conseio de 
Gobierno do esto Banco, en BU sesión do 15 del co
rriento, so convoca á los Bcfiorcs accionistas nara la 
Juuta gonoral ordinaria quo dobo ofootuarso oí día 30 
do marzo próximo venidero, á lus doce de su maflana, 
on la sala do seslonua dol Estubleoimionto, calle de 
Aguiar uúmrro 81; advirtiondo quo üólo se permitirá 
I» entrada á dirha sala á los señoros uccionistus que, 
con arreglo á lo dlapnesto on ol aitíoulo 80 del Kegla-
meuto, prtsonten la papololu do aslstonctu á la Junta 
do la cual podrán proverao on la Secretarla dol Banco, 
desde el díu '¿2 de' minino murzo, en adelanto.—Desdo 
el expreoa<lo día 22 do marzo, también en adelanto, 
da una á m-s do lu tordo, y oon arreglo al nrt.íoulo 81. 
del Ueglumento, so sutinf >rán on lus dependencias del 
Bnuco, las preguntas que Irugun á bien hacer los se
ñores accionistas'facWudus para asistir á las juntao 
generales. 

llábana. 28 de febrero do 1892.—ElGoberuador, 
l i i carüo Galbit. 

I !1R . 98-?!« F 

" O I I I I I I g N 

Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 

E a t a b l o c i d a e l a ñ o l O O O . 

Oflcina»: Empedrado núm. 4!3f 
Capital rosponsable, oro 19.423.4R0 

Siniestros pagados eu oro $ 1.176.6G6-P3 

Siniestros pagados on billetes del 
BMMMI Espaflol $ 114.275-70 

Pó l i ea s expedidas en febrero de I8Ü2. 
OUO. 

á D. Jo ié Ramón Martínez .$ 2.ROO 
á D, .1' uquíu Delgado de O r á m a s . . . . . 800 
á D ! Mí do a Cruz Amador, viuda do 

la» Coeviis 10.000 
á Di Manuel González 5.000 
á D. Pedro Murías 4«.000 
á 1). M. miel Cabo 8.000 
á D* M? Btígida Pu;>l>'i; vdu. dn Ote

ro, y I)'.' Iloía O'erodoEiguerou. 20.000 
á I ) . EUmdn du los Hoyos y L l a t a . . . . 1.000 

l á 1) ColeMlno Gurcli y hormunos.... (1.000 
1 t D . Joi< 51" de Cuetro y López 1.000 
3 á D. Juan Aedo 3.500 
1 á loa Sres. Froga y la Uz 4.000 
1 á D'.1 Moría Currado 7.000 
1 á D. Pablo Góni'jz do la Muza 3.000 
l á D. Aurelio Miranda 2.000 
1 á 1)'." Joiiiiulna Biiltrán, viuda de Gon

zález , 8.000 
I á D. Inocencio Cuervo y Muároí 2.500 

U'utal. . . . . $ 323.800 

Por una módica cuota asegura fincas y establool-
raiontos incrcantiles, y torntinudo ol elerdoio social en 
31 do diciembre do cada uno, el que ingrese sólo abo-
u.'irí lu parto proporcional corroapondiento á los dio» 
que fallen para su conclusión. 

Habana, 29 do foluero de 1898.—Bl Consejero D i 
rector, tícrnard* I J)omin¡/uet—lj& Comisión ojo-
outlva, Anselmo Itodríyuet.—Eligió Natalio Vi l la-
viccncin. ' C n . 417 4-0 

POKESCIÍITURA A N T E E L N O T A U I O D E 
«sta ciudad D. Carlos Lanrcnt ó Iglosins, el día de 

hoy bnjo ol número 265 dn orden, he revocad'- en to
das sus partes ol poder que eon feoh* IMMIVO io jlliio 
del ano último conferí vi Sr.' D. Franoisoo Saez y 
Zaldo, para administrar el baratillo y demás uogocios 
de mi propiedad, situado fronte á las oasillus númoros 
1 y 2 dol morondo do Tacón dejando á dicho Saez en 
su buena oplnióa.—Habana, marzo 18 do 1H9>.—Ma
nuel Alarola. HKIl 4 19 

A V I S O . 
Di Juan B. Superviello, ropresenlante do lu Socie

dad do Construcclonos Mecáuioas de Saint-O.nnnt.ln, 
(Francia), ha trasladado su Escritorio á la calle de 
Anmrgura n. 18. 2474 15-4 

K o c i b o s d o B l q u l l o r o s 
Libros talonarios de 50 recibos 23 centavos plata. 

Obispo 8(1, librería 6 Imprenta. 
3179 4 20 

A z ú c a r 
Método leórlco-práctico do elaborar azúcar do cana 

por D. C. Clodomiro Betancourt, f l -50 oro. OM. p,, 
8B, librería 6 imprenta 3178 4-20 

LIBRERIA LA FISICA 
6 1 , M o n t o (>! . 

E n esta casa se detalla á proolos muy módloos una 
variada y surtida biblioteca adqu'rlda en esto" dias. 
Entro las obras quo la forman so onenontran: Teatro 
escogido do Calderón de la Harc»; Idem de Lupo de 
Wgo; Obro" osoogidas do Bretón de los Horroaos: 1/ 
lllstolro de Enitioe por M. Gul ot 5 ts.: Auvres com
pletas de L a Fontaln» 7 ti ; Lo ChrlstlanUme et sis 
orlgones par l£ Ilavel 2 Ul Chrfs d'Oouvm Litteraires 
do Bufón 2 t.< ; I,e(jons d 'Ai mes par Corilelol"; Tlio 
Poetlcal of Works of Lí>rd B^ron fltn ; The Works 
of Charles Dli Uu-iK Cubi wlth pen Ai. ponoil of S H a 
zurp; 'l'iio mambí lamí n venturos in Cuba of J . Oke-
llr votras de Kigulor, Uen»n. Spenrer, Stuart Mili, 
Shakspebre, Fiummarlon, Thior», Iliolne. Presoot 
lineóos y muclns más tanto m español, francés é In
glés como on aluminé Italiano. Hay uus ooleoolóa de 
gramáticas alemanas, hebreas, japonesas, turcas, per 
asa. rusas, etc. 

Todo el qno quiera obras buenas y baratas no deje 
do hacer una visita á esta cara. Para pedidos dirl-
glrae á Santiago L^pet. 3189 * 19 

A T O S A F I C I O N A D O S A L A L E C T U R A 
/ \mu»lca l .—Chopln volúmon con 51 mazurcas, 14. 
Níictunos, Itstudlos, Polonesas, etc. etc. á 50 cents, 
volúinen, pii /.as aobre motivos, óperas, vo'seb, polka, 
ele á 5 , lOyVO cts. el ejemplar. E l Olimpo, gran 
almacén de múslca Cuba Lúmoro 47, Habana. 

amo 4 18 

Casi regalado. 
L a M-jer-A.mor, Interesante obra con profusión do 

olí ogrsnus. 2 tomos folio quo costaron 20 posos oro, 
so dan en $5-30. Historia do Francia desde los galos 
hasta nuestros dds, 8 tomos láuiinas $9. Los dramss 
do París, por el Vizcoiide Ponson du Terrail, l> tomo» 
$2. L a Mujer Adúltera, 2 tomos Uminas, $2-25. L a 
Esposa Mártir, 2 tomos láminas, $2-25. Historia de 
América, un tomo oon profusión do grabados, $2. 
niatoria general de la prostitución, 2 tomos lámina» 
$V30. Los Misterios de París, por E . Sné, 4 tumos 
láminas $2 50. Los precios cn oro. Los pedidos & J . 
Turbiuno. Noplnno n. 121, librería. Habana. 

8C59 . 

% mm m u MODA. 
Queda abierta la suscripción do U n interesante pe

riódico ae modas, para el alio di 1802, on su agencia 
Noptuno 8. Precios por un año $5-80; por un semes-
tro $£¡ 50. pago anticipado on oro. (Como obsequio 
do esta ogenola) será entregado do regalo nn bonito 
álbrm do cifras decorativas para bordado, en el acto 
do verificarse el pago do la susorlpclto. Pídanse MOS» 
neotoí en Nopt-uno 8. . ' 
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H A B A N A . 

BOMUVGO 20 1>E MARZO n v 1«í>8 

Los servicios de Comunicaciones. 
M á s de una vez nos hemos ocupado de l 

estado en que ee ha l lan loa servicios de co 
municaciones entre nosotros y que no puede 
ser m á s lamentable. Las razones que he
mos aducido en favor de nuestra op in ión , 
coincidiendo, por lo general, con las man i 
festaciones hechas por nuestros apreolahles 
colegas en la prensa, nos las ha sugerido 
l a realidad de los hechos; sin que en la 
m á s m í n i m a par te in te rv in ie ran , en n ú e s 
tros juicios, otras consideraciones que las 
que naturalmente se desprenden de la ne
cesidad del buen r é g i m e n administrat ivo y 
por ende, de l derecho que tiene el públ ico 
6, que, en e l ramo de comunicaciones como 
en todos los d e m á s , se le sirva cumplida 
mente. 

Con todo, nuestras manifestaciones, aun 
quo informadas por la cor recc ión m á s ea-
crapulosa de l a c r í t i c a , pudieran, acaeo, 
atr ibuirse á nuestro modo de ver las cosas 
y do juzgar de ellas. N o hemos, por ende, 
de Insistir hoy en nuestras particulares y 
bien intencionadas apreciaciones. 

Vamos á dejar l a palabra a l s eñor D . Jo 
eé M . Zapata, Adminis t rador General de 
Comunicsciones, quien, en la Memoria por 
ól presentada a l Esemo. Sr. Gobernador 
General sobre l a s i t uac ión actual de los ser 
vicios del mencionado ramo, en 12 de los 
corrientes, dice mucho m á s , y desde luego 
con har ta autoridad, que todo cuanto noso 
tros p u d i é r a m o s expresar en estas colum
nas. 

He a q u í algunas de las manifestaciones 
del s eño r Zapata: 

" E l 9 de enero ú l t imo , el Excmo. señor 
Minis t ro de Ul t r amar comun icó por t e l é 
grafo á V 4 E . , las economías y reformas de 
plant i l las hechas en el Cuerpo de Comuni 
caciones, en v i r t u d del Eeal Decreto de 31 
de diciembre ú l t i m o . 

E l d í a 13 del mismo, se d i g n ó V . E . fir
mar las excedencias acordadas y e l 1? de 
febrero p r ó x i m o pasado se ha l laban i m 
plantadas en l a Is la , en toda su e x t e n s i ó n , 
las economías introducidas en ambos ser
vicios, antes que en n i n g ú n otro ramo, con 
raras excepciones. 

Esta A d m i n i s t r a c i ó n general con l a I n 
t e r v e n c i ó n y tres Negociados, q u e d ó redu 
cida a l In terventor general, dos oficiales y 
trece escribientes de las clases de auxil ia 
res, celadores y ordenanzas con el que t ie
ne l a honra de dirigirse á V . E , y todos los 
Centros y Administraciones de 1* y 2a c ía 
se, á una m i t a d del personal. 

Desde aquella é p o c a Exorno. Sr., este 
reduc id í s imo y sufrido personal, envuelto 
en l a miseria m á s espantosa, viene prestan
do servicio permanente d í a y noche, sin 
una hora de descanso, sin t iempo para m a l 
comer, precisamente en aquellas Estacio
nes de m á s trabajo que, por su importancia, 
son; centros de servicio y donde necesaria
mente se han sentido m á s las economías , 
puesto que en las Administraciones de 3? y 
4n clase, donde sólo habla u n hombre, nada 
h a p o d i d o suprimirse. 

A l lado de estos extenuados empleados 
por el cansancio y l a fatiga, l loran hoy 90 
familias que han quedado en la indigencia, 
rodeadas de m á s de cuatro m i l criaturas 
que r e ú n e n entre activos y excedentes, 
que apenas tienen ropa para cubr i r sus car 
nes, n i pan para mi t igar e l hambre.'7 

O c ú p a s e á r e n g l ó n seguido la Memor ia 
que extractamos del estado en que se ha
l lan las l íneas t e l eg rá f i cas que, en las p r i 
meras l luvias , v e n d r á n á desaparecer en 
g ran parto 6 á in te r rumpi r las comunica 
clones por largos y prolongados p e r í o d o s . 

L a falta de c r éd i to para la conse rvac ión 
de las mismas, el reducido n ú m e r o de em
pleados y de ordenanzas, la falta de hilos 
conductores que cierren los po l ígonos , la 
Imposibi l idad de adquir i r aparatos r á p i d o s 
y de p rec i s ión , de lo que resulta que " e l 
flerviolo te legrá f ico se hace como ha 30 
a ñ o s , " ein haber podido introducirse en él 
las mejoras y adelantos modernos n i aplicar 
se los nov í s imos sistemas, el estado preoa 
r i o del mater ia l , motivos poderosos son pa 
r a quo el referido servicio te legráf ico dejo 
mucho que desear en esta Is la . 

Poco m á s ó menos sucede con el de co
rreos, pues, como dice el Sr. Zapata, au 
m e n t á n d o s e do d ía en d í a las expediciones 
m a r í t i m a s y la numerosa correspondencia é 
Impresos, que cada vapor trasporta, las ofi
cinas postales e s t á n en el mismo looal, con 
e l mismo mater ia l y con menos personal 
que hace 40 a ñ o s . 

" D e 70 á 80 vapores correos y novecien
tas expediciones mensuales, se despachan 
en la Estafeta Central de l a Habana, dice 
l a "Memor ia , " y como no ha mucho ha pu 
blicado l a prensa y puede V . E . comprobar 
siempre que guste, el d ia on que ee r e ú n e n 
a l vapor-correo nacional, otros dos ó tres 
extranjeros, se dis t r ibuyen en l a Central de 
50 á 60 m i l cartas y paquetes con l a corres 
pendencia diar ia , y unos 4 á 5 m i l ki los de 
impresos entre entrada y salida. 

Para este servicio, se contaba sólo en 
p r imera d i s t r ibuc ión , de l íneas , casilleros y 
apartados, con 18 hombres; menos de la m i 
t a d de los que hacen fal ta para un buen y 
r á p i d o servicio y ha quedado reducido á 11, 
d e s p u é s de las ú l t i m a s economías , pues de 
38 aspirantes ó ayudantes primeros y se
gundos que h a b í a en enero de 1891 para 
varios servicios, han quedado sólo 13 de 
pr imera y 5 do segunda, ó sean 18." 

Por lo que haca á las administraciones 
principales, cabeceras de provincias y otras 
de segunda, como C á r d e n a s , Sagua, T r i n i 
dad, S a n c t i - S p í r i t u s , etc., no hay, agrega 
l a "Memor ia , " n i n g ú n auxi l iar n i ayudan
te , m á s que los mismos carteros y el perso
n a l de t e légra fos , que abandona, por lo ge
nera l , el aparato, para atender á la d i s t r i 
b u c i ó n y deopacho del correo. Agravan tan 
lamentable s i t uac ión las rebajas que se han 
hecho en los gastos de a d m i n i s t r a c i ó n , a 
lumbrado y escritorio. 

" D e todo cuanto queda dicho resulta, 
c o n t i n ú a el Sr, Zapata, que los servicios 
son malos, deficientes, deplorables por to 
dos conceptos, que el púb l i co e s t é muy ma l 
servido, se quejen las C á m a r a s de Comer
cio, los industriales, loa comerciantes, la 
prensa y todo el mundo; pero las economías 
aon productivas, pues en el qulnquenio que 
te rmina en 30 de jan lo p r ó x i m o , los servi
cios de Te légrafos y Correos h a b r á n produ
cido a l Tesoro, d e s p u é s de cubiertos todos 
los gastos, cobre $800,000 de ingreses que, 

. con cerca de 600,000 que impor tan las eco
nomías introducidas en igual pe r íodo , ha
cen un to ta l efectivo de $1300.000 en be 
neficlo del Tesoro de l a I s la . " 

D e s p u é s de manifestar el Sr. Zapata que 
estos males no eon efecto de las ú l t i m a s re
formas, pues é s t a s sólo han hecho agravar 
una s i tuación que viene de ma l en peor des-

ie hac-j tela ú ocho a ñ o ? , no mejorando l a 
e i t u a c l ó a general de los servicios sino mo
m e n t á n e a m e n t e en pecas localidades el i n -
t oduoir u n p e q u e ñ o aumento en mater ia l ó 
personal, agrega io siguiente: 

" L o necesario, lo imprescindible es reor
ganizar su presupuesto general, por lo me
nos en l a forma y e x t e n s i ó n del aprobado y 
remi t ido por V . E . para el p r ó x i m o ejerci
cio de 1892 á 93, en el cual no sólo se at ien
de á mejorar el mater ia l en todas sus dis
t intas aplicaciones, sino que se atiende a l 
aumento y mejora de la precaria s i tuac ión 
del personal, para salvar los golpes que ha 
sufrido con la sup res ión de sus c a t e g o r í a s y 
rebaja de sueldos durante e l ú l t i m o qu in 
quenio; en una palabra, es necesario por lo 
menos volver á les « réd i tos del presupuesto 
de 1890 á 91 con las modificaciones de ene
ro de 1892, único ¡¡¡odio por el cual po
d r í a n repararse tantos d a ñ o s y entrar en 
una s i tuac ión de o r g a n i z a c i ó n , adelantos y 
mejoras, que reanimen el personal y espí r i 
t u del Cuerpo; que no dude V . E . aumenta
r í a n de t a l manera sus ingresos, que los au
mentos consignados en e l nuevo presupues
to, v e n d r í a n á ser nulos para las cargas ge
nerales del Tesoro P ú b l i c o . 

Da otro modo l a p ro longac ión de esta s i 
tuac ión , d i s p é n s e m e Y . E . que con har to 
dolor de m i c o r a z ó n tenga que repetir lo, se 
hace insostenible; el personal e s t á abatido, 
extenuado, sin entusiasmo, n i esperanza, 
perdiendo l a salud y l a v ida á l a par que 
desaparecen las l íneas entre sus manos, y 
v é orearse á t r a v é s de los campos nuevas 
l íneas Te le fón icas particulares, que vienen 
á susti tuir , en c o m b i n a c i ó n unas con otras 
y con las Te leg rá f i ca s de los ferrocarriles, 
el servicio que no pueden hacer las del Es
tado. 

E l servicio de Correos empeorando de d í a 
en d ía , faltando seguridad y p rec i s ión , i r á 
pasando á manos de los expresos, de los 
conductores y retranqueros de los ferroca-
carriles, y de todo aquel que se mueva de 
un punto á otro; todo en perjuicio de los 
intereses del Tesoro y muy principalmente 
del c r éd i to y buen nombre de l a Madre Pa
t r ia , puesto que estamos bajo una constan
te y exquisita v igi lancia de las A d m i n i s 
traciones extranjeras, que cambian en 
nuestra Estafeta su correspondencia entre 
el nuevo y viejo Mundo" . 

L a Memoria , cuya parte substancial he • 
mos extractado con toda l a e x t e n s i ó n que 
nos permite e l espacio de que disponemos, 
ha sido aprobada, s e g ú n nuestras noticias, 
por el Excmo. Sr. Gobernador General, quien 
se ha servido disponer que se remita a l se
ñ o r Min i s t ro de U l t r a m a r por el vapor-co
rreo que sale hoy p a r a l a P e n í n s u l a . 

Sin perjuicio de volver sobre el asunto, 
partiendo ya de l a só l ida base que nos 
ofrece l a Importante Memor ia oficial del se
ñor Zapata, Admin i s t r ador General de Co 
municaciones, no podemos menos que l la 
mar sobre dicho trabaje l a a t e n c i ó n gu 
bernamental, por ser, como afirma el mis 
mo señor Zapata y acabamos de reprodu
cir , insostenible l a p r o l o n g a c i ó n del estado 
en que se ha l l an los servicios de Comunica 
clones, aux i l i a r poderoso de la riqueza p ú 
blica y una de las m á s apremiantes necesi
dades de todo p a í s c ivi l izado. 

Viaje del General. 
Nuestro colega E l Correo de Matanzas, 

publica los siguientes pormenoree acerca del 
viaje de la P r imera A u t o r i d a d á l a p r o v i n 
c ía de Santa Clara: 

" E n el t ren extraordinar io que l levó ayer 
17, á la Habana al m a r q u é s de A p e z t e g u í a , 
hoy á las doce ha pasado por esta c iudad 
con d i recc ión á C a m a j u a n í , donde r e v i s t a r á 
m a ñ a n a el regimiento de voluntar los que 
l leva el nombre de aquella p o b l a c i ó n , el 
Excmo. Sr. Gobernador y C a p i t á n General 
de la Isla, D . Camilo Polavieja y del Cas 
t i l l o . 

A S. E . a c o m p a ñ a n en la excu r s ión , los 
señores M a r q u é s de Pinar del Kio ; Mazorra ; 
Longorla, D . Javier; S á n c h e z ; Garamendi , 
jefe de Estado Mayor; Vi l la lón; Roure, m é 
dlco de la C a p i t a n í a general; El izondo y 
G a r c í a , del cuerpo j u r í d i c o del E j é r c i t o ; 
Ga rc í a , ayudante de S. E.; A b r i l , teniente 
de la Guardia C iv i l , y Ch ías , D . Leonardo, 
administrador de la Empresa del ferrocarr i l 
de Sagua. 

E n el paradero, donde h a b í a preparado 
para embarcarlo en el t ren, como se em 
barcó , un almuerzo, esperaron a l General, 
s a l u d á n d o l o , los S í e s . Gobernador regional. 
Secretarlo del Gobierno; Alcalde munic ipa l ; 
Gobernador m i l i t a r inter ino; Secretario del 
Gobierno mi l i t a r , Juez del Sur; diputados 
señores A m ó z a g a y Porset; Coronel de " M a 
r ía Crist ina"; Teniente coronel de " T a c ó n " ; 
Jofa de policía; Jefe de Obras p ú b l i c a s , se
ñor Volazco, y gran n ú m e r o do Jefes y ofl 
cíales del e jérc i to , guardia c i v i l y vo lun ta 
rios. 

L a m ú s i c a del regimiento do " M a r í a 
Crist ina", si tuada en e l a n d é n , e j e c u t ó a l 
gunas piezas mientras el t r en estuvo en la 
e s t ac ión . 

E l general r e g r e s a r á á l a Habana el p r ó -
x imo domingo. 

S e g ú n telegrama recibido en el Gobierno 
General, á las ocho de la noche del viernes 
l legó sin novedad á C a m a j u a n í , e l Sr. Ge
neral Polavioja. 

NOTAS DEL DIA. 

L o que m á s i m p r e s i ó n nos ha hecho hoy, 
al pasar l a vista por nuestros colegas, faé 
un a r t í cu lo de F r a y Candi l que E l P a í s 
publica bajo el t í t u l o de Impresiones l i tera
rias.—Estudios cr í t icos p o r U . G o n s á l e s 
Serrano. 

H a y t a l desenfado en las referidas impre
siones de F r a y Candi l que no podemos re-
elatlr a l deseo de dedicarles estas ^ o -
tas, aun á riesgo de que á vuel ta de correo 
castigue Bobadi l la nuestro a t revimiento 
pon iéndonos de oro y azul . 

* * 
E n E s p a ñ a los estudios científ icos e s t á n 

preteridos del tedo. Verdad es que la l i te
ratura no lo e s t á menos, si exceptuamos á 
algunos que se dedican á ella con amor. 
Aqiñ lo que priva—se dice con frecuencia 
por todo el mundo—es la pol í t i ca , m á s ó 
menos estomneal, y los toros". 

No ee compadece con este pesimismo de 
F r a y Candi l la grande y profunda i lust ra
ción que él mismo demuestra ó por lo me
nos apunta en sus Impresiones l i terar ias . 

Si e s t á n tan preteridos los estudios cien
tíficos en nuestra pat r ia ¿cómo se explica 
que F r a y Candil , sin haber salido de Ma
dr id , se halle t an empapado en la ciencia 
moderna que ee permi ta tener l á s t i m a de 
Menendez Pelayo y hombrearse con Spen-
cer, Talne, Bernard y tantos otros pensa
dores profundos como en sus escritos cita? 

Si e spaño le s estudiosos no hubiesen ver
t ido a l castellano las obras de esos filósofos 
¿podr í a el Sr. Bobadil la salpicar con citas 
tan s a p i e n t í s i m a s eua pintorescos escritos? 

CARTAS A LAS DAMAS 
BS0BITA8 EXPRESAMENTE PARAEL D I A R I O D E L A 

M A R I N A . 

M a d r i d , 28 de febrero de 1893. 
Contra lo que yo esperaba, mis queridas 

señoras , y á costa de grandes trabajos, pu 
de terminar m i anterior corroo: no sabemos 
lo que v á l e l a salud hasta que la perdemos, 
y m á s los que sólo tenemos el trabajo como 
elemento de vida: y sin embargo, en medio 
deles m á s crueles dolores físicos, es un con
suelo celeste decir desdo el fondo del alma: 
—¡Señor, Dios mío, m i Padre y mí Reden
tor! ihágaoa t u voluntad y no la mía! ¡dame 
l a cruz aquí , y el descanso contigo! 

Durante los crueles dolores que he sufrí 
do he pensado algunas voces en el t r í a te es 
tado de salud en que se halla una de las 
damas m á s ilustres do Europa: la reina Vle 
tor la , que venía estando muy delicada des -
de hace tiempo, se ha agravado con el dolor 
g rand í s imo quo le ha producido la muerte 
de su nieto predilecto, el duque'.de Clarence 
l a prensa inglesa niega que el estado de la 
soberao a sea alarmante, pero en carta par 
t icalar me dicen que todos sus nervios es 
t á n con t r a ídos por un doloroso reuma que 
le hace sufrir tormentos Indecibles: apenas 
puede conciliar el sueño , y esta falta de re 
poso aumenta su mal y le produce fiebre: se 
e s t á preparando el viaje de la reina para las 
islas Hieres, donde la a c o m p a ñ a r á n como 
en todos sus viajes, su hi ja menor la prince 
sa Beatr iz , y el esposo de é s t a , el pr ínc ipe 
Enr ique do Batemberg: las villas CostaMle 
y L ' E r m i t a g e , donde ee h o s p e d a r á la reina 
V i t o r i a , son verdaderos nidos abiertos en el 
pico de una colma muy eievada, desde la 
cual ee descubre un soberbio panorama: á 

t r a v é s de bosques de olivos y de pinos, se 
ve el mar que se dcaarrolla como una inmen
sa sabana: los dos hoteli tcs son de construc
ción muy eencilla, y e s t á n arreglados muy 
confortablemente, pero sin lujo ninguno: en 
el primer piso de l a v i l l a Costabelle ee han 
arreglado cuatro piezas para la reina, que 
comunican entre eí: la princesa Beatr iz , su 
marido y servidumbre, o c u p a r á n el pieo se 
gundo: la servidumbre de l a reina v iv i r á 
en la v i l l a L 'Ermi tage , que comunica con el 
otro hoteli to por medio de un puente suizo 
q u é pasa por encima de los jardines: el pnen 
te e s t á cerrado con cristales, para evi tar las 
corrientes de aire. 

L a reina sufre con re s ignac ión sus pade 
cimientos: aunque de c a r á c t e r incl inado á la 
melanco l ía y mucho m á s desde que p e r d i ó 
á su esposo, es bondadosa, muy apasionada 
de su familia y muy b e n é v o l a para c u á n t a s 
personas se hal lan á su inmediato servicio: 
lo mismo la reina que todas sus hijas, son 
muy idealistas, y muy dadas a l románt ie ia -
mo, lo que da á su t ra to u n g ran atractivo 
siendo muy aficionado el duque de Clarence 
á la flor l lamada " l i r i o del v a l í " l a reina 
hizo sembrar u n gran trecho de terreno de 
estas flores para que el p r í n c i p e disfrutase 
de ellas. 

L a reina vive muy ret i rada, pero lee, es
cribe, reza y da algunos paseos con su hi ja 
la princesa Beatriz, su constante y c a r i ñ o s a 
c o m p a ñ e r a desde desde que l a s d e m á s se 
fueron casando. 

Elena Vacaresco y Nata l ia de Servia, son 
las dos personalidades femeninas que m á s 
han llamado la a t enc ión en nuestra é p o c a : 
la desdichada soberana ha debido perder 
ya teda esperanza de que su suerte mejore: 
ol rey Milano, su esposo, cuyo cerebro no 

Por cierto que es una l á s t i m a que e l fe
cundo F r a y Candi l , engolfado en revolver 
diccionarios enc ic lopédicos para encontrar 
textos que prueben su profundo saber, se 
olvide por completo de l a incomparable 
lección que, para eruditos inmodestos y eno
josos, encierran estas frases del p ró logo del 
Quijote: 

"Porque ¿cómo q u e r é i s vos que no me 
tenga confuso e l q u é d i r á el antiguo legis
lador quo l l aman vulgo, cuando vea que, 
a l cabo de tantos a ñ o s como ha quo duer 
mo en el silencio del olvido, salgo ahora, 
con todos mis a ñ o s acuestas, con una le
yenda seca como u n esparto, agena de i n 
venc ión , menguada de estilo, pobre de con-
oetos, y fal ta de toda e rud ic ión y doc t r i 
na, s in acotaciones en las m á r g e n e s y sin 
anotaciones en el flu del l i b ro , como veo 
que e s t á n otros l ibros, aunque sean fabulo
sos y profanos, tan llenos de sentencias de 
A r i s t ó t e l e s , de P l a t ó n y d© toda l a caterva 
de filósofos, que admiran á los leyentes, y 
t ienen á sus autores por hombres le ídos , 
eruditos y elegantesf" 

* • 
¡ C u á n t o g a n a r í a F r a y Candil en el con

cepto p ú b l i c o si tuviese presente, a l coger 
l a p luma, esa lecc ión soberana de nuestro 
Inmor t a l Cervantes! 

» » 
Mas dejando á un lado estas p e q u e ñ e e e s 

del colaborador l i terar io de E l P a í s , bueno 
es que conste que no tienen en e l extranje
ro Idea t a n mezquina de nuestro progreso 
Intelectual, cr í t icos de t an ta v a l í a como 
Brunnet ier , M o r e l - P a t i o , Fastenrath, y 
hasta e l mismo Zola. ( T a m b i é n nosotros 
tenemos diccionarios enc ic lopéd icos , revis
tas extranjeras y c a t á l o g o s de l i b r e r í a s a l 
alcance de l a mano) . 

* 
Bien es cierto que hasta el mismo F r a y 

Candi l , o l v i d á n d o s e de lo que dogmatiza
ra en u n pr inc ip io , dice luego, hablando de 
los estudios cr í t icos del Sr. G o n z á l e z Se
rrano: 

"Algunos de ellos, los consagrados á Re-
v l l l a y á Moreno Nie to , poco t ienen que 
envidiar á los estudios que solemos ver en 
revistas extranjeras Importantes". 

No sólo de toros, pues, como asentado ha
bla e l Sr. Bobadi l la , v iven los e spaño les . 

" ¡ Q u é l á s t i m a que M o n é n d e z Pelayo, cu
yo d iá fano talento y r ica e rud i c ión soy el 
primero en reoonocer, se e m p e ñ e en soste
ner las ideas que sostiene " . 

¡ Q u é l á s t i m a , d e c i m o s náeo t ros , que F r a y 
Candil se haya olvidado de aquella sen
tencia crist iana que dice: 

" ¡ B i e n a v e n t u r a d o s los pobres de e sp í r i t u 
porque de ellos s e r á el remo de los cielos!" 

Y si no t e m i é r a m o s que el positivista Bo
badil la nos tachase de oscurantistas y cle
ricales t a m b i é n le r e c o r d a r í a m o s á este 
p ropós i t o lo siguiente que dice Baimes en 
eu Cri ter io, t ratando de la necesidad de los 
estudios d e m é n t a l e ? : 

"En t r e los que han estudiado por p r inc i 
pios una ciencia, y los que, por decirlo así , 
han cogido BUS nociones a l vuelo, en enci
clopedias y diecionarios, hay siempre una 
diferencia que no ee escapa é un ojo ejerci
tado. Loe primeros se distinguen por l a 
precisión de ideas y propiedad de lenguaje; 
los otros se lucen t a l vez con abundantes y 
selectas noticias, pero á l a mejor coaelón 
dan un solemne tropiezo que manifiesta su 
ignorante euperfleialldad." 

Habla luego F r a y Candi l de U n discurso 
de C l a r í n y dice: 

" ¡ Q u é abismo el que media entre el e sp í r i 
t u que le informa y el que alienta las p á g i 
nas de L a educac ión intelectual, moral y f í 
sica de Spencerl" 

¡Spenosr , Sponcer y dale con Herber t 
Spenoer y con Stuart M i l i y con Talne y 
con todas esas autoridades que no se caen 
de la p luma de nuestro f r a i l e luminoso\ 

¿Sabe su Reverencia lo que dice el mismo 
oscurantista ya citado respecto á las auto
ridades olentífloattf 

Pues oiga y no echa l a lecc ión en saco 
roto: 

"So ha observado con mucha verdad que 
las masas tienen una tendencia al despotis
mo; eato dimana de quo sienten su incapa
cidad para dir igirse y naturalmente buscan 
un jefe: lo que se experimenta en la guer ra 
y la pol í t ica , se nota t a m b i é n en las cien
cias. L a generalidad de los que las profe
san eon t a m b i é n masaa, son verdadero vu l 
go quo entregado á eí miamo no s a b r í a q u é 
hacerse; por lo mismo so arremolina á ma
nera de grupos populares en torno da los 
que le hablan , algo mejor de lo que él sabe, 
y manifiestan conocimientos que él no po
see. E l entusiasmo penetra t a m b i é n en la 
plebe sabia, y lo mismo que la o t ra en sus 
asonadas, aplaude y gr i ta : ¡muy bien, muy 
b i e n ! . . _ . . . t ú lo entiendes mejor quo noso
tros, t ú s e r á s nuestro jefe " 

* 
" L a e n s e ñ a n z a religiosa obl igator ia es 

un absurdo, á m i ver. E l n i ñ o no puedo 
comprender l a expl icac ión de los r i tos r e l i 
giosos, de los milagros, do l a Substancia 
Unica, porque su cerebro a ú n e s t á verde 
para esas abstracciones. ¿Qué ideas se for
m a r á el n iño , por las exp l í sao iouea que le 
d é el maestro, de Dio»? ¿Cómo le conceb i r á? 
con barbas, de pie, sentado, en el aire, co
mo un p á j a r o , hablando, durmiendo ." 

De cualquier manera que le conciba siem
pre s e r á mejor su concepc ión que una ab 
soluta ignorancia . 

Esto v á s in decir qua el catecismo del 
padre Astete es har to m á s comprensible, 
moralizador y p r á c t i c o que l a doctr ina de 
Spencer y d e m á s dioses filosóficos de la de
voc ión de F r a y Candi l . 

m » * 
Para terminar este l igero examen de las 

Impresiones l i te rar ias de Bobadi l la , vamos 
á reproducir t o d a v í a u n pensamiento de 
Baimes, por m á s que a l sabio colaborador 
de E l P a i s le parezca quo este pensador es
p a ñ o l no pueda hombrearse con los filósofos 
extranjeros qua é l conoce de o í d a s : 

" L a conducta del hombre, dice el autor 
del ' Cr i te r io , " as í con respecto á lo mora l 
como á lo ú t i l , no debe gobernarse por i m 
presiones, sino por reglas constantes; en lo 
moral, por las m á x i m a s de eterna verdad; 
en lo ú t i l , por los consejos do la sana r a z ó n . " 

•HMQ (lili t~IH 
£ 1 Sr. General Sánchez Gómez, 

Con motivo de celebrar ayer los d í a s do es
te dist inguido jefe del e jérc i to . Segundo Cabo 
de la C a p i t a n í a General de la Is la de Cuba, 
recibió anteanoche á numerosas comisiones 
de loa cuerpos de la gua rn i c ión y da los bata
llones da Voluntar los y á m u l t i t u d de ami
gos particulares, obsequiando á aquellos y 
á és tos con un delicado lunch . 

L a sensible circunstancia de hallarse en 
la convalecencia su bella esposa y pade
ciendo de fiebre uno de sos hijos, ob l igó a l 
Sr. General S á n c h e z G ó m e z á suplicar que 
no se le tr ibutasen los obsequios qua sus su-

deba estar bien equilibrado, ha ronun 
ciado á todos sus derechos á ' t la corona y 
hasta á la nacionalidad servia, cambiando 
de nombre y demostrando el desprecio m á s 
completo hacia todo lo que es pa t r i a y 
famil ia : su esposa á la que l l aman de Bel
grado, y qua en la actual idad reside en 
Biarr iz , es posible qua ahora aproveche el 
ú l t i m o acto de demencia de su esposo, yrva-
ya á residir a l lado do su hi jo el rey A l e 
jandro, que á decir verdad tampoco sa ha 
mostrado nunca excesivamente t ierno con 
su pobre madre. 

P o d r í a hacerse u n estudio psicológico 
muy curioso examinando las causas porque 
ha reemplazado s i amor del rey do Servia 
por su esposa, la profunda a n t i p a t í a , la i n 
vencible ave r s ión que le profosa hace ya 
tanto t iempo, y lo m á s e s t r a ñ o del caso es 
que el joven rey par t ic ipa de l a a n t i p a t í a 
de su padre, y que no oa ha dicho nunca 
tampoco que la reina tenga par t idar ios en 
tusiastas, n i en su pat r ia , Rusia, n i en üSer 
via,¡su pa t r ia de adopc ión . 

Joven, bella, buena ¿qué t r is te signo per
sigue á esta princesa, esposa y madre de 

bordinados t e n í a n eu proyecto, uutre otros, 
una serenata de las bandas de m ú s i c a de 
los batallonen de Voluntarios y da las fuer
zas veteranas. 

Por nuestra parte, saludamos o o r t é s m e n -
te en sus d í a s al Sr. General Segundo Cabo. 

^aaie< 'IP> «B»-" 

Biispensidn. 
L a r e u n i ó n que Iban á celebrar loa obra

ros en el " C í r c u l o do Trabajadores", en Qna-
nabacoa, fué suspendida por el Alcalde M u 
nic ipal , en cumplimiento de ó r d e n e s supe
riores. 

L a r e u n i ó n t e n í a por objeto conmemorar 
l a e jecución de los comunistas franceses. 

Revista Mercantil, 
A z ú c a r e s . — D e b i d o & las noticias desfa

vorables recibidas de los principales mar 
oadoa azucareros, el nuestro ha regido aba
t ido y flojo, y oon t a l mot ivo sólo se efec
tuaron pocas transacciones. 

L a mayor parte da los t a ñ e d o r a s no e s t á n 
dispuestos á aceptar r e d u c c i ó n alguna en 
los precios; y los exportadores, en vis ta de 
los l ími tes que les fijan desde los mercados 
vecinos, han reducido sus ofertas á 6 ¡ 6 i rs. 
por la arroba de cen t r í fuga , po l . 96; precios 
á que por ahora no les es posible efectuar 
compra alguna en nuestro mercado. 

Los especuladores no muestran muchos 
deseos de operar. 

Los precios deben considerarse n o m í n a l e ? . 
Las ventas fueron: 
1,605 sacos c e n t r í f u g a s , po l . 9 7 i , á 6 ,8 i , 

para l a P e n í n s u l a . 
1,000 s. I d . (314 en a l m a c é n ) , 9 B i , á 6 32 

rs. arroba. 
362 s, c en t r í fugas , po l . 96, á 6 .23Í reales 

arroba. 
2,000 a. I d . , (800 en a l m a c é n ) p o l . 9 6 i , á 

6 rs. arroba. 
600 s. I d . po l . 96^, á 6 .28Í rs. ar. 
2,000 sacos I d . , á entregar en abr i l ó m a 

yo, á 6 25 rs. ar. 
2,300 s. i d . , po l . 9 6 Í , á S.31Í rs. ar. 
5,000 e. i d . , po l . 96, á 6,20, á recibir en 

C á r d e n a s . 
8 5 i s. i d , , po l . 97, á H rs. ar. 
5,000 s. I d . (1,500 en a l m a c é n ) , pol . 96, á 

6 1 9 rs. ar. 
56 bocoyes mascabado, 87J, á 4^ rs. ar. 
96 sacos a z ú c a r de mie l , 8 9 Í , á 5 .31i para 

el consumo. 
Existencias a q u í y en Matanzas: 

Cajas Bocs. Sacos. 

Existencias en 1? da 
enero da 1 8 9 2 . . . . 

Recibido desde esa 
f e c h a . . . . . . . . . . . a 

28 100 188.008 

3.871 1.220.658 

Expor t ado . 
28 3.971 

1 . 4 á l 
1.408.6G6 

767.230 

Existencia en 17 de 
marzo de 1 8 9 2 . . . 28 2.530 6 Í 1 . 4 3 6 

Existencia en 17 de 
marzo de 1 8 9 1 . . . 28 2.774 855.644 

Cambios.—Corta demanda y regulares 
Gxistenciaa de papel. Cotizamos: J6, da 18 
á 1 8 i p g P.; Currency, de 7 f á 8 i p 8 P.; 
Francos, de 4 i á 4 i p g P. Durante l a 
semana se han vendido: £ 6 5 , 0 0 0 , de 18 
á 19 p g P.; Currency, $385,000. de 8 á 
84 p . g P., y $325,000 sobre M a d r i d y Bar 
celona, de 13 á 14 p . g D-

Metá lco .—Lo impor tado en la semana 
comprenda $ 140,000 y la e x p o r t a c i ó n 
$3,264. 

Tabaco.—Durante l a semana se ha ex
portado: 6,309 tercios en rama, 5 m i l l o 
nes 223,550 tabaeqs torcidos, 1,041,482 ca
je t i l l as de cigarros,* y 17,915 ki los picadura, 
y en lo que va de a ñ o 47,236 tercios de taba
co en rama, 45.831,685 tabacos torcidos y 
8.207,783 cajetillaa de cigarros, contra42,494 
tercios en rama, 34.383,282 tabacos torcidos 
y 8 789,963 cajetillas de cigarros, en igua l 
fecha del a ñ o anterior. 

F l e t e s . — v a r i a c i ó n . 

Noticias Militares. 
Pertenecen á nuestro colega el D i a r i o del 

Ejérc i to las siguientes: 
"Se nos asegura que por la C a p i t a n í a 

G í n e r a l se ha dispuesto que los jefes y 
oficiales que queden excedentes por conse
cuencia de la nueva o rgan izac ión , sean 
preferidos para colocarse en vacantes de 
p lan t i l l a á los que sirven en comis ión de es
te e jérc i to . 

L a medida no puede ser m á s jus ta . Por 
ella felicitamos al Excmo. Sr. C a p i t á n Ge
neral. Se rá recibida con b e n e p l á c i t o por to
da la oficialidad que vela con sorpresa pre
valecer un slsema contrario á todo derecho. 
Y a quo nos afligen males, sirva a l menos de 
leni t ivo el que haya quien se preocupe de 
solucionar en just icia , en lo que"en su mano 
e s t é , los problemas que afectan psraonal-
mente á muchos personas. 

—Hasta ahora y á consecuencia do las 
econotníae as tiene noticia do las siguientes 
vaitiacionas en el arma de C a b a l l e r í a . 

Coronel, D . Emi l iano L o ñ o , á Pizarro. 
I d e m , D . Pablo Lauda , á C. M . 
Idem, coronel D . Clemente O b r e g ó n , á 

reemplazo. 
Idem, D . Antonio R o d r í g u e z Hacho, á 

idem. 
Idem, D. J o e é G a r c í a Rio, á C o r t é s . 
R-specto á o r g a n í z a c l ó a slóo puedo de 

clrie qne quedan dos regimientos y una S. 
L , los prloiercs con la fuerza on hombres y 
caballos que datal la el R D . de 7 de enero, 
aunque t o d a v í a no se ha puesto en vigor ; 
h a l l á n d o s e en el mismo caso la L . I . 

Oportunamente i r é m o s publicando m á s 
detalles." 

—Ea 1* p r ó x i m a revista de ab r i l se h a r á 
cargo do l a D i r e c c i ó n de la Academia pre
paratoria mi l i t a r de asta l e l a , el teniente 
coronel Sr. G a r c í a Delgado, que sustituye a l 
coronel Sr, Serrano.Altamira, Recientemente 
ascendido. 

L a e lecc ión del s e ñ o r G a r c í a Delgado 
para ese cargo no pueda ser m á s acei tada. 
A sus dotes de i l u s t r a c i ó n une las condi
ciones de c a r á c t e r y t r a to indispensables 
para ese cargo. 

—Hace d í a s c i r cu ló el t umor de haber 
sido propuesto en el mes actual para coro 
nel nuestro querido amigo D . Ju l io do l a 
Jara, actual teniente coronel del Regimien
to da Pizarro y uno de los jefes que por su 
c a r á c t e r , tacto é I lus t rac ión , cuenta oon 
m á s s i m p a t í a s en el e jérc i to y en el p a í s . 

Nos fa l tó t iempo para buscar ol origen 
del rumor y nos complacemos en publ icar 
que l a na t ic ia del ascenso l a tuvo nuestro 
dis t inguido amigo por u n cablegrama que 
rec ib ió de M a d r i d hace cinco d í a s . Nuestra 
sincera fel ic i tación que la enviamos es el 
mejor testimonio de nuestro respeto y ca 
r i ñ o . 

IHWII lililí. W i 

Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del C í r c u l o do Hacen 

dados se nos comunica el s l g u í e n t a telegrs 
caá del servicio pa r t i cu la r del mismo: 

Nueva York , 19 de mareo. 
Mercado quieto y sostenido. 
Cen t r í fugas po l a r i zac ión 96 á 3 i cts,, 

costo y flete. 
Mercado Londres , flojo. 
á a ú o a r remolacha 88 aná l i s i s , á 13 - 9 , 

Abstencióa. 
Leemos en E l Correo de Matanzas: 
" L o s izquierdistas de Colón, reunidos en 

n ú m e r o de 78, bajo la presidencia do den 
Pelayo Vi l lanueva , han acordado no deelg 
nar delegado para la Asamblea del par t ido 
de U n i ó n Consti tucional, que t e n d r á efecto 
en l a Habana el 26 del actual " 

S jeiedüd de Higiene. 
Antenoche re r eun ió l a Di rec t iva de esta 

entusiasta BC ciedad para t ra tar asuntes de 
suma importancia para la salud p ú b l l c ? . 

E l Sr. Gonzá l ez y G u t i é r r e z , Ilustrado i n 
geniero mi l i t a r , l ayó , como ponente, un i n -
terecanto informo sobre l a t é c n i c a de cons
t rucc ión del nuevo matadero que se proyec
ta l levar á cabo en esta ciudad. Como com
plemento a l anterior leyó el D r . Wilson , 
conocido higienista, u n trabajo que so r e 
fiera á las condiciones h ig i én i ca s del citado 
edificio an proyecto. 

Ambos trabajos fueron aplaudidos por 
las personas competentes que oyeron su 
lectura. 

É l secretario do l a correspondencia d ló 
cuenta de las felicitaciones que l a Sociedad 
ha recibido de M a d r i d y el extranjero. 

Sa p r o m o v i ó animada diecuoión acerca 
del vertedero de basuras s e ñ a l a d o nueva 
mente por nuestro Ayuntamiento y se d ló 
cuenta con este motivo de las quejas que 
formula el C o m i t é da l a sociedad qua exista 
en el Vedado. 

Por ser la hora algo avanzada se suspen
dió la sesión, aplazando toda re so luc ión so
bre este impor tante asunto para el p r ó x l 
mo lunes, en qua vuelve á reunirse la D i 
rect iva. 

Junta Provincial de Sanidad. 
Esta C o r p o r a c i ó n ce lebró ses ión ordina

r ia el mié rco le s 16 del actual , h a b i é n d o s e 
dado cuenta de m u l t i t u d de particulares 
interesantes, sobre los que recayeron les 
m á s oportunos acuerdos, mereciendo citar
se los siguientes: 

Informe del D r . Santos F e r n á n d e z sobra 
consulta hacha por el Alcalde Mun ic ipa l de 
B a t a b a n ó , acerca de si eran ó no nocivas 
para el consumo púb l i co las carnes de las 
reses que, a l ser sacrificadas, se encontra
sen p r e ñ a d a s de 4 á 6 mesas. 

Definiciones dictadas con mot ivo de la 
existencia de varios casos de dif teria en la 
calle de los Angolas é Informa de una Comi
sión d é l a Junta , r e c a í d o sobre ese pa r t i cu
lar. 

Parecer del Sr. A r i z a sobre Ins ta lac ión de 
u n Mosco en e l costado sur del embarcado 
ro de l a Empresa del Ferrocarriles Uaidoe 
de la Habana, on l a plazuela de L u z y acuer
do favorable de la j u n t a . 

Dic tamen do la S e c r e t a r í a «obre aprecia
ción de m é r i t o s y servioioa c o n t r a í d o s por 
el Presidente y vocales módicos d é l a Janta 
Subalterna de Sanidad de Bauta. 

Denuncia de u n caballo perteneciente á 
u n coche da plaza, a l quo se calificó de 
muermoso; y medidas que so dic taron para 
averiguar la verdad de ese hecho. 

D e s p u é s de los particulares de qua ee de
j a hecho m é r i t o , so d ló lectura á los si
guientes datos e s t ad í s t i co s , necro lógicos , 
sanitarios y de yacunaclones de l a Prov in
cia, e x t r a í d o s de sus respectivos estados. 

Resultando do los mismos que en el casen 
de esta ciudad han fallecido, durante el mes 
de febrero, 509 individuos, de ellos, 322 b lan
cos (204 varones y 118 hembras) Maotizos 
47, (20 varones y 27 hembras). Negros 110 
(varones 48 y hembras 62) y aBiáticoa 30. 

Por edades, menores de 15 años 83, 
blancos. (43 varones y 40 hembras). Mestizos 
16. (varones 9 y hembras 7) Nebros 25 (va
rones 12 y hembraa 13) T o t a l 124 

Por sexos 302 varones y 207 hembras. 
Nacieron muertos 7. 

Han sido inscriptos en los Juzgados 878 
nacimientos. 

Resultando una diferencia en contra de la 
poblac ión , de 131. 

L a grippe y sus complicaciones acusan ] 3 
casos (9 blancos y 4 negros). En enero esta 
enfermedad r e g i s t r ó 22 (18 blancos, 2 mes
tizos, 1 negro y 1 chino), habiendo ocurrido 
en diciembre del pasado 43 (34 blancos, 3 
mestizos, 5 negros y 1 as iá t ico . ) 

Da difteria han muerto 8 (7 blancos y 1 
mestizo.) 

Da muermo, una mujer blanca adul ta (es
te caso es dudoso, s e g ú n el certificado del 
facultat ivo ) 

En t re las enfermedades de la infancia fi
gura el cólera Infant i l con 6 casos, la me
ningi t is con 13 y el t ó t a c o in fan t i l can 9, 
quo oon otras enfermedades suman 4 5. 

Do alcoholismo 5. I n t o x i c a c i ó n por el opio 
3. De Ber iber i 1. 

L a fiebre amari l la 11 casos (8 varones y 3 
hembras). De estos, 4 en el Hospi ta l m i l i t a r 
y 1 en el de "Mercedes." 

De tube rcu lós i s pulmonar 106 (60 blan 
eos, 12 mastizos, 18 negros y 16 a s i á t i cos ) , 
qua con las otras formas de t u b í r o u l ó s l s 
constituyen 136 defunciones. 

En toda la provincia han fallecido 1,043 
iGdivldaoe; dato por rectificar, pero da to 
dos modos aparecen 277 defunciones monos 
qus oa el mes de enero, qua fué da 1,320. 

E l eervicio Sanitario munic ipa l de la Ha
bana ha prestado 1,677 socorros, aparecien
do 68 defunciones. 

E a los Hospitales y Presidio 1,237 casos 
con 105 muertos. 

E n las casas de salud 1,054, con 18 de
funciones. 

T o t a l general da Beneficencia p ú b l i c a y 
privada, 3,968 casos y 191 defunciones. 

E n el resto de l a provincia , s e g ú n los da
tos hasta osa d ia recibidos, 1,640 con 169 
defunciones, que con los r e s e ñ a d o s hacen un 
to ta l de 5,608 casos y 360 defunciones. 

L a grtippe, que r e g i s t r ó 1,048 casos on 
e u e r o / e ó l o arroja 179 ea fobrero. 

E n Regla han ocurrido 01 casos de toa fe
r ina y 14 en San J o e é de las Lajas. 

A d e m á s de los casos do dif ter ia habidos 
en esta ciudad, se acusan en Bejucal 2 y en 
Ceiba de A g u a 3. 

L a fiebre amari l la arroja en los hospitales 
y casas de salud 41 , con las defunciones ya 
mencionadas, 4 en el Hospi ta l m i l i t a r y 1 en 
Mercedes. 

E n enero se realizaron 953 Inoculaciones 
y en febrero 1,034 (519 blancos, 192 mesti 
zos, 280 negros y a d e m á s 43 en el Hospi ta l 
C i v i l ) 

Han funcionado en esa é p o c a comisiones 
de vacuna á domici l io en los barrios de Co
lón , Mar ta , Pueblo Nuevo, J e s ú s M a r í a , 
Areenal y Casa Blanca, de cuyo resultado 
se d a r á cuenta p r ó x i m a m e n t e . 

E n v i r t u d de lo avanzado de l a hora, se 
transfir ieron para la p r ó x i m a ses ión varios 
particulares y entra ellos u n dictamen da la 
Secretaria sobre Ins ta lac ión y funcionamien
to da servicios municipales da des infecc ión . 

L a s e ñ o r i t a Vacaresco ha hecho desmen
t i r en la prensa rumana, y en la de I t a l i a 
los rumoras de su p r ó x i m o enlace con un 
comerciante muy rico: no:quiere ella perder 
al prestigio que la dieron sus amores con el 
principa heredero de Rumania, amores que 
las personas bien informadas no dan toda
v í a por terminados, n i mucho menos. 

L a p r o x i m i d a d del Carnaval abre los s á 
lenos, muchos por pr imera y ú l t i m a vez en 
el a ñ o , porque en B e g o i d a llegan las auste-
r i d s ies do la Cuaresma y en seguida el v ia 
jo á Sevilla de gran parta de la aristocracia 

para disfrutar de las solemnidades de la 
Semana Santa y da las diverdiones da la fe
r ia . 

E l p r ó x i m o damlngo de Carnaval sa bai
l a r á la pavana por una a r i s t o c r á t i c a cua
dr i l le , compuesta de dooo parejas, en casa 
da los marqueses da Aloañ lces : las plerre
tes non: l a hi ja mayor de los duques del I n 
fantado, la hi ja da los duques de Bivona, la 
s e ñ o r i t a d o ñ a Teresa Arteaga, la hi ja de los 
marqueses da Acapulco, la h i ja de ios mar 
quesos de l a Romana, l a da loa marqueses 
de laestr i l las , la hi ja menor da la marquesa 
de Manzanedo, la s e ñ o r i t a de Alvantee, la 
de Qolron, la de Silva, hi ja da loa marque 
ees de Santa Cruz, y la s e ñ o r i t a de P i ñ e i r o . 
Lea galanes que han da a c o m p a ñ a r l a a en la 
pavana son de las mismas famiiias, y todos 
enlazados á las señor l sas con v íncu los de 
parentesco. 

E l lunes de Carnaval d a r á u n baile l a du
quesa de Plaeancia, a l cual a d e t i r á n los 
hombres con frac rojo: para las s e ñ o r a s no 
ee admiten m á s que trajes de percal, como 
exig ió L a d y Mel lor en el cé l eb re baile qua 
d ió en B i a r r i t z el a ñ o de 1888. E n este baile 
se p r e s e n t ó l a duquesa de la Tor re con ves 
t ldo de percal blanco bordado da h i lo de 
oro, sombrero grande de raso azul y falda 
c e ñ i d a quo dejaba ver el zapato da raso a-
zul : á pesar de su edad estaba deslumhra 
dora da belleza, con este traja da petite 
m a r i é . 

L a marquesa de A l c a ñ í c e s se p r e s e n t ó en 
esta baila con u n traja da cretona rameada, 
recogido con magní f i cas joyas: 

Los s e ñ o r e s de Salvany preparan otro 
baila para el domingo de P i ñ a t a ; y antes 
d a r á uno muy suntuoso l a marquesa de M a n 
zanedo, 

En casa da nna da las m á s distingoidas 
camas de M a d r i d , ee hz ic&ugur&d.o uus 

Indice de Gnerra. 
Por el vapor-corro C a t a l u ñ a se han roci 

bido en la C a p i t a n í a General laa siguientes 
resoluciones del Minis ter io de la Guerra: 

Concediendo un a ñ o de licencia para los 
EstadoB-Unides y cata Is la , a l teniente co 
ronel de I n v á l i d o s D . Nicasio L ó p e z de 
La ra 

Idem, pens ión á Da Dolores Jurado A l -
varez. 

L l e m , idem, á D * Tomasa M a r t í n z y 
M o n t a ñ a . 

I l o m ret i ro a l t e n í í n t e coronel D . Manue l 
Tova r P é r e z . 

Idam, idom, a l c a p i t á n D . J u a n F e r n á n d e z 
D u r á n . 

I dem, Idem, al Subinspector m é d i c o da 
2^ clase D . R a m ó n . Rlaza y S á n c h e z . 

Idem, idem, al c a p i t á n D . B a r t o l o m é 
Creus Blacet. 

Idem, í d e m , a l p r imer teniente D . J o s é 
F e r n á n d e z Miroa . 

«et le da fitetsa que preeentan u n c a r á c t e r 
do novedad encantador: d e s p u é s del a l 
muerzo sa r e ú n a n veinte 6 t re in ta muoha 
chas amigas da la s e ñ o r i t a de la casa, y co 
sen para les pobres hasta la hora del t é : en 
tunees sa permite la entrada á los mucha 
ches, y comienza el baile, qua te rmina elem 
pra con u n lujoso y animado cot i l lón; esta 
daliciosa fieeta tiene lugar todos les lunes. 

S^ prepara en otro elegante palacio de la 
corte un minuet que s e r á una maravi l la , y 
para al cual ee ha aecogldo la m ú s i c a con 
gran cuidado: las parejas ee s i t u a r á n en las 
habitaciones altas y b a j a r á n por la escalera 
adornada de tapices, fiores, cuadros y pro 
fasamente I luminada, a l c o m p é s d e l m i n u é 
to de B o c h e r i n í : la entrada en el sa lón , eon 
al de Btgoletto: lae figuras con el de D o n 
J u a n do Moz&rt : como final, la f a r á n d u l a 
de la Carmen de Blzet . 

R e c i b i r á n t a m b i é n en la eomana de Car-
aaval loa marqueses da Cuba, loa duques do 
Bójar, el opulento senador vi ta l ic io D . M a r 
Cia Seteban, la s e ñ o r a da Lamoneda , y la 
marquesa do Sglnlache. 

L a j u v e n t n d de la corte no p o d r á , pues, 
quejaree de fal ta de diversionee: pero á par 
te de ius sueños dorados de las rientea i!o-
eiones de los pocos años , ¡qué m o n o t o n í a ] 
q u é vac ío l levan ooneigo esaa grandes fies 
tas, siempre laa mismas, siempre iguales en 
al conjunto y en los detallee! 

E n las tiendas de florea, que son muchas 
y muy lujosas en M a d r i d , l l aman la aten
ción de les t r a n s e ú n t e s los claveles verdea 
y morados que sa exhiben en loa escapara
tes, j qne ge traen de Niza para quo las da 
m é s adornen eu peinado y los corpinos de 
su? traj-fc. 

Eeios oiavelee son esosÉiv&aieDte carofc, 

Idem, ]:en<lón4 D* Fidela Diez B >£d3. 
l i em, á D * M a i í a Josefa Mandu l t j S á n 

chez. 
Conoad ícndo ftbono da premio a l soldado 

JOPÓ M a r t í Soler. 
I l a m , re t i ro al comandanta D . S e b a s t i á n 

Mola Fausto. 
Destinado á la Cala de U l t r amar a l co

mandante D . J o s é Vela S á n c h e z . 
Concediendo la Plaoa de Cruz de S. H . al 

teniente coronal D . Juan M a r t í n e z , coman
dante D . Eduardo A r n a ú y c a p i t á n D . J o s é 
Sauz Mazo. 

Decestlmando Instancia del Méd ico 1er. 
Segundo B e l l ver Mateo que p e d í a re l ieff y 
abono de sueldo. 

Partido de Unión Constitucional, 
Comité del barr io de San Felipe. 

De orden del Sr. Presidenta sa c i ta por 
este medio á todos loa vecinos de este ba 
r r l o , afiliados a l par t ido , para quo sa s i rvan 
concurr ir á l a j u n t a que ha de celebrar el 
domingo 20 del corrlento, á ia una de la tar 
de, en los altos de l a casa calle da San I g 
nacio n? 66, con el fin da proceder al nom
bramiento del Delegado quo debe represen
ta r á e s t e barrio en la asamblea general del 
par t ido. 

Habana y marzo 14 de 1892.—El Seore 
tario, J o s é M a r í a L á s a r o . 

Comifé del barr io del Cerro. 

De orden del Sr. Presidente se ci ta á 
los electores y Efillados a l Part ido, residen 
tes en este barr io, para que concurran el 
domingo 20 del presenta á la una de la 
tarde, á l a casa calle de Palguoras n ú m e r o 
1, á fin proceder a l nombramiento del De
legado qua h u de representar á esta C o m i t é 
en la Asamblea General el d ía 26 do los 
corrientes. 

Habana 15 de marzo de 1892,—El Secra 
tario, Manue l Oonsá les . 

Comité del barr io de Santa Teresa. 

Con objeto do nombrar el delegado que 
ha de r e p r e s e n t a r á este b a r r i o , en la asam
blea que sa ha de celebrar e l 26 del corr ien
te, cito á los afiliados, saan ó no electores 
de dicho bar r io , para l a j u n t a que t e n d r á 
efecto el d í a 20 del presante, á las doce del 
dta, en la casa calle da Vil legas n? 92, a l 
tos. 

Habana, 14 de marzo de 1892.—El Preai-
dente, J u a n Loredo* 

Comité del B a r r i o del Templete. 

De orden del Sr. Vicepresidente, Presi
dente in ter ino y con objeto de nombrar el 
Delegado, quo ha do representar á este Ba 
r r lo en l a Asamblea que c e l e b r a r á el P a r t í 
do al d í a 26 del actual , sa ci ta á los elac-
toros y afiliados que partenezcan a l mismo 
para l a j u n t a qua t e n d r á efecto á la una de 
la tarde del domingo 20 del corrlento, en 
los altos de l a casa u? 2, da la calla de L a m 
par i l la . 

Habana. 16 de marzo do 1892 — E l Se
cretario, Salvador Mar t ines . 

Oomiié del barr io del Cristo. 

Los peñoles electores, afiliados a l par t ido , 
ee s e r v i r á n asistir, al d í a 20 del mos que 
cursa, á las doce del d ía , á l a calle de L a m • 
parl i la , n? 94 para la d e s i g n a c i ó n del De 
logado que ha da rapreaentar á este Comi
t é en la Asamblea que deba efectuarse el 
d ía 26 del actual, cumpllsndo as í lo preve
nido por nuestro digno Presidente. 

Habana, marzo 16 de 1892.—El Secreta
rio , J o s é Omcia . 

B a r r i o de San Nico lás . 
Para qua tenga r e p r e s e n t a c i ó n este ba 

rr io en la Asamblea general, que ha de ce
lebrar el par t ido el 26 del mes actual, ci to 
á los elaotorea y afiliados a l de U n i ó n Cons
t i tuc ional , vecinos do este barr io , para que 
reunidos al 21 del mes actual, á las 7 de la 
noche, en la calzada del P r í n c i p e Alfonso 
n ú m e r o 7 2 , se elija delegado. 

Habana, 18 de marzo de 1892,—El Presi
dente del Comi t é , J o s é A . Tobares y L e a l 

Comis ión Electoral de San J o s é 
de los Hamos. 

Por este medio cito á los electores afi l ia
dos al par t ido da U n i ó n Consti tucional da 
esta t é r m i n o , para la u ñ a d a la tarde dal l u 
nes 21 del actnsl , en l a casa morada de don 
Franolsoo B*llester, oon obj«to de proceder 
á designar el delegado qua ha de ropresen-
tarnoa en la Asamblea general del par t ido 
el d í a 26 del actual, suplicando á todos su 
asistencia 

San JOÍÓ da loa Ramos, marzo 16 de 1892. 
E l Presidente, Modesto Flores. 

Jun ta Local Direct iva del Par t ido de U n i ó n 
Constitucional de Santiago de las Vegas. 

S e c r e t a r í a . 
Con el fia de proceder á la e l ecc ión del 

delegado que ha do rapraaentar á osfo Co 
ml t é en la Asamblea da nuestro par t ido qua 
t e n d r á efecto el 26 del presente mee, da or 
dan del s eñor Presidente, cito á todos loa 
Individuos da asta d is t r i to , afiliados al mis • 
mo, para que aa s i r r an conourrlr á las siete 
de la noche del p r ó x i m o d í a 21 , á> la casa 
n ú m e r o 9 de la calle de Macíaa en esta c i u 
dad. 

Santiago de las Vegas, 16 de mar so de 
1892 E l Secretario, Manue l S. S a m á l e a 

J u n t a Local Di rec t iva del Pa r t ido de U n i ó n 
Cons l i tuc ioná l de Calabazar. 

Con el fin do proceder á la e lecc ión de 
delegado que ha do repraaentar á este Co • 
m i t é an la Asamblea que t e n d r á efecto el 
d ía 26 del presente, ci to á todos los i n d i v i 
duos da este dis t r i to , afiliados a l par t ido, 
para que se oirvan concurr i r á las siete de 
la noche del 20 del actual , á la casa n ú m e 
ro 17 do la callo do Mfiro les . 

Calabazar, marzo 17 da 1892.—Marcos 
F e r n á n d e z . 

Comité del barr io de A r r o y o Naran jo . 
De orden del Sr. Presidenta, y con objeto 

de nombrar el Delegado, que ha da rapre-
ssntar el barr io, en la Asamblea que cele 
b r a r á al par t ido e l d ia 26 del actual , sa ci ta 
á los electores y afiliados de asta local idad 
para la j u n t a que t e n d r á lugar el domingo 
20 del actual, á las tres de la tarda, en l a 
casa n ú m e r o 69 de l a calle Real. 

Ar royo Naranjo, 3 de marzo da 1892.—El 
Soeretario, JET. de Aguir resaba . 

Comité del barr io de la Ceiba. 
Por no haberse efectuado l a r e u n i ó n a-

n u n c í a d a para el dia 16, m ci ta por este 
medio á todos loe afiliados a l par t ido , v e d 
nos da este barr io, para que concurran el 
dia 22 del oorrianta, á laa ocho da la noche, 
& la caea SoSrez 68, oon el flu de nombrar 
delegado qne representa á este barrio en la 
ssamblea del par t ida que t e n d r á lugar el 
26 del mismo. 

Habana, 19 de marzo da 1892.—El Se
cretario, Benito Iglesias N a v a r r o . 

Comité del barr io áe San Leopoldo. 
Presidencia. 

Debiendo nombrar este C o m i t é u n Dele
gado para l a A*umblsa, que ha de celebrar 
este Par t ido el dta 26 del actual , se convo
ca por esto medio á codos los afiliados al 
miamo para dicha des ignac ión ; rogando el 
qua suscriba á todos la puntual asistencia 
para el domingo 20, á las doce dal dia, en la 
calis de Napinno n ú m e r o 173, favor qua es
pera mer* cor.—-Habana, 16 de marzo de 
lB92.—BofaelJoglar . 

Comité de Santa Catal ina. 
Debiendo c á l o b r t r j u n t a este Comi t é el 

domingo 20 del corriente, á las siete de l a 
noche, en 1H casa n ú m e r o 48 da la caí le 
Real, con objeto da elegir e l Delegado que 
an r e p r e s e n t a c i ó n da asta localidad haya de 
concurrir á la Asamblea general del P a r t í 
do, que t e n d r á lugar el 26 del aatuai, se 
convoca por este medio á los s e ñ o r e s af i l ia
dos á nuestra c o m u n i ó n pol í t i ca , r o g á n d o l e s 
l a pun tua l asistencia á t an impor tan te 
acto. 

Habana, marzo 17 de 1892.—El Secreta
r lo , An ton io Alonso. 

Comité del barr io de San Francisco. 
Por ol presente se convoca á los afiliados 

a l part ido, residentes en este barr io, para 
la j u n t a que t e n d r á efecto el lunes 21 , & las 
siete de l a noche en la casa, Inquis idor 16, 
con objeto de nombrar u n Delegado que 
represente este C o m i t é en l a asamblea ge
neral del part ido, que debe de verificarse el 
26 dal actual. 

Habana, 14 de marzo da 1892.—El Presi
dente. 

Comité del barrio de San Nico l á s . 
Con objeto de proceder a l nombramiento 

dal Delegado que ha de representar á este 
C o m i t é en la Asamblea general que ha de 
celebrar el partido do Un ión Constitucional 
el 26 del corriente, da orden del Sr. Presi
denta cito por este medio á todos los afi l ia
dos a l mismo, residentes en esto barrio, ten
gan ó no derecho electoral, para que el lu 
nas 21 del preaente, á las 7 de l a noche, con
curran á la casa Principo Alfonso 72, oon el 
fin indicado. 

Habana y marzo 17 da 1892.—El Secre
tar io , J o s é F e r n á n d e z Posada. 

Comité áél barrio del P i l a r . 
De orden del señor Presidente, ci to á to 

dos los electores y afiliados a l par t ido de 
U n i ó n Constitucional de asta barrio, para 
quo concurran el lunes veinte y uno doi ac 
tua l , á las siete de la noche, á la oaaa n ú 
mero 320 de la calzada del P r í n c i p e Al fon 
so, con el f in de nombrar Delegado qua lo 
represente en l a j u n t a general que deba ta 
ñor efecto el veinte y seis del corriente.— 
Habana y marzo 16 de 1892,—El Secreta
r io , E n r i q u e P a n i a g m . 

Comité del barr io del Arsena l . 

E n cumplimiento á lo dispuesto en la d r 
eular de la Jefatura da este par t ido, do 24 
de febrero p r ó x i m o pasado, por el presante 

# i t o á todos los afiliados á este par t ido y 
que saan vecinos del barrio para quo 
concurran á la Jun ta qua se c e l e b r a r á el 
d ía 21 del actual , á laa 5 de la noche, en 
la casa n ú m e r o 1 de la calzada del Monte 
(altos de la Empresa del Gas), con el fin de 
elegir un delegado quo represante á esta 
be r r ín eu la asamblea que debe efectuarse 
el d í a 26 del actual. 

Habana, 16 da marzo de 1892.—El Presi
dente, Francisco Eoig . 

Comité del barr io de Monserrate. 
Con objeto do proceder a l nombramiento 

del Delegado, que ha de representar á este 
C o m i t é en la asamblea general del par t ido , 
ruego á los vecinos del barr io , afiliados a l 
mismo, sa s i rvan concurr i r á la casa, San 
Miguel 98, el d ia 21 dal actual , á las siete 
de la noche. 

Habana, marzo 17 de 1892—El Presi
dente, An ton io González del B í o . 

Comité del barr io de Dragones. 

Con objeto de nombrar al delegado que 
ha de representar á esto C o m i t é en l a A -
samblea general dol Par t ido , el d ia 26 del 
corriente, se ci ta á todos los afiliados a l 
mismo, que saan vecinos da este barr io para 
la j u n t a qua ha de t a ñ e r efeeto el d ía 22 del 
actual á las elote de Ja noche, en la casa 
Gervasio 146. 

Habana, 16 de marzo de 1892.—Manuel 
M a r i n a s . 

Comité del bar r io de Paula . 
Por orden del Sr. Presidente, cito á los 

electores y afiliados en esta barrio, para el 
martes 22, & las siete de la noche, an Ofi
cios n ú m e r o 104, para nombrar Delegado 
que lo represante en la Jun ta general que 
debe tener efecto el 26 del corriente.—El 
Se cretario, P . F r í g o l a . 

Comité local de Aguacate. 
Con el objeto de proceder a l nombra

miento del delegado quo ha da representar 
á este Comi t é en l a asamblea general, raa-
go á los vecinos de este t é r m i n o , afiliados 
al part ido de Unión Constitucional, «a air 
van c o n c u r r i r á l a casa. Rióla n ú m e r o 14, 
el dia 23 ds! ac túa! , á laa siete y media de 
l a noche 

Aguacate, marzo 18 da 1892,—El Presl-
sldente, J o s é M * Bilbao. 

NOTICIAS REGIONALES. 

A n d a l u c í a . 

En ocasión de la vis i ta hecha hace pocos 
diaa a l dique da ia C o m p a ñ a T r a s a t l á n t i 
ca, por el consejero do la misma D . Manuel 
A r t ú a , on unión da los señores delegados y 
alto personal do la de legac ión an Cádiz , ee 
d e s c u b r i ó la estatua de bronce erigida an 
dicho es íab lec imion to m a r í t i m o á la memo 
r í a da D . Antonio López y L ó p e z , m a r q u é s 
da Comillas. 

—Las tempestades quo han descargada 
en la P a n í n s u l a durante el pasado mes han 
alcanzado á todas las provincias, y pr lac l -
palmenta á las que componen la reg lón an
daluza. S e c e s i t a r í a m o s largo espacio para 
reproducir las m ú l t i p l e s noticias que sobra 
los efectos da eeos temporales insertan los 
pe r iód icos ú l t i m a m e n t e llegados. 

A consecuencia de las l luvias el Guadal 
qu iv i r habla subido cinco metros sobre su 
nivel ordinar io. Las aguas del Guadajoz 
h a b í a n subido tanto, quo inundaron la ciu
dad da C ó r d o b a . 

A s t u r i a s . 

S e g ú n vemos en E l Correo de As tu r i a s , 
paraca ser un hecho la cons t rucc ión del 
ferrocarr i l de v ía estrecha da Luanco y 
C a n d á s á Ve r iña ; ferrocarr i l quo favorece 
r á mucho á laa dos poblaciones balnearias 
primeramente citadas. 

No es ese el ún i co ferrocarr i l en proyecto 
A l a a p r o b a c i ó n dal Gobierno Supremo fué 
remi t ido á M a d r i d el expedlante 'del ferro 
ca r r i l de Gljón á Lleras, que In fo rman fa 
vorublemante los distintos ayuntamientos 
do los puebloa que ha de cruzar esa l í n e a 
fér rea . 

Y siguen las noticias ferrocarrileras. Pro 
cadentes da Bé lg ica han l iegado á Langreo 
iua puentes me tá l i cos que han de colocarse 
sobre el r ío N a l ó n , en el fe r rocar r i l de San 
ta A n a á Soto del Bey, el cual se h a l l a r á 
terminado, merced á la ac t iv idad qua se 
desplega, á mediados de 1S93. 

— H Ü fallecido en Avi lés ol conocido co-
merciante D^ Faust ino L ó p e z . 

— E l arquitecto provinc ia l ha declarado 
en estado de ru ina l a sala de lo c r imina l de 
la Audiencia de Oviedo, h a b i é n d o s e hab i l i 
tado la sala da Abogados para los asuntos 
civiles. 

— L a susc r ipc ión para edificar el templo 
de Covadonga asciende ya á 45,700 pesetas, 
recaudadas en la capi tal , en cuatro vi l las 
dai principado y algunos ayuntamientos. E l 
clero del arciprestazgo ha cedido una men
sualidad do eu haber, e s p e r á n d o s e qua i m i 
t a r t o su ejemplo los restantes. E l secreta
rio da la j u n t * , c a n ó n i g o Sr. Ga rc í a , ha 

pues ton un^ novedad, y no ee dan ineoos 
qua á dos duros cada uno: pero ya se sabe 
el modo do obtenerlos, y n-j se a c a b a r á - el 
entlo, sin que Valencia y Murc i a nos envíen 
esa producto de sus e s p l é n d i d a s bnortas 
entonaos se v e n d e r á n al precio de ios d e m á s 
claveles. 

Es preciso convenir an qua los nuevos 
claveles son feísímoe: ¿cómo compararlos á 
loa cncarnadoe, rosa fuerte, blancos, ama
r i l los y jaspeados? 

Regalar hoy á una s e ñ o r a una corbeille 
do claveles verdes y morados, representa el 
colmo de la eeplandldez y de l a galante
r í a . 

Las violetas hacen su i r r u p c i ó n an las 
calles doede los primeros d í a s da febrero 
— ¡ E a m i t o s da violetas, que boní toa! este es 
el g r i to que laa voces at ipladas da las m u 
chachas dejan oír por todas partes: el aire 
sa Impregna del dulce y su t i l perfume, y en 
todos les co rp iños se vé prendido al r amiro 
de las estrellitas moradas, pr imera gala do 
la pr imavera. 

V e n d r á n d e s p u é s las l i las, los claveles y 
las rosae, y todos les balcones so v e r á n en 
galanados con flores y verdor: en M a d r i d 
cada ba l cón es UQ j a r d í n frondoso. 

E n los teatros hay por la noche aromas 
de j a r d í n , y es delicioso entrar del amblen 
ta halado de l a calle, y hallarse una a t m ó s 
fera t i b i a y perfumada: esta t r a n s i c i ó n es 
deliciosa, y de alia disfrutan los que asisten 
á las concurridas y elegantes salas de los 
teatroE da la Princesa y de la Comedia: en 
aquel se hace Thermidsr con un lleno cada 
ñocha á pesar tía que el p ú b l i c o queda algo 
deccontento por la s e n s a c i ó n de vac ío que 
esj: arimenta. I h c r m i d o r no e n s e ñ a nada, 
no conenelanada, no cura, no da valor n i 
reetgOHOtón, ni fsperanzs: se l imi t a A repu
diar loe horrores da a q u a ü a é p o c a revolu

cionarla, á demoetrar loa delirios crueles de 
Robcspierre y sus secuaces: n i una frase de 
ree iguac ión ó de esperanza: el miamo vale
roso entusiasmo de Fabiana qua prefiera la 
muerte á la desborra, resulta tr iste y frío, 
por quo no e a t á n i eentido n i preparado. 

L a comedia da Daudet E l Obstáculo, ha 
sido muy bien recibida en el teatro da aquel 
nombre, y , sin embargo, tampoco ha que
dado el púb l i co satisfecho: las eituaclones 
son violentas y rabuacadas: una madre, la 
marquesa d' Ale io , ba pasado v e í a t e años 
da eu vida encerrada en el castillo de V l r y , 
cuidando á au esposo, a l que una cruel en
fermedad p r ivó de la r azón , y , d e s p u é s de 
mucho t iempo, t a m b i é n de la vida: en la v i 
da de l a marquesa hay u n dolor supremo, 
una amargura mayor que todas laa otras: 
e! temor üo que su ún ico hijo Fernando ha
ya heredado la enfermedad de eu padre, la 
loco ra: Fernando ama á una joven de noble 
famil ia , r ica, hermosa y buena, que so ha 
educado en un convento a r i s toc rá t i co , y v i 
ve desde que galló de él , en casa de su t u 
tor, magistrado severo y adusto, en cuya 
c o m p a ñ í a vive t a m b i é n una hermana sol
terona casi tan vieja como el magistrado, 
su digno hermano: la boda estaba ya próxi 
ma, cuando el tu tor recuerda que el padre 
de Fernando m u r i ó loco, y sa niega á dar la 
mano de su pupila a l hi jo da u n demente 
que es probable haya heredado la enferme
dad de su padre. Fernando quiere var á su 
prometida Magdalena: quiere qua ella le 
diga que renuncia á él , que ya no le ama: 
ha cre ído ver en l a negativa del tu tor m i 
ras interesadas, y que codicia para él , no 
sólo la hermosura de la Joven, si no t a m b i é n 
su gran fortuna: pero Magdalena ya no 
puede verle n i hablarle: enterada de que su 
oas smfeo ío es impoaibla ha Ido á encerrar-
eo con m dolor, en el convento donde sa ba 

salido á reo i r a r U * pneb'os de la reglón. 
Oí lenta. 

CABtilla la Naeva. 
U n corresponsal de Toledo da cuenta de 

habar sido deaoubiortos eu la sacris t ía ^ la 
Iglesia parroquial de San Justo de aquoila 
c iudad, dos preciosos enterramiootoa con 
b ó v e d a s sc-mielrcularea, aepticialmerte nna 
de ellaa,que lleva la fecha de 6 da diciembre 
da 1292. 

A l prooederee al estudio de estos reatos 
a r t í a t i c o s , removiendo los escombros, ao han 
e x t r a í d o tres cabezas ejecutadas en már
m o l , una de hombre, otra de mujer y la ter
cera de n i ñ o , realizadas con bastante perj 
facción, mostrando, en lo que cabe, los a-
dornos y ol tocado da la época á que per
tenecen. 

Las b ó v e d a s presontan hermosas cupuli-
llas de estilo m u d é j a r , que conservan to
dos sus br i l lan tes coloras, así como loa es
tucos del mismo g é n e r o de los lienzos que 
cubren las paredes; en lo alto de loa muros 
se ve una greca, an la que'exlate una ins
c r ipc ión á r a b e , d igna de un detenido estu
dio*. Sobre al estuco aparecen varios ange
l i tos pintados. 

C & s t i l l a l a V i e j a . 
A s e g ú r a s e que en breve se inaugurará el 

ferrocarr i l do Tor ra lba . 
E l teatro da C a l d e r ó n de Valladolld se

r á u t i l izado para Casa Consistorial, según 
dice la prensa de aquella ciudad. 

— H a fallecido en Gurlezo (Santander), el 
dia 23 del pasado, D * Ri ta Gu t i é r r ez , natu
ra l do dicho pueblo, á la avanzada edad de 
ciento cinco a ñ o s , conservando cabalas, has
ta la hora da su muerte, suo facultades inte
lectuales y todos los sentidos, á excepción 
del da la vista, qua pe rd ió , an parte, haca 
dos años , i m p i d i é n d o l a dedicarse á los 
trabajos dol campo, como lo h a b í a venido 
haciendo hasta entonces. 

Contrajo matr imonio á los t re inta años y 
estuvo casada t r a i n t a y siete, dando por re
sultado esta u n i ó n ocho hijos, el mayor de 
setenta y c incojaños; 32 nietos y 30blzniotoB. 

Es da advert i r que la citada R i t a ha go
zado siempre de buena «alud. Pesaba ocho 
arrobas pocos d l á s antes do su muerte. 

C a t a l u ñ a . 
An te l a comis ión de gobernac ión del 

ayuntamiento de Barcelona ha expla
nado el art ista don R a m ó n P a d r ó , nn 
proyecto da festejos para oonmemorar 
al cuarto centecarlo dal descubrimiento da 
Amér i ca ; mereciendo los p lácemes de dioha 
Comisión, 

Este proyecto comprende loa aigalentefl 
puntos: Convocar á púb l ico certámenálos 
artistas catalanes para proyectar un de
sembarcadero de c a r á c t e r monumental qae 
sus t i tuya a l l lamado do " L a Paz", enla
zando con el proyecto las históricas y tra-
diclanalos columnas da Hórcu los . 

E l punto central de los featejos, segúa el 
señor P a d r ó , ha de ser l a plaza de Colón, 
en cuyo centro ce e m p l a z ó el monumento. 
A l redador de esto, propone ol señor Padró 
que se levante proviaionalmente para la 
r ea l i zac ión da las fiestas un grandioso He
miciclo en forma de anfiteatro, de oapaldas 
a l mar y da cara á la Rambla. Eete Hemi
ciclo, t e n d r á ga l e r í a s de esbeltas columnas 
coronadas por estatuas de la fama, cubier
tas con velariums, y adornadas con colga
duras, palmas, guirnaldas y fiores. Figura
r á n t a m b i é n al l í loa eeondoa de todas las 
naciones con sus respectivas banderas, dan
do preferencia y s i t io de henar á Eapaña é 
I t a l i a , á las que se deb ió el deaoubrimlento 
del Nuevo Mundo. 

Conviene, en opin ión del señor Padró, 
engalanar los altlos m á s concurrido de la 
capi ta l y prefarentemente el paseo de Co
lón, los de leabsl I I , Aduana y San Jaan, 
la calle de las Cór t e s , la Rampla en toda su 
ex tens ión y la calle de Fernando V I L Para 
ello propone el aeñor P a d r ó que erijan en 
dicho trayecto arcos de tr iunfo alegóricos 
qua sean una mani fes tac ión de laa fuerzas 
vivas del pa í s , como la Marina, el Clero, eí 
Comercio, la Agr i cu l tu ra , las Bellas Artes, 
la Indust r ia , la Nobleza, las Cieuciaa, la 
Prensa y las Letras y el Ejérc i to , L a coas-
t rucc lón de dichos arcos, sufragada por 
cues tac ión voluntarla entre los individuos 
partenecientes á las expresados clasoa, ee 
confiaría á nuestros m á s distinguidos ar
quitectos y artlaeas. 

Adornar el Paeeo de Colón de una mane
ra a r t í s t i ca , en la que apareciesen loa nom
bres do los m á s in t r ép idos navagantes que 
a c o m p a ñ a r o n á Colón y da los demfta dea-
cubridores dal Muevo Mundo, A l extender 
asta decorada al paaao da Isabel I I , Adua
na, Pateo de San Juan, Plaza daTefíiáfl, 
Cór tes y Rambla, debe r í a baeerae do modo 
que resaltaran los nombres de ÜSÍOB 
los varones llnslTaa americanos y <to 
loa grandes genios que, á pa r t i r del del- " 
cubrimiento de las Amórícaa . eo han dado 
á conocer en ambos hemiaferios. 

Inaugurar los festejos con una alborada 
magna orgacizada, en lo poalbla, por toda» 
las musas coralea da C a t a l u ñ a desamlnadas 
por la capi tal y au ensanche, al par qua con 
una diana axtracrdinavla tocada por los 
cuerpos do la guarn ic ión , repique general 
de campanas y salvas por las fortalezas y 
buques da guerra surtos en nuestro puer
to. 

Celebrar aegnidamente una gran proce
sión cívica, presidida por el Ayuntamiento, 
la Dipu tac ión y an to r ídadoa , á la qua oon-
currit sen debidamente representados todos 
os centres y agrupaciones con sos reapeot í -

vos estandartea y banderas. Esta proces ión , 
partiendo de l a plaza da Colón, se d i r i g i r á 
4 l a Catedral, donde se c a n t a r á un solem
ne Te Deum. colocándose luego en dicha 
Bas í l ica una l áp ida conmemorativa del ac
to. 

L a precas ión cívica regroeará por l a mis
ma calle de San F « m a n d o y otras al punto 
de part ida; y los concurrentes á l a mlama, 
por agrupaclonea, I r án á dopoeltar coronas 
en l a basa del monumento de Colón, mien-
traa á grande orquesta se c a n t a r á un him
no en loor al Inmorta l navegante, terminan
do con salvas de ar t i l l e r ía . 

Propone aEimismo el Sr. P a d r ó una ba
ta l la de floras en el Parque, bailes y cantos 
populares eepañoles realizados por parejas 
de todas lae provínolas de E a p a ñ a ; un gran 
simulacro naval en el puerto; una cacería 
en e l punto que sa coneldara más á propó
sito; una gira campestre a l Tibidabo; una 
e s p l é n d i d a fiesta nocturna en el puerto, 
i luminado és t e por las dos grandes y provi
sionales columnas de Hércu l e s , nituadas ea 
sus escolleras, en cuyos remates se pondrían 
potentes focos de luz e léc t r ica , y finalmente 
situar t a m b i é n a l rededor de la corona en 
qua sienta sus pies l a estatua do Colón, 
mientras duren las fiestas, luces eléctricas 
qua despidan vivos refiojos y que iluminen 
el puarto y la ciudad. 

T e r m i n a r í a n las fiestas con otra procerión 
c ívica celebrada por l a tarde, quesería ma
nifes tación y fiel refiejo de todas laa faerzas 
prodnotoras dol p a í s , puesto qua oonflietlría 
en una t é r í e de carros alegóricos artíotioa-
msntecombinados, de todas la» artes, In
dustrias, oficio», gremios, corporaciones, 
etc., precediendo á cada carro una comi
sión de individuos de la agrupación qne re
presentara con sus respaotlvaa bandetaa y 
estandartes. Eata proces ión terminaría con 
un gran carro t r iunfa l representando á Bar-
colona y la historia coronando á Colón. 

Como digno remate da su proyecto y co
mo recuerdo de la pobreza de Colón y de 
c u á n car i ta t iva y hospitalaria ha aldoaíem-
pre Barcelona propone el Sr. Padróquedu-
rante las fiestas del Centonarlo ee coloque 
con la mayor solemnidad la primera picara 
para la cons t rucc ión en sitio conveniente de 
un Asilo provincial t i tulado "Ael lo Colón", 
donde tengan en lo suceaivo digno alber
gue los invá í idcs de la marina. 

deslizado su infancia: allí va á encontrarla 
su prometido, p e r o l a j ó v e n no qniere co
municarle los temores que tiene ella misma, 
do que caiga en la terrible enfermedad de 
la demenc1a:rse l imi t a & decirle qua todo ha 
concluido entre los dos. Fernando enfare-
cldo contra el tutor, por que supone ha ro
to eu en lacé para oaaarea ól con Magdalena, 
la dica qua és t a queda sólo Imposible paia 
una persona, y que asa parsona es ól. 

—Vuestras palabras no me ofendan jo
ven, responde el tutor; es tá is loco, loco co
mo estaba vuestro padre: ya se habe que 
eaa cruel enfermedad, es hereditaria. 

U n rayo de f áneb re luz se abre paso en 
el alma de Fernando. Magdalena ba roto 
con ól, por el temor de que so vuelva loco 
como su padre; ¿y sí esto suoadíesef ¿y si 
llegase á ese cruel estado qua separa al 
hombre de aus semejantes por una infran
queable barrera? entonces perd ía la aspa-;: 
ranza de l lamar euya á la mujer que adora, 
esperanza que vivo en el fondo de au al
ma. 

Deede aquel día Fernando sa vuelve aom-
brío, meditabundo, irascible: una profunda 
tristeza mina su vida: su madre llena de te
rror , resuelve serenar el alma de su hijo y 
destruir sus temores, a ú n á costa de au hon
ra. 

— T ú no eres hijo del marqués d' Aley, le 
dijo un día : yo comet í una falta, y t á eres 
hijo de aquel momento de error: el marqués 
pe rd ió la r azón cuaudo lo supo. 

Entonces Fernando comprende el sacrifi
cio del amor maternal: nada cree ai no que 
su madre es una santa: Magdalena, mayor 
da edad, huye del convento y va á refu
giarse á casa da l a madre de Fernando: la I 
boda se hace, y todos son felices. 

MARÍA D B L P I L A R SENUÍH. 



—Eu ol vapnr-oorreo Italiano Persea ha 
l l éga lo á Bwnolonri nj oonde W ÍIMB, 
Vleoa. (lalon dospuéa do a n a brovo e»i/aHci» 
en íi^tíolla «apltiil, BO propoao vlnltar las 
pobladonea roíis ImporUmto» do la Peulu 
Bula, ilu cuya hiatorla y cootutnbrofl oa grau 

—Eu el vapor auatro h ú n g a r o Aurora , 
del Fi'o.yd Auatriaoo, ha llegado á Barcolo-
na, procodonto de Cetto y Portvendrea, ol 
cólebro banquero de Vlona barón Natha-
nlol Rcthachlld, á qnlon ncompaEian BU BO-
oretario M . Abbreoht y el banquero vlonófl 
Nicolás von Soanarl, y a d e m á s cinco Blr-
vlentee. 

j — L a Soc 
ola olebrar 

E l barrtn Rothsohlid efectúa un viaje de 
recreo, y doapuós dol puerto de Barcelona 
vlflltará otros oapañolos, y loa de A r g o l , 
Orán, T á n g e r , Glbraltar, regresando 
Trieste. 

G a l i c i a . 
Ha comenzado á pubiloai-fie en Jiotauzos 

la His to r i a do dicha ciudad, escrita por 
D. Manuel Mar t ínez Santiso. 

— L a C á m a r a oficial do Comercio de San 
tlago dlrlgo oomunloacionos participando 
que ha recurrido al Excmo. Sr. Ministro de 
Estado con la instancia que se inserta en el 
"Bole t ín" de la C á m a r a , pidiendo proteo 
otón para la g a n a d e r í a de esta reglón, al 
ofectuaroe el t ra tado comercial con ol vooi 
no reluo de Portugal. 

Como se dice en la comunicación de la 
C á m a r a , la ú n i c a riqueza de Galicia, hoy 
d í a conBlato en la ganade r í a , y su industria 
casi exclusiva es la pecuaria; por lo cual si 
60 cierran loa dos únicos raoroadoB que pa 
ra exportar sus ganados tiene, Ingla ter ra y 
Portugal, la ruina de esta reglón se rá segu 
ra ó Inmediata. 

—La Comisión ejecutiva do la Sociedad 
de Salvamento do Náufragoo de la Cornña 
ha concedido el premio en metá l ico de 75 
pesetas y diploma, al niño Vicente Arlao, 
por la olgulonto acción meritoria. 

En la tarde d e l ! 8 de Boptierabre ú l t imo 
ae encontraba una n iña do dos años Jugan
do en el Campo do Inouela, de CamarlñaB, 
y al bajar por las piedras hác la el mar, fuó 
arrastrada por la resaca, desapareciendo 
«la que nadie notara ol suceao; poco t iem
po después fuó á jugar al mismo sitio el n i 
ño de once años Vicente Arlas, y hablen-
do visto & la n iña , dló vocea pidiendo so
corro y 6 la vez despojándose de sus ropas, 
y con uu arrojo impropio de BU edad, se 
lanzó al mar y recogió ya casi ahogada y 
condujo á t ierra & la n iña , que volvió afor
tunadamente & la vida. 

—Es tá muy adelantada la Impresión, se
gún vomos en varios colegas regionales, dol 
tomo I V de la H i a t i r i a da Oalicia, por don 
Manuel Martínez Murgufa. 

Han publicado nueve pliegos esnutrada-
mente impresos, que dan un to ta l de 144 
páginas . E u ellos t r á t a se , desde nuevos 
pantos do vista, la lnva»ión á r a b o en la Pe
nínsula y se apuntan hechos y consideracio
nes que hasta ahora h a b í a escapado ú la 
perspicacia do otros hlotoriadoron. 

—S© agita en ol Ferrol el proyecto do ce
lebrar grandes fiestas loa d ías 25, 20 y 27 
de agosto, para conmemorar ol acto herólco 
de la defensa de aquella plaza coutra los 
Ingleses 

Para allegar recursos con esto objeto e s t á 
acordado celebrar un festival en el teatro, 
organizar una lo te r ía y abrir una suucrlp-
clón públ ica entro el voolndario. 

A la comisión de fostejos que n o m b r ó el 
Ayuntamiento ae u u l r ^ o t r a bastante nu
merosa de jefes y oficíalos de la Marina y 
del ejército, para coadyuvar al mayor éxi to 
del proyecto. 

—Es ya un hecho la explotación de un 
t r a n v í a dentro do la población de Vlgo. 

So catán terminando con gran actividad 
los estudios, y dentro do breves dlaa so re 
ml t i r á el proyecto á la superior ap robac ión . 

Hay varlaa empresas dispuestas para to 
mar parte en l a subasta. 

l i o ó n . 
£1 sindicato contra! de vitioultores do la 

provincia de Falencia, en sesión celebrada 
ú l t i m a m e n t e , ha tomado acuerdos de i m 
portancia y que interesaa á todas las reglo
nes vlntoolao do E s p a ñ a . 

Entro loa do máe importancia y de oaráo • 
ter general, figura el de d i r ig i r una carta 
circular A los representantes en Cortes do 
las reglones vinlcolaa, inv i tándoles á que se 
asocien á loa de la provincia de Paienoia y 
voten en ol Congreso las conolusionea quo 
Be piden como remedio á la crisis vinícola . 
Igualmente nula para todos los centros pro
ductores. 

M u r c i a . 
L a dirección general do Obras púb l i cas 

h a autorizado á D . Dionisio Yañez , vecino 
do Murcia, para eotudlar un t r a n v í a con 
motor de fuerza animal ó de vapor, deede 
Murcia a l Lugar de Don Juan, y otros 
tros que partlondo do Muróla terminen: el 
primero en el pueblo do Alcantaril las; ol 
aogundo en Esplnardo, y ol tercero, co
mo prolongación del primero, en Montea-
gado. 

F x o v i n c i a s i V a s c o n g a d a s . 
Algunos pueblo?) inmediatos á Pamplona 

atraviesan una crisis terrible á coasecnon 
c í a do la paral ización completa en la venta 
de vino, y el no se arregla pronto la cuoa-
t lón vinícola, auRoderá quo siendo aqu j l l a 
comarca una de laa más ricas do la provin
cia, so r e rá sumida ou la m á s oapantosa m i 
seria 

- E l 20 de febrero qaodó levantado el es
tado de sitio en las provincias Vasconga
das. 

V a l o n o t a . 
Se ha publicado en Valencia el primer 

n ú m e r o del periódico L a A l i a n e a Valencia-
Moora^onesa,revista de ferrocarriles y t ran
v í a s , agricultura, Industria y comercio, d i 
r ig ida por el antiguo escritor don Constan
t ino Arnau . Esta publ icac ión tiende, en 
t ro otras cosas, á procurar la constante ar 
m o n í a y equilibrio de los intereses do las 
empresas financieras. 

-De f in i t i vamen te se I n a u g u r a r á en el 
mes do abri l el c írculo croado por los m i l i 
taren de eata gaa rn ic ión , con el t í tu lo de 
Vivac mi l i t a r . 

—En breve so r e u n i r á la comisión muni
cipal de inotruoclón públ ica para t ra tar de 
la const rucción do una escuela modelo, á 
cuya creación destina el Ayuntamiento la 
cantidad de 50,0Ü0 peso tac. 

—So asedara que muy pronto m a r c h a r á 
á la corto el sabio prelado cardonal Monos-
cil io, quien, consultado por el gobierno, ha 
aceptado la silla primada. 

C a n a r i u s . 
Ha llegado á las Palmas el vapor inglés 

Methuwcn Castlé, coudneiendo la t r ipula
ción recogida del buque iuglés Soudan, 
matricula de Liverpool, y que cou carga-
manto de tr igo se dir igía á Nueva Y o i k 
Dicho buque naufragó en la Isla ásoeoBlón. 

—La comisión ejecutiva de los festejos 
que con motivo de este ÍUCOSO BO han de 
o-jlebrar en Las Palmas de Gran Canaria, 
ha solicitado dsl presidente d é l a jun ta orn 
t r a l del centonarlo que, para ol caro do quo 
61 buque que va á reproeentar la Santa M a 
r í a emprenda el mismo viajo quo verificó la 
célebre carabela, se determina haga escala 
en dicho puerto, en cuyas aguan estuvo 
fondeada y r epa ró sus averias la bota del 
inmor ta l Colón. 

T a m b i é n ha solicitado dicha c o m l D l ó n un 
aux i l i o pecuniario para que esas fiestas 
tengan el lucimiento quo correspondo ai he
cho que se conmemora. 

—Ha eido recibida en Canarias con gran 
Júbi lo la noticia de la publ icación del real 
decreto concediendo la l ibre In t roduclón en 
l a Penintmla do los a z ú c a r e s canarios. 

olodad Caeteilnna de Benefloen-
i»rá Jnnta ponoral de OIPCOIOP'ÍB 

el 25 del actual, anWoraario de la funda 
clon de la aocloda 1, á las ocho del d ía , en 
los salones del Casino Españo l . 

- P o r ol vapor marcante nacional, "Ca
talán", quo debo llegar á esto puerto dentro 
de úroves d ías , rec ib i rá el muy benéfico 
Cuerpo do Bsmbenin Municipales, mi l me
tros de manguora, un farol eléctrico para la 
bomba y otros objetos importantes para d i 
oho Cuerpo, 

- E n Cayajabos fueron detenidos por 
fuerza de la Guardia Civ i l , dos morenos que 
dieron muerte á machetazos á una yegua. 
propiedad de otro moreno. 

—En la callo Koal de San Antonio de Kio 
Blanco fuó recogido, Rravoraonte herido en 
la cabeza, el vecino D . Podro Villalobos, 
que falleció á loo pocos momentos. Según 
noticias, esas lesiones le fueron causadas 
por en caballo. 

—Hoy, domingo, so r eun i r án en el Círcu
lo do Trabajadores loe individuos pertene
cientes á la Sección de operarios de zapa
teros, á fin de t ra tar varios asuntos de im 
p o r t a ñ o l a para dicha Sección. 

- L a sociedad Benéfica de Seguros de 
Vida " I t ' i Humanitaria", celebra también 
jun ta hoy, domingo, en el local de la Bolsa 
Privada, con objeto de proceder & la olee 
clón general dol Consejo de Dirección, con
forme lo preceptuado on el reglamento. 

—Hoy, d ía 20, celebran junta en los altos 
del cafó do Marte y Belona, los individuos 
pertenecientes al gremio de Dependientes 
do T a b a q u e r í a , con objeto de proceder á la 
elección de la Direct iva, y tratar do otros 
asuntos do in terós para el gremio. 

—So ha concedido permuta de destinos 
entre los ofiolalen quintos D . Mauricio Fer
n á n d e z Val i in y D . Emiliano Herrera. 

—Han sido nombrados oficíalos quintos 
Interinos, do la Sección Central do Gobierno 
y Archivo, D . Esteban Foeates y D . Pedro 
A . Garabito. 

-Se ha dispuesto que para los casos de 
licencias que deban concederse á loa em 
pleados de cárceles , so observe lo precep
tuado por los ar t ículos 1? al 6? de la Real 
Orden, relativa á licencias de empleados de 
policía. 

C I R O N I C A G r E N E H A I f . 

Con gran solemnidad so han oolebrado 
ayer en todos los templo*) dtü esta capital, las 
flostas en honor del Patriarca San José , Pa 
trono de !a Iglesia Universal . U n n ú m e r o 
considerable de personas acud ió á cumplir 
con loe deboros de la re l igión, ganando 
indulgencia plenarla conctidlda por nuestro 
roapotablo Obispo Diocesano. Todas las 
Iglesias cataban preciosamente adoroudae, 
sobrotialiendu entro todas las do Bolón, San 
Felipa y la Merced. 

— H l vapor españo l J u a n Forgas l legó 
antier, 18 del actual, á San Juan de Puerto 
Rico. 

E n el vapor correo qao zarpa hoy para 
l a P e n í n s u l a so embarca el eeñor don A u 
tonlo Nieto y G i l , i instrado jefe de es tac ión 
da te légrafos do osta isla, que venia desem 
p e ü a n d o el negociado internacional de d i 
cho ramo. L e desoamoe un p róspero viaje. 

— L a Empresa do ómnibus " L a Unión" , 
suprime desdo el d ía de hoy, domingo, 
las l í neas de la mi. am que tomaban por las 
callea de Cuba y Corapostela, roatableclen 
do la de la calle de la Habana, con la mis 
ma tar ifa y recorrido que antee. T a m b i é n 
desde m a ñ a n a domingo establece una nue
va l ínea, que p a r t i r á de la Beneficencia, y 
t e r m i n a r á on loe C i ; t i ro Caminos, reoo 
rrlendo las calles de Beiescoaln, San Rafael, 
Gervasio, Salud, Manrique y Tenerife. E l 
precio de pasaje por esta l ínea s e r á de 3 
cen tavo» en motá l loo 6 5 en billetes, por ca
da pasajero. 

— L a C o m p a ñ í a del ferrocarri l do Sagaa 
la Grande ha acordado diot r ibnlr , por 
cuenta» de las utilidades del corriento a ñ o , 
un dividendo do 4 por 100 on oro sobre el 
cap i t i l {iccial. 

—Todas las nr. quo ce ¿ v a n ol p róxl 
mo Iones 21 >:ii i.u iglesia de Bolón, a e r á r 
aplieadad poj • i m o dbi<ciuiM del alma 
gel p r , D . J o s é Eogenio B e r n a l i 

SUCESOS DEL DIA. 
H u r t o y a g r e s i ó n . 

A las seis do la m a ñ a n a del viernes, una 
pareja de Orden Públ ico dotuvo, á la voz de 
ataja, á un pardo quo habla hurtado sois 
camleetas de un barati l lo del Morcado do 
Tacón . Dicho pardo, en los momantos de 
sor detenido, hizo agresión á la pareja con 
uu b is tur í que solo ocupó. 

E l Teniente Coronel dol Ba ta l lón del 
Cuerpo do Orden Públ ico , d ió conocimiento 
de este bocho al Sr. Gobernador Mi l i t a r de 
la Plaza. 

D o t o n i d o . 
E l celador del barrio de Joeús del Monto 

detuvo, on ol paradero do loo ferrocarriles, 
situado en ol Puente de Agua Dulce, al con
ductor de un cocho que trataba de cobrarle 
t r i s pesos á un pasajero, á quien llevó allí 
desde la callo do Porsoverancla. 

E l oomluotor dol cicho r e su l t é a d o m á s 
ostar circulado por el juzgado municipal 
do Guadalupe. 

A m e n a z a s . 
En la madrugada de ayer, una pareja do 

Ordon Públ ico detuvo á des Individuos 
blancos que en la callo de la Habana insul 
taron y trataron de herir con un cuchillo á 
un dopondlento del cafó "Diogo Corrientes." 
E l arma de que hicieron uso no fuó ecu 
pada. 

En el barrio del Templete fuó detenido 
un pardo quo le estafó á otro sujeto de su 
ciase una malotn cou varias pior.as de ropa 

—Ha eido detenido, á la voz de ataja, en 
el barrio de T a c ó n , nn moreno que le h u r t ó 
53 pesos billetes á D . Pedro Camanje. 

G A C E T I L L A S . 
IMPORTANTE REVISTA . -En t ra los oxee 

lentos grabadon qao contiene el n ú m e r o 7 
de la madr i l eña " I l u s t r ac ión Españo la y 
Americana" figuran: el retrato del Sr. Boach 
y Fusteguoras, en la aotuai ida l Alcalde de 
Madr id ; los retratos t a m b i é n de la Sra. T u 
bau, Sr. Vico, y demás actores quo acaban 
do estrenar en ol teatro de la Prlocuea el 
famoso drama "Termidor"; copla de los 
cuadros ' 'Antes del Baile" v "Los Prome
tidos"; dibojo de Hnertas " E u el Baile"; re 
trato de S A el Gran Duque de Rúala; 
T á n g e r , (Marruecos), y "Mon te r í a Afor tu 
nada". 

Do la parte literaria, reboñante en traba 
Jos escogldoa, merece citarse un erudito os 
tudlo do F e r n á n d e z Duro t i tulado "Los 
Grllins do Colón" (No vayan Vde. á 
creer quo I ) . Cr is tób \ l so dedicaba á la 
oria do grillos, como el fu-jra un entornó -
logo). 

Loa señores que gusten suecrlblrse á la 
mencionada " I lus t r ac ión" , pueden acudir á 
Mural la 89. 

CONOIBRTO.-—Lan noticias quo hasta no 
tros llegun del que h a o r á de celebrarse por 
el Conservatorio do Música, ou el gran tea
tro do T a l ó n , ol d ía 31 dol corriente moe, 
nos i n l l o t u que lafi-jnvasorá bril lante, pues 
ol programa y sn in t e rp re t ac ión así lo pro 
meten. Algunos pormonoron pndomos a 
dolautar. L a orquesta, dir igida por M r 
P a t í n , e jecu ta rá laobertor* de " L a Grata 
do Pinga'.", do Mendelssohij; varios frag 
mentoii dol "L'>h'mgrin", d j Wagnar y un 
tiempo do la " S é p t i m a Sinfonía", da Beo 
thoven". Las a lumua» c a n t a r á n , on coro, 
una obra de Saint Sao ja y otra do K i n h e n ; 
las Srtaa. Cbartrand y Llorona interpreta 
r án dos oscogldao obran al plano, cuyos au
tores eon Moaeholes y Llaz i ; diez dincípulos 
aventsjadlelmos de la escuela, nos d a r á n á 
conocer, coa a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta, 
una "tarsntella", original do Huberc do 
Blanck, conteniendo a d e m á s el programa 
otros atractivos poderosísimos. Tan pron
to como lo recibamos, tendremos verdade 
ro placer en publicarlo. 

"CÍRCULO HABANERO".—El profesor de 
múaloa, Sr. Solá, nes comunica que en el 
concierto sacro, prometido por la eociedad 
cuyo nombro va al frente de esta gacutllla, 
ol " J eeú» de Nazaret", del maestro Gonnot, 
se rá cantado al unísono por treinta señori
tas, carnoso canta en laa m á s cultas capí 
talos do Europa y Amér ica , incluso la Ha
bana.—SI cantan al unisono,—clara os la 
cosa; —pero ¿can ta r un arla - t ro luca perso 
nao t 

¡Ni QUE FUERA UK CENTÉN!—El hijo de 
Gedcón S9 traga una moneda de cinco c é n 
timos, que ha encontrado en el suelo. 

La madre did chico se desespera y lanza 
espantosos gritos. 

Geduón con dignidad; 
- N o te apures, mujo/; ¡cualquiera dir ía 

quo UÜ ha tragado una moneda do cinco du 
ros! 

Los TBATBOS HOY, DOMINGO .-Por falta 
da espacio uoa vern os obligados á poner co 
to á nuontra oratoria. Sinteticemos. Sea 
mos bravee: 

P a y r e t — C o m p a ñ í a d r a m á t i c a de B u r é n . 
—La gracloaacomedla en troo actos, dol fes 
t lvo Ensebio Blaeco: "Cabeza do Chorl l 
to" .—El martes: Beneficio de la Sra. Rlcart 
do Ortega: "Kean" . 

Alb i su .—Compañía de zarzuela españo 
la.—Primera parce. A las 71: "1891 ó L a 
Vuelta del Hijo Pród igo" .—Seguuda parte. 
A las S i : La divertida obra do Vi t a l , Ra 
ima y Chapí , " E l Rey quo Rabió". 

Alhambra,—A las 8: " E l Dr . Zarragol-
t y " . — A las ü: " E n el Parque da la India" . 
— A laa diez: " E l Amor Libro" . - -Bai le a l 
final do cada, tanda. 

" L A FASHIONABLE."—El domingo an
terior, "convoyando" á u n a respetable fami
lia de Clunfuogos, do paau eu la^oapital, v i 
sitamos todos los departamentos del mag 
nlfico edificio, conoiruido a i hoc en Obiupo 
l l ' J , con el objeto do establecer allí el ant i 
guo y acreditado gran taller de modas, para 
señoras , señor i tas y niños, denominado " L a 
Fashionable." Eu todos ios salones, de pnn 
t a l alto y Henos do aire y luz, so nota ol 
ordon m á s perfecto. 

Después de la sala principal, dondesoex 
hlben trajas hechos y un mundo de ar t ículos 
propios para la mujer "desdo que nace has
ta que rludo eu t r ibuto á la t ierra," sigue 
otro espacioso salón, eu el cual, en colosales 
escaparates, so hallan colocados objetos fú 
nobres: coronas, cruces, corazones, anclas, 
ánge les , ya de blscult, ya de celuloide. Es 
ta ú l t i m a clase es da reciente invenclói). 
y como es m á s difícil de romperae que la 
otra, a c a b a r á por ser la preferida. 

Luego llegamos al gabinete de prueba.-', 
que parece una tacl la de oro; acto conti
nuo al salón de costuras, en ol que trabajan 
las operarlas con reposo y calma, sin sor 
interrumpidas por uadio. 

Subimos á la planta al ta y allí examina 
moa vast ís imos almacenes da depósi to, 
g r ú a s para elevar enjas enormes con la ma
yor facilidad; las habitaciones de los dua 
ños etc. Ascendimos m á s y desdo el mira
dor [que oetá & muchos metros sobre el n i 
vel del mar ] divisamos á la v i l la de Guana 
bacoa con sos murallas de guano inclusive. 

Todo esto afluye & nuestra imaginación , 
al leer ol anuncio de " L a Fashionable" que 
ea otro lugar ce inserta. Dicho biou mon
tado taller do modas ha recibido ahora un 
gran curtido da sombreros, ropa blanca, 
cintas, catiastlllas do boda, y da bautizo, y 
lo qus ea más importante, te propone rea-
l l z a r e u s m e i o a n o í u g á prec ios reducidos . 

Notarnos q n « en et a vosilficlna no ne exhl 
b m »1 púb ' ico callejero ciertos a i t ícu lus de 
ú l t ima novedad é I n v e n c i ó n reciaute, con el 
propósito de evitar parodias cursis. Blan 
hecbo. 

Oyeme, lectora amable,—seductora y ado
rable,—que on t u favor me p ronunc io : -
primero, mira el anunc io—después ¡á " L a 
Faehlonabiel" 

A MATANZAS Y C I R D E N A S . — L a excuridón 
que llegó hoy de C á r d e n a s , r e g r e s a r á el l u 
nes 21, saliendo del paradero de Regla á las 
cinco en punto de la m a ñ a n a . Los empre 
earlos admitan pasajeros en primera clase 
para Matanzas y Cárdenas , á uno y dos pe
sos en plata, respectivamente. Los boiotl-
nesae encuentran do venta en las duloeríos 
de loo cafés de Luz y Tacón , y en el muelle 
de Luz, media hora antes do la salida del 
tern. So recomienda al público se provea de 
boletines " ú n i c a m e n t e " en los puntos in
dicados, pues ocurre amenudo que ce ven
den por algunos, boletines do otra ex
curs ión. 

AXIOMAS, POR AURELIANO RTTIZ:— 
I . Cuando ana madre apenada—llora al 

hijo da su amor,—y vierte, en l lanto anega
da,—las l ág r imas del dolor;—baja el ángel 
del quebranto ,—sol íc i to á recogerlas, - q u e 
l ág r imas ¡i:» ese llanto—no son lágr imas , 
son perlas. 

I I . A la soberbia grandeza—lleva la hu 
miidad ventaja,-pues del viento la rudeza 
—halla una encina, y la raja,—halla un ar
busto, y lo besa.—Cuando la t ierra se m u é 
ve—y se agita su balumba,—6 el volcán ce
nizas l l u e v e , - á la choza la conmueve,—al 
castillo lo derrumba. 

I I I . Viven luchando sin calma—cuerpo 
y alma, y so acrecienta—la lucha, y ea m á s 
violenta,—porque da tormento al alma—lo 
que al cuerpo le contenta. 

CASINO ESPASTOL DE REGI .A—Nos 
consta que el baile que se e fec tuará hoy, 
domiíjgo, on aquel Ins t i tu to , s e rá el m á s 
bril lante de la temporada. Una comparsa 
compuesta por distinguidas señor i t a s , re
presentando " L a M a ñ a n a " , " L a Estudian 
t ina Españo la" , y a d e m á s " E l Orfeón" j u n 
to con la magníf ica orquesta contratada, 
d a r á n el sarao Inusitado encanto. Hay 
que a ñ a d i r que la bolla señor i t a Muñó 
se ha hecho cargo de representar al "luce
ro dal alba" entre sus c o m p a ñ e r a s de la 
" M a ñ a n a " . 

B U E N A S I D R A A S T U R I A N A . — D . Manual 
Ruiz y Ba lb ín ha recibido la excelente si 
dra que m a n d ó á f >bricar á un acreditado 
cosechero de AsturiaB, importada en asta 
capital por una respetable casa de comer
cio. L a mencionada exquisita sidra, se 

detalla" desdo ayer en Industr ia 00, entre 
Neptuno y Virtudes, á r azón de 10 y 15 
centavos en billetes el vaso, s egún t a m a ñ o . 
En ol anuncio acerca do esta bebida, se dan 
otro pormenoros dointoróo. —Hace su "labor 
e s c é n i c a " - B a c h i l l e r , de buena gana,—be
biendo sidra asturiana,—que es sabrosa y 
es blK'ónlca . 

E L FÍGARO.—La Adminis t rac ión do es
to periódico dominical ilustrado, nos comu
nica que, á causa do um* in t e r rupc ión en la 
imprenta, el n ú m e r o da hoy, 20, no apare
cerá hasta el p róx imo lunes. 

AfiüA APERITIVA HUNGARA 
IÍUNYADI JANOS. 

Me ha dadkís buenos resultados 
eu algunos casos de constipación de 
vientre. 

D r . R a i m u n d o de Castro . 

U 4G8 -20Mz 

l a A E P I L E P S I A 
O ACCIDENTES NKBVIOS08 Y 

TODAS I.AS AFEÜCIONIÍ8 NERVIOSAS EN GENERAL, 
He curan radioabaionto con las pastillas anti-epi-
lépticaa 

D E O C H O A . 
Prospootos grfiti». Duque de Alba, 13, princi

pal, Madrid. Do venta en Un priuctpalus F a r 
macias. 

Depósito y agente general para 5a Isla de Cuba 
R. L A U K A Z A B A L . Farmacia de ' San Julián." 
liaban -. C VI B 6 m-3 E 

I M I O H D A - S . . 
Muchas spnoraa ignoran que en L A F A B U I O N A -

BTiE se confdccionuu con elegancia toda clase de 
veatidoA, á precios rflducido*, (según tarifa que ae fa
cilita en el establecimiento.) 

Lái Fashionable 
recibe loioa los mesee do Europa, los últimos mode
los de sombruros y capotus, atí como taraí)i(S'i otros 
muchos arilnilos de fa'itaüía para seiloras y ii'.fiaa. 

COEONAS FUNEBRES 
sin competencia posib!e en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etu. 

119, OBISPO, 119. 
C O P 20 M 

ONCE pesos 
trajes á medi
da, de armour 
negro superior 

"La Palma," 
Muralla esq'á 
Compostela. 

C 393 I M z 

Para todas lao enfermedades del ea-
t ó m a g o el mejor medicamento es el 

VINO DE n ñ W k Di GANDUL. 
E m p l é a s e en DISPEPSIAS, V O M I -

T O á D E L A S E M B A R A Z A D A S , D I A 
RREAS D E N I Ñ O S Y VIEJOS , ¿60. 

De venta en todas lae boticas. 
Pldaee eiempre 

viso DE n m m DE GISDOL. 
C 470 P 10-1 «Mz 

COHTAÜOR DE S M T R i L 
M . Federico GUrard, maestro sastre, qao 

acaba de llegar de P a r í s , desea encontrar 
colocación do cortador en esta capital . 

Los dueños de s a s t r e r í a que deeéen u t i 
lizar eus servicios, pueden dirigirse a l Pre 
sldonte d é l a Sociedad de dueños do Sastre
ría L a Conüanza , Sr. Saenz Calahorra, 
O'Roilly 27, ó á la callo de Agnlar 84, sas
t re r í a dol Sr, Pavoü i . 

3130 P 4-19 

MIA 20 D E M / U I Z O . 
E l Circular está en la T . O. de San Francisco. 
Domingo I I I de CuoroBma —Anima.—San Niceto 

y San Ambrosio de Siena, obispos, y Sauta Eufemia, 
m&rtir. 

E u este d í i hace mención el martirolódu romano 

do San Nioéíto, obispo de /polonia. de qnieu nos di 
c-jti los et critores. que fué un vaión constante en la 
fe, ncérrlrao d-fensnr de 1» R^''g:<í;i CHst'ana, sdmi-
ra l l ) en la piedad, lib'r^l on f.vencer á los pobres, 
(isciareoido en el conocimiento di] ias cotas divenas, y 
do una elocuencia singular. Quisieren los herejes 
obligarle á negar el culto 4 las imágeues de Jesucris 
to, á las de su Sinlisima Madre, ácgc'esy santos que 
venera la Igletia; pero no habiendo podido vencer 
su forta'eza, le condenaran á varios dcstierron, en lo" 
quo molestaron con crueles tratamientos, irjarias 6 
incomodidades, quebrantada su salud con tantos pa
decimientos por Ja gloria de Jesucristo. Murió en el 
Señor por loa afios 735. 

Día 21. 
SMI Benito, abad, fandador de la Orden de Ho-

nedictino», y San Filemón y Sau Domingo, már
tires. 

F I E S T A S E l i HiTJNES Y M A R T E S . 
fffiBAt sox.HiíHa«.—Kr. la Oateñral la üe TereU, á 

l u 8, y on IAS demás iglesisf Ine da oottmobre. 

CORTAOS MARIA.—DI" 20 do marzo-Ooryfspon-
de visitar á Nuestra Sefiora de Qundslupo en su 
ig'eela y ol día 21 á Ntra. Sra. dol Buen Consejo, en 
Sin Felipe. 

Iglesia de Ntra. Sra, de la Merced. 
E l domingo próximo celebra su? cultos mensualej 

la Ilustra Esclavitud ds Ntra. Sra. de la Mercod. A 
las 7 tendrá Ingar la comunión general A las 8 la mi
sa cantada cou S D . M . 

Por la tarde á las 7 menos cuarto ol ejercicio, ser
món, luego la salve, Analizando con un cántico dedi
cado á )a Patrona da la Habana. Se suplica la aaisten-
cla. Ganan indulgencia plenaria el dia do S. José, los 
socios de )a Iluitre Esclavitud, confesando y comul
gando. 3071 4 17 

DE MEZO DE 1892. 

PEIMEE ANIVEESAHIO 
DEL FALLECIMIENTO DE LA SETA-

E R N E S T I N A O L I V A . 
(Q. E , P. D ) 

Los Sacerdotes qTioqnloran aplicar 
el Santo Sacrificio de la misa en la 
Iglesia de San Felipe, por el eterno 
descanso do t u alma, rec ib i rán la l i 
mosna de un escudo. 

C 481 3d-20 lo-21 

SOCIEDAD DEL PILAR 
S e c r e t a r i a 

Por acuerdo de la Junta Directiva tendrá efecto en 
esta Sociedad la noch» del próximo domingo 20 un 
gran bailo de disfraces, amenizado por una sobresa
liente orquesta admitiéndose socios hasta última ho
ra, previo los requisitos reglamentarios. 

IJO que ee anuncia para conoclmiouto de los señores 
socios. 

Habana, marzo 16 de 1892.—El Secretario, JOEÓ 
Kamoa Arribas. 3145 2-19 

S O C I E D A D 

C A S T E L L A N A D E B E N E F I C E N C I A . 
Debiendo celebrarse, sejún previene el Reglamen

te, Junta general do elecciones el dí i veinte y cinco 
del actual, aniversaria ds la fundación de esta socie
dad, de ordon del Sr. Presidente tengo el honor do 
citar á todos loa señores asociados, para que á lu 
doce de dicho día, se sirvan concurrir á los salones 
dol Csaino Eipafiot con el objeto expresado. 

l lábana, marzo 17 de 1892.—El Secretario, Victo
rino Salasar. 

C n m 7d-18 l a -2 l 

Grau taller para niquelar, dorar 
y pla'ear de 

M. Martín ea Cuesta 
54, V I L L E G A S , 54. 

Ente gran taller quo en ti corto tiempo que lleva 
establecido se ve favorecblo constantemente con en-
c a j g » do las prlnnipales familias de esta capital por 
sur el único en su ctusa para dorar, platear y niquelar 
toda elaeo de métalos, precios económicos garanti-
tando los trabajos. 

Cuenta esta caaa con grandes baños para dorar, 
p'atear y niquelar toda clnaa do aparatos y de ador
nos por grandes que sean. Villegas 54, entre Obispo y 
Obrapía. 311B 6-18 

ra 
Antiguo de Quintana. 

SAH DIEGO DE LOS BAÑOS. 
Este acreditado establecimiento, refor

mado con exquisito gusto, ofrece ü ons 
clientes y al públ ico en general, las mejo
ras Introducidas per sus duelios D . Ven 
tara Buida y la Sra D1? Mar ía Luisa Palau 
conocidos por BUS favorecedores por BU es
mero, eqnidad y fino trato. 

Referencias: D . R- Otamondl, Teniente 
Re\T n. 3; D . M . I t n r r a ld l , Amistad y Reina. 
Habana. 485 alt 33-14E 

MADRID. 
M í i r z o 1 8 de 1 8 9 2 , 

Núma. 

UOl 
1102 
1103 
1104 
1105 
1106 
1107 
1108 
1109 
1110 
1121 
1122 
1123 
1121 
1125 
1126 
1127 
112H 
1129 
1130 
llí<6 
1U7 
118S 
1218 
H19 
1714 
2569 
2606 
3011 
3020 
3170 
3*25 
i íOl 
41 9 
4110 
4111 
4'12 
4113 
4114 
4115 
4116 
4117 
4118 
4119 
4120 
4145 
4U6 
4171 
4172 
4173 
4219 
4401 
4607 
4521 
5010 
5926 

Promloa 

Pesetas. 

dudoso 

600 
500 
5:0 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
5C0 
500 
500 
500 
noo 
500 
500 
500 

4000 
70000 

4001 

500 
roo 
500 
CÜO 
500 
500 
500 
500 
roo 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

3000 
3í000 
3000 
500 
500 
5(0 
500 
500 
500 

Núms. Premios 

6011 Pesetñfl. 
6084 
6112 
6120 
6619 
7003 
7088 
7608 
8008 
8517 " 

10054 dudoso 
12216 
12304 
12*18 
12514 
l t i07 
12986 
13016 
13055 
1307-5 
13205 
13317 
13616 
13618 
13705 
14015 
11112 
14104 
141M 
15029 
15013 
15081 
15411 
15518 
16035 
16102 
16115 
16417 
17022 
17301 
17310 
13120 
20012 
20601 
200.12 
20603 
20604 
20603 
2060! 
206Ó7 
20601 
2Ü6Í;9 
20810 
20631 
2C631 
20632 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
F00 
500 
5(10 

4000 
500 
500 
500 

4000 
500 
500 
500 
ECO 
500 
f.00 
500 
500 
500 
5(0 
500 
500 
501) 
5C0 
500 
600 
500 
5G0 
500 

45Ú0 
110000 

45(0 

ALMONTII Y DOPAZO, 

2a-19 

E . D . 
L A S E Ñ O R A 

EHT DE V I A L 
H A P A L L B C I D Q : 

Su viudo, padres, hermanos, hermanos polít icos, primos y deudos que suscriben, 
ruegan á laa personas de su amistad que no hayan recibido esquela de Invi tación, 
ae sirvan rogar á Dios por su almn y concurrir á las cuatro de la tarde de hoy, do 
mingo, & la casa mortuoria, calle dol Consalado n á m e r o 47, para de allí acompa
ña r el c adáve r a l Cementerio General, favor & que v iv i rán reconocidos. 

Habana, 20 de marzo de 1892. 

Manuel Viar, 
Julián Qaadreny y Coll. 
Julián y Ricardo Quadrony y Rivera. 
Elias Miró y Gasas. 
Faustino Bermúdez. 
Ramón y "omiago de la Presilla. 
Jaime y Pablo Quadreny y Torres. 
Fran-.i. co Torres y Florete. 
Josó Gdnpr y B >tí;t. 

AntoMo Miró y Casas. 
G i " : 

Gabriel Raíaos. 
Rafael Gaslillo. 
Dr. Manuel GaCizares. 
Dr. Pablo Valencia. 
Dr Manuel Áltuna. 
Antonio Gilí. 
Juan G. Otero. 
Minnel Otero. 
Manuel DÍÍZ Arrastí». 

1 2 ) 

l¥i ADRID 
^arzo 18 de 1893. 

10(0 
500 
r-oo 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
50J 
500 
500 
500 
600 
F00 
500 
500 
500 
5(0 
500 

4000 
70000 
4003 

500 
500 
500 
600 
500 
600 
500 
E00 
500 
SCO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 I 
500 ' 
500 
500 
5̂ 0 
5:0 
500 

Se p»gan en el acto por 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 

OALIANO 12(>. 
G 479 alt 2a-19 2d-20 

1101 
1102 
1103 
1104 
ans 
1106 
V(¡7 
1108 
1109 
i n o . 
m i 
1112 
1113 
1114 
1115 
1116 
11!7 
1118 
1119 
5120 
1121 
1122 
1183 
1124 
1125 
112B 
1127 
1128 
1129 
1130, 
1132 
1186 
1187 
1188 
1903 D 
1909 
2308 
8r)2B 
3831 
407« 
4101 
4102 
4103 
4104 
410^ 
4106 
4107 
4108 
4109 
4110 
4111 
4112 
4U3 
4114 
4115 . . . . . . . . 
4116 
4117 
4118 
4119 
4120 
4121 
4122 
4123 
4121 
4125 
4126 
4127 

4128 
4129 
4130 
4171 
4172 
4173 
4531 
5086 
m o 
5127 
61fi8 
6316 
6140 
7708 
8905 

10008 
10125 
10200 
11701 
12128 
12812 
13523 D 
14761 
11770 
14812 
14819 
15420 
15812 
16120 
16526 
i m s 
17103 
17011 
18508 
19018 
19n5 
2(1601 
20fi02 
20(:.03 
£0604 
20fi05 
20fif0 
20607 
20608 
20609 
20610 
20611 
20612 
20!U3 
20611 
20615 
2r61« 
2G617 
9Ü(U8 
20619 
206^0 
20630 
206S1 140000 

500 
500 
500 

SOCO 
350000 

3X0 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
5fO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

4500 

Grand Lottery of Juárez 
BL. P A S O . 

Abril 6. 
$1 el entero $20,000 
50 centavos el medio 10,000 

O R O A M E R I C A N O . 
O 471 alt 6d-18 4al9 

20632. 
20650. 
20651. 
24700. 
i7ri67 
28316 
29996 
30000 

4500 
500 
(.00 
noo 
eco 
500 
:U10 
600 

Números . 

D R I D 
M a r z o 1 8 . 

Pesetas N ú m e r o s . Pesetas. 

1171 
1172 
1173 
1171 
117Ú 
.117Ü 
1177 
1178 
1179 
1180 
118(5 
1187 
1188 
2111 
4131 
4132 
4133 
4134 
4135 
413(5 
5137 
4138 
4'3í) 
4140 
4171 

500 
500 
500 
510 
50O 
500 
500 
500 
500 
500 

4000 
70000 
4000 

5(10 
500 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

3000 

4172 
4173 
4476 
502G 
(5009 

10221 
150(55 
15709 
17707 
18814 
20030 
20031 
20632 
20671 
20672 . 
2()073 
20674 
20675 
20676 
20077 
20678 
20679 
20680 
22797 
24112 

35000 
3000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

4500 
140000 

4500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

4000 
4000 

SAÍJ R A F A E L N? 1, 

MIGUEL MURIEDA8. 
O 478 d2 20 a2 19 

á lMGICE 

U S E S E 
131 ISlisár Dentífrico 

DEL 

DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P E H P A R A C I O N 

PARA ENJUAGATORIO DE L A BOCA, 
Y E L 

POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO A U T O R . 

Gnjas, á tres tonafios. Qrandos á 1. poso bllltioo, 
. id.; chicas, á 30 cta. Id. Da vontn: mediaaade 50 cta 

en perfraerías 7 boticas 2188 21-8 U i 

S Ó T I Ü O S ¡ P l s k o 
Eota Incomparable fornalla IndepeudÍHLte outá uenndoao cou gran miul iudo duran 

te la presente zafra on los Ingenios filguleatts: 
Gon calderas inullitubnlares do acoro BUtoma 

Flíka: 

Nombre de Dios .—Güines . 
San León —Artemisa. 
Santa Catalina.—UQCV&O, 
Pastora San Juan do las Yeras. 
San LMÍS.—Manzanillo. - Nlqnoro. 
Tranquilidad.—Idem. 
Kcdencíon.—Puerto P r ínc ipe . 

Gon calderas maltltnbularoa de varios uistomas: 

J'oícdo.—Marlanao. 
Teresa.—-Melena del Sur. 
San afíí/ttci.—Qülra de Macurljos. 
Dulce ^cm&re.—Macagua. 
San Bfflwidn.—Manzanillo. 
.ádeZa.—Calbarléu. 
San José —Placetas. 
L a jMHrt.—Caibai ión. 
jReí2e«cíó«.—Puerto Pr ínc ipe . 
Soledad. Guantiinumo. 

Gon caldoras Climax: 
T i n g u a r o — P l j u á u . 
Jviíí/uydíía.—Quemado do Güines . 

degmonnzadorA do calía. 
Eutá trabajando con ([tan roiullado cu los Injjouioí 

ilgtwtntMi 
Nombre do Dios.—Giilnos. 
Trinvlrato.—La Cidra, 
San Míf/MOl.—Güira de Macurljos. 
"Central Nueva I W . — L o s Palos. 
Dulce Nombre—Macagua. 
S a n t í s i m a Trinidad.—Santo Domingo. 
Labrador.—Sagua. 
Santa Zwíi /arda .—Mata. 
Santa .dna.—Magua la Grande. 
l i e d c n c í ó M —Puorto Pr íuclpe. 
TraM^MiZídari.—Manzanillo. 
Dos Amigos.—- I d . 
fib/ui.—Biiyamo. 
(So/cdad.—Guantiinamo. 
Guerrero.—Macagua. 
2i«sarío. —Macagua. 
Carmen.—Navajas. 

Gon calderas Puerco JSxpín: 
Soledad. -Cienfuegos. 
Santa jRosa.—Rancbuolo. 
San L i n o . - R o d a s . 

Les Sros. hacendados pueden visitar eoaa histalaciones, seguros do que no ha l la rán 
nada mejor. 

Para m á s pormenores dir í janse A J. M . VH-LAVERDE.—San Ignncla 40. 
C 4 5 1 A P A R T A D O 1 8 0 . - - H A B A N A . 8 1 5 

Vino tinto de Pedro Domeeq, cepa de Aragón 
E L M E J O K D E E S P A Ñ A , 

So detalla on cnnrlos. OOIRVOR. Rarrafoncs y caja» do 12 bolollas 6 24 medias. E X Q U I S I T O S V I N O S 
D E J E R E Z D E PIÍDUO OOMEEQ. ErUto nn variadísimo surtido do los mojosos do nquella rica comar
ca y muy p;irtionlarm«nto loa del renombrado P E D R O D U MAG1IA.RNÜDO. Selecto Jorei espumoso do 
P, ' D O M E E Q , aeco y «bocado, se detalla 4 precio sumamonto módico. 

Coñac fine Champagne de Pedro Domeeq, 
E L M E J O H D E L MUNDO-

So detalla en toda clase do envase». So garantiza la (nlblad, purcz i y orlatou do todos estos artículos. 
Unico depósito, Villegas 63 entro Obispo y Obrapía, Telefono número 669. 

C 416 "1* 

fJREPABADO POR EL 

12-6.11 

Contiene 25 por 100 de su peso do 
carne do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior Importado direotamente pa
ra eefce objeto, de un eabor exquisito | 
y de una pureza intachablos, cons t í -
tiiye un excelente vino de postre. 

T ó n i c o - r e p a r a d o r que lleva a l orga
nismo los olemontoe nocesarloa para 
roponer sus p é r d i d a s . 

Indispensable á todos loo que nece
siten nutrirse. 

Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe
ciales condiciones. 

A l por mayor : 

Droguería del Doctor Johnaoüy 
Obispo 53, 

jy en todas las boticas. 
V. n. B69 1-Mi 

\ H E R P E S . I 
I Se curan eu cualquier sitio que so presenten fü 
¡usando L A LOÜION Antlherpética dol Dr. g 
| Montes, desaparece en los primeros momontos m 

la picasóu, quedando despuM la piel completa- U* 
i mente curada, L a L O G 1 0 N Montes ouita loa R 
¡barros, espinillas, manchas y empeine* ao laca-

ra, dando al rostro torsura y buen color al poco W 

('tiempo de usarla. L a L O O I O N ostá perfumada ¡Sj 
y es superior al agua du quina para quitar la K 
caspa, evitando asi la calda dol caDello. K 

J Pídase on todas las boticas, y droguerías de m 
3 Sarrá, Lobó, Johnson, Amparo. 
i 2r)25 16-8 Mz W 

AGUA A P E R I T I V A H U M A I A . 

M I Í D Í A -

S M I M . 
L A 

19 
2? 
3" 
49 
59 
6o 
no 
89 
99 

109 
119 

lio 

M E J O R A G I T A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
U s o d e l a g u a A p e r i t i v a h ú n g a r a . 

Gomo purfíiinte ordinario, inofensivo y fácil de tomar. 
Para impertir y quitar los dolores do cabeza y la congestión biliaria. 
Para lu prevención y cura de la conutipación habitaal dol vientre y las almorranas. 
Para contrarestar la obesidad y lan dogeneraciones pingüedinosas. 
Gontra la formación excesiva del ácido írico, como cu el mal do piodra, la gota y piedra en la vejiga. 
Para curar el exl.reüimlento dol vientre durante la preOez y de las criaturaj. 
Eu caaos de enfermedad crónica do los órganos respiratorios, del corazón y do los órganos abdominales 
Gomo alivio y preventivo contra laa congo«tiono3 cín'brnlea y contra loe oousoouenciaa de óela». 
E n las malas digestiones por efecto do excesos y errores en la comida. 
E u las enfermedades crónicas peculiares íi la mujer, como las afecciones dol ovurio y del útero. 
E u ol tratamiento do la doméñela, para contrarrestar la constipación del vientre que la acompalía. 

D O S I S O R D I N A R I A : UNA G O P A D E V I N O A N T E S D E A L M O R Z A R . 
En mda eflcaz mezclada con igual cantidad do agua caliente, 

venta en San Ignacio 38.—LAN G E Y LEONUA1ÍDT. C 10B6 52-2 

L A REINA DE L A S AGUAS DE W m 

Para, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, recomondads 
por los médicos más afamados del mundo. 

V E N T A A N U A L : 2 0 3SILLONES D E BOTBIÍIÍAB. 
•Se vende p o r sus impor tadores 

L A N G E & I Í E O N H A R D T . 
SAH miACIO OTM. 38.—HABANA. 

O 578—579 68-2 F 

VINO CORDIAL 

CEREBRINA COMPUESTO. 
PREPARADO POR 

" E l vigorizante m á s poderoso y el reconstituyente m á s r áp ido . " 
E l mér i to de este excelente remedio depende de la feliz combinación de sus i n 

gredientes, así siendo estos conocidos como igualmente su acción medicinal, fácil 
os comprender el valor curativo (Te esta p repa rac ión , de allí que pueda sor usado 
con toda confianza po ro l paciente v estar seguro do obtener la salud perdida, bas
tando tomar nn frasco para eentir mejoría y alentando esto resultado á continuar 
usándolo hasta la curac ión ñna l . 

Los compouontea de este remedio son: 
C E R E B R I N A Y A G I D O F O S F O - G L I C É R I C O , sustancias fosfóricas natura

les e x t r a í d a s de Ja masa cerebral y médula cspioal de vaoa, que posóen un poder 
aiimentioiu completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales de-
vaelve lapaJ ' í s fosforada que se pierde lentamente por las eufermedades, comuni
can do enérg ica vi tal idad á el organismo, regenerando visiblemente á el enfermo 
eu pocos d ías y completando la nutr ición cuando es t a r d í a 6 lenta. 

K O L A , nuez africana rica en GaUina y Teobromina, reúno las propiedades 
nervinas del Cafó á las alimenticias del Cacao,, recomendada por los médicos m á s 
eminontea como tónica desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, nu
tre los músca lo s y evita el decaimiento, so le atribuyo el ser un espooíflco para 
combatir la embriaguez y ol h á b i t o por los licores 

COCA del P o i ú , vegetal de gran valor como estimulante nervioso, Imprimo 
fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y dol cuerpo; 
produce especial vigor y devuelvo ol sueño á loa que padecen de Insomnio por do 
b i l idad nerviosa. 

JUGO D E CARNE P E P T O N I Z A D O , constituye un poderoso aliraonto rico en 
peptonas asimilables, contiene en forma soluble todos los principios nutr i t ivos de 
la carns fresca, de al i i su poder alimenticio sobro inválidos, d ispépt icos y conva-
lesclentes. 

A L B U M I N A T O D E H I E R R O Y MANGANESO, se absorve completamente 
sin producir i r r i tac ión intestinal, y devuelvo al l íquido sanguíneo su poder regene
rador de la vida. 

D A M I A N A : planta ind ígena de México, que ha alcanzado gran boga por sus 
efectos tónicos genéralos . 

L a reunión, pues, de los ingredientes desciitos, bajo la forma de un vino agra
dable, constituye el remedio en cuestión, á la voz el más poderoso tónico vl tal iza-
dor dal cuerpo humano. 

CURA L A D E B I L I D A D NERVIOSA en todas sus manifestaciones: melanco
l ía—tr i s teza—depres ión física y men ta l—pérd ida de memoria-decaimiento -inca
pacidad para estudios y negocios—pérdida de la energía y del vigor sexua l—pér 
didas seminales-flojos crónicos (flores blancas)—parAlials—vahídos—asma ner
viosa—palpi tac ión del corazón—neuralgias—fal ta de sangre y traatornos en la 
mens t ruac ión por debilidad general. 

Es muy ú t i l y benéfieo su efecto en la tisis, broquitis crónica , onílaqueoimion -
to por falta de nut r ic ión, vér t igos , desmayos, estados dispépt icos crónicos, d i a 
rreas crónicas y siempre que ostó Indicado hacer uso do un reconstituyente r áp ido 
ó inofensivo en sus efectos. 

Precio en la Haliana: á 90 cts. PLATA el frasco. 
Se vende en las Droguerías y en el Depósito: Botica 

C A T A L O ! •líigiél 103, Ha'baria. 

C a m p a n a . 
MRVAEZ, ALVAREZ Y COMPAÑIA. 

(Sucesores de Fernández y Narvaez.) 
ALMáGfiNISTáS, IMPORTADORES DS PELETERIA. 

C o m p l s t a m o a t e i n o t a l a d o n CXÍ n u n u e v a caaa , R I C L A n ú m e 
r o 3 , u n i d o á aua a l m a c e n e s d e l a a n t e r i o r , t i e n e n e l g u s t o d e 
o f r e c e r s u s m a r c a n s l a a r e c i b i d a s p o r l o s ú l t i m o s v a p o r e o , e n t r e 
l o » q u o s e c u e n t a u n e x t e n s o s u r t i d o de n o v e d a d e s , p r o i o i a s p a r a 
S e m a n a S a n t o , d e l a c r e d i t a d o l o b r i c n n t a de c a l z a d o D O W J O S E 
R X J B E R T do P A L M A D E M A L L O R C A , ú n i c o q u e r e ú n e l a a 
c o n d i c i o n e s de e l e g a n c i a , d u r a c i ó n y c o m o d i d a d , y d e l q u e s o m o s 
ú n i c o s i m p o r t a d o r a s e n e a t a l a l a . 

C 411 
K I C L A , NÜMElfcO 3 . -HABANA. 

4-6 

LA MARINA, P I M A . 
MCA DEL CALZADO ESPECIAL 

DE ESTA CASA. 
Nnevas roniesaa por todos los correos, surtido 

inmejorable, precios PÍU conipeteucia, condi
ciones ventiuosas para los padres de í'ainilla en 
el calzado de CA.BIIT.8AS, marca í,CIIlVO,,, 
tan legítimo como el que venden las principa
les peleterías, por más que digan lo contrario, 
sino compararlo uno al lado del otro y luego 
íijarce en los precios siguientes: 

N A P O L E O N E S c n o g r e n , n e g r o s y r s m a r i l l o s d o l o a n ú m a . 2 0 1 2 5 á | 0 , 9 0 
I l e m i d e m Mfom i d o m 2 6 T 3 2 a $ l , 0 O 
I d e m i d e m p a r a ee ñ o r a » i d o m 3 2 T 3 9 a $ 1 . 4 : 0 

A L F O N S I N A S i d e m p a r a n i ñ a s i d e m 2 1 1 2 5 4 $ 1 . 2 5 
I d e m i d o m i d e m i d o m 2 6 x 3 2 & | 1 . 4 0 
I d e m i d « m p a r a s e ñ o r a s i d o m 3 2 i 3 9 a $ 1 . 7 5 

Los precios serán comprendidos en metálico 6 su equivalente en billetes» 
TODO BARATO, TODO FLAMANTE, EN LA PELETERIA 

X j J k . I M I ^ L I E ? / I I N " J S L , 
P O K T A L E S D E L U Z . HABANA. P I K I S Y E S T I U . 

( i VIS!) '£S-'¿f> O» 

NO CUESTA HASTA REALIZARSE. 
Mrtltiples certificados do notables curaciones radicales de quebraduras. 
Para los raroa casoa en que no sea posible, se construyen bajo direc-

cidn medica, bragneros quo evitan la estrangulación y otros peligros de la 
quebradura. ( P B E 1 X L T 1 0 6 . 0889 24-3 Mz 

E L 
DE ABBOJAB DEL CUEIirO HUMANO EL 

VIRUS DE L A S ENFERMEDADES 
ES OnLKíANDOLO A. SALIIH'OU LOS POUOS. 

EL ESPECIFICO DE SWIFT 

3 . 3 a 3 . 
lo Imeo siompro e l íoct iv iuuouto . Ataca al m a l 
en vez do IOÍ! siutoman, o l i ra iua la caiiHíi cu-
ranclo asi, 

Mna. E. J. ROWELL, NO. 11 Quino? SI . , Med' 
f o n l , Mass. esml/o quo BU 8ra, Madre se ha 
curado do la Et icróíula , tomamlo oúatto bo* 
tollas del S. S. B. deapnea de haber adoptado 
otros t ra tamientos s in alivio y cuando el siste
ma estaba tan debi l i tado que eróla (juo so morin . 

E l l i b r i t o liobro las ENIT-IIAIr.mM::; .DJÍ J-A 
SANGKE y del CUTIS , no onvia t¡ii,iÍH por e| 
correo, p i d i é n d o l o A 

T l i o í á W I F T SPEOIFIC CO., 
G Al lanta , Ga., E . U . do A. 

PREPARADAS POR EL 

Dr. M, JotmsoH. 
(5 NDlígramos do Glorbidrato de Oreiína en cada gr^ea) 

Las QRA.TBAR DB OBBXIWA dol Dr . 
JolmsoQ gozan de la propiedad par
ticular de aumentar oí apetito haolon 
do A la ves máu fácil la d i g e s t i ó n . 

Un gran número de facu l ta t ívoe en 
Europa y en A m é r i c a han tenido oca i 
elóu de comprobar loa maravlllouoB | 
efectos de oat:a suntancla que adminis
trada al Interior produce una Bcnsa-
olón de hambre que exige para «er 
satlofcchaUUJÍ cantidad de alimento] 
mucho mayor que la anual. 

N ingún a ín toma deoagradable 6 no-1 
clvo a c o m p a ñ a esta propiedad de laa 
ftKAJBAB DB Ü R B X I N A ; por el con
trario, la d iges t ión so hace mucho 
ra&si aprisa, p r e s e n t á n d o s o de nuevo 
el apetito, y como oouBecuenela, du 
comidas abundanten ydigest lonor id -
olles, ol enfermo y el denganado au
menta do peso, ongordan. se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes
tar pordidoo. 

DE! V J 3 N T A : 

O b i s p o (53. H a b a n * . 
I - M i n. 371 

L A T O S Y 

f •. 

b 
DC 
D 
CD 
Lü 
CO 

O 

D 
LÜ 

U I 
QC. 

PECTORAL > 
m 

A N A C A H U I T E S 

N E W Y O R K 

EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
cun* LA roa MAS PCHTINAZ Y HA 

PRODUCIDO CUIIAD ADMIliAULCB |N CASOS 
PC TlOlfl PULMONAR INCIPIENTE. 

I N F A L I B L E 

E ü r a 0 1 F 1 0 0 8 
DICI, ouucnnin 

Dr. Hiim|ilire|(s de Nueva York 
K n mío H0 al'nw, itlmplrn, tiOK"r<i«i cnicnroH, 

nil.iM Kn v.Mitii i n IHH pilucliiiili'H y ' '" i" Kuruutl-
V.;I.I¡.M Dnix.iici'liiM v l'iu inacliw ilrl Mumlo. 
A'o. C U J U LA 
1. I M c b r c , CoiiRPHilim, liiiliiiimolon 
2. l<'i(-hro ilo L o m h r l c c i i 
!). (!ollc<>, Muro huioimilo 
4. I M n r i l i c n i » NWOH y Adullon 
ti. JMHciilorin.* O61I0O DlUMO... 
(I. <)oli-rn, (V'loru MorbiiH, Vomito» 
V. T o n . H"Hl. i:i'l"S IlrolKlllllls 
H. D o l o r lio m i i r l i i H . Nciinilt;lii.. 
!> í l o l o r i l < > < »In'7,a .Imimi'ii V'HIKO 

10. OUprimlii. llIllH, KiUvofliinloiKo 
11. SIUH'I-HIOII il< l IHM-IOIIO. <n UZÜH 
I!¡. I .I UCOVIOIV n IVrlú.l.M pmfiimw 
U r m i t , ' n i'mc:i, KMDlraolonaliuui 
« ! R o i l l i i a KrmiHonr:.. l ' .rl í lpolM... . 
1\ llcuimiUmuo, <'> DolmvH ivimiailcoR 
1(1. C i i l c i U n i f l M , i l o l i i o , TfirbUiiH 
n. A l m o i T i v u i i H . Blniploi o BugrautM 
U ofiiiiitilu, OjolutóblloiO InnwftBoOi 
V»" í l l l l l U r i » , KlMXlnll, iMilncm'.ii 
IÍ0. tOM VvvitiH, Tóit «•i.iiiiMti.«llfa........ 
E! A n n a i B«ip¿aci'>'i ..i.rim'.nM.dinoiiiiosa...-
W. H i n M i v a r i o n «lo OIIIOK, Softlii'n ,. 
Wl. KM. infHln, Illnduoitm y ÜIcornH... 
iM. n. l . l l i i l . t i ! r o i u - m l . .l<'li"l,lm l(»lni 
Zi. 11 IdropoHlai Bounmlnolon OÍ ttQUiao* 
Wi. DI n r o o on olmur, Nnumia, Vómltod. •• 
Zi. l í í i fef inodÍUU^VrlnurlnM, dopoíilvog 

piedra m la vrjicr. vv'.;.'j"i 
23. D o b l l l i l i M l <lo IOH n o r v i o H d'-lillulí"' 

vital 
2fl. T J n i m H on IIIIIIHMI, OonOTO..... • 
«o. Inoonttnenolq ii«« i » Orlnai ncmimo 

de onñM ra |K OUM 
BL DIéiuityunoton dolorosai i'mritufl 
m ninl «lo roniir.ini. PalpltMaon 
flü Kt>ll(>i>ftln« (> Btllí 40 Bou vu. ,. 
m O l C l i T i u , ó l l.'i'nii l'i" ii'' l.i (iiiri.üiiUi 
08. Con i i roNl l"» « i r o u l c i i , Jxilt»-«lo^"1>,>1,'n 

liui liifcniilditil"':" y iiio'lotlücm'urluiiiioiliMCallH, 
|)Ulf(H)UHU iKdleurlo. 

H U M P H R E Y S ' M E D I C I N E C O . , 
Cor. WUl lamís John Bts.. N E W Y O K K . 

A O B I T E P U R O 

C O N 

E S TAM A G R A D A B L E A L 
P A L A D A R C O M O L A L E C H E . 

C o m b i n a , do vina maneraBáb^OBá y a R r n d a -
1)1 o, l i i H , j ) r o p i t í d t t d o s N u t r i t i v a s y a i e d i o i u a l e s 
d o l Acf i i to do H I G A D O d e B A C A L A O y l a s 
v i r t u d e s t n i i i c a s y r o c o n s t i t u y o n t o s do l o a 
H l p o í o s í i t o s , y , c o u ou u s o , so ó b t i o n o n e i m u l r 
t i i n e a m o n t o l o » e foc tos do e s t o s d o s v a l i o s o s 
y b i e n c o n o c i d o s cemedioB. E s a d o r n a s b i o u 

o r a d a y a s i m i l a d a p o r l o s e s t ó m a g o s m a s 
d e l i c a d o s , y n o c a u s a n á u s e a n i d i a r r e a , c o m o 
m u o h a s v e c e s a c o n t e c o c o n e l u s o d e l s i m p l e 
ace i t e , 

Cura la Tisis y Bronquitis. 
Cura la Anemia. 
Cura Ha Debilidad General. 
Cura Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la T o a T y R é s f r l á d o a * 
Cura e'J Raquitismo. 

N i n g ú n r e m e d i o b a s t a e l d i a d e s c u b i e r t o 
c u r a l a s e n f e r m e d a d e s a n t e d i c h a s , e s p e c i a l 
m e n t e l a E x t e n u a c i ó n en l o s n i ñ o s y l a T i s i s , 

c o m o l a E M U L S I O N n u S O O T T . 
_ _ _ _ — _ — _ > _ — i 

* m V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S S D R O G Ü E R I A S y B O T I C A S . „ 



BSCUELá L I B R E D I COMERCIO Y TAQDIGRáFÍA-
CotnbiaacioneB razonadas y «lemostraasis para trabajar con poco capital y tia riesgo en operaciones de 

Bolea, Banca y Oomerclo. 
Cálcalos mercantiles que comprenden todos loa prcb'emas de oro y p'ata, aibitrajes sobre los cambios, 

sobra la moneda, sobre valores y sobre mereancfaa. 
Breve curso teórico-pxáctico do T e o e l n t í * de libros por partida doble y explicaciones del Código de Co

mercio. 
Curso do taciuigrafia para escribir con la velocidad que se pronuncian las palabras por un profeuor que la 

ha ejercido en Madrid desde hace 18 años. 
Para ver al Director, de 12 á 2 los dias laborables, en la calle de Aguiar n. 67, entresuelo. 

3108 5-18 

DO C T O R M. G. LiARRAÑA GA—Cirujano-den
tista. Veriflca las extracciones dentarias tin do

lor mediante la apllcac'ón de la cocaína y ei aparato 
anestésico. Orificacioses, empastaduras y dientes 
postizos por los procedimientos más modernos de la 
ciencia. Obrapíaf6 entre Compostela y Aguacate.— 
Consultas de 8 á 4. 3143 4 19 

E S P E C I A L I S T A 
E N LAS ENFEHÍLEDADES V O r E R A C I O N E S D E LOS OJOS 

Consultos, de 1 á 3. San Ignacio 5f). Grátis á los 
pobres de 3 á 5, martes, j aeves y sábafio. 

306^ 26-17Mz 

¡¡¡CURACION DE LA SORDERA!!! 
" C J i m ^ a A t x r a l d e W e w - l T o j k . " 

PROFESOR LUDWIO MORK. 
Habiendo d -scubieito un remedio soneillo qr.e cura 

la Dordera ea cualquier grado, destruye iustantaüca-
mente lo* ruidos da la cabeza y zumbidos do oidos. 

Teñ iré el gasto de mandar testimonios, detalles y 
diaguósiicos á todao la^ personas que lo soliciten. 

Horas de despacho todos los di is de 12 á 3, Lagu
nas n. 2, 

E n esta casa ao venden los amir&toí artificiales do 
oidos del inventor D. Lndwig Mork y s is precios al 
alcance de todas las fortunas: también se reciben ó r 
denes p a r a la instalación dol alumbrado eléctrico, 
sistemas Edison y Thonson Houston. 

2757 I5-10M 

ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Jesús M^ifa 91, do 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 

Reina 39, de 7 á 10 mañana C 455 16Mz 

Dr. Juan Francisco ÓTamÍL 
A B O G A D O . 

Consultas de 11 á 3. San Ignacio 14. 
2635 26-8Mz 

O S A G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A S -
torino, Comadrona Facultativa, participa á sus 

parientes, amistades y clientes, que por Motivas de 
salud ha trasladado BU domicilio desde la calle de A -
margura 74, á la calzada del Jesús del Mente 6 Víbo-
ra n. 626. 3040 8-17 

D r . F . A r r o y o M e r e d i a . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á 

todas horas, y para las demás enfermedades do 3 !l 4 
O'BeiUy 33, altos. Telefono número 604, 

2990 28-15MZ 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera peninsular con buena y abundante le

che para criar á leche entera ó media, bien sea para 
la Habana ó el campo; tiene personas que la reco
mienden: Zulueta 24J, casa particular, impondrán á 
todas horas. 3)85 4-20 

INSTITUTO PRACTICO 
D E VACUNACI03ST A-NIMAL DE LAS ISLAS 

DE CUiíA Y PUERTO RICO. 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 

E x c n a o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 

Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r e r . 

Se vacuna todos los días de 12 a 3 y s a venden pús 
tulas y pulpa á todas horas. O B R A P I A 51. 

C 363 -1 Mzo. 

A G O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
£ una. Especialidad: Mairid, viaa urinariaSj laringe t 
•ifilílicao. C n. 374 l Mz 

D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 

de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad do la Habana. Aguacate 136, entre Mu
ralla y Sol. C 388 25 -2 Mzo 

Victoriano E . Ayo. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

De regreso á esta capital, parttoipa & sui Kmigos y 
antigua clientela, híber estab ecido c.u Gabiutto de 
Consultas en Kuralla n. 6S, frente al DIARIO DB LA 
MARINA. ' 

Horas: maBana, da 11 á 1, y de 7 á 8 ds la tiochn 
C 319 30-19 P 

Div Gálvez Guilíem. 
Impoteneia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve 

néreo y Sífilis. !) á l.i , 1 á 4 y « á 9. O'Reiliy 106. 
"387 25-2 Mzo 

NUEVA FáBRICA BSPECIáL 
D E B R A G U E R O S 

36 O'REILLY 86 ENTRE 
C 398 

CUBA Y AGUIAR. 
25-SJIz 

O ' R E I L L Y NUM, 108 
LA PALETA 

Gran taller para azogar con mercurio los espejos do 
todos tamaBos á $4-25 oro metro cuadrado de cristal, 
precio de Europa. 

Lunas para escaparates, vestidores. lavabos, teca-
dores, etc., á precios sin competencia. 

2311 2fi-23P 

DS S S A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
nero de color, aseado, formal y tiene personas 

que garanticen su buena conducta: calzada de Balas-
coaí.i 18. 3176 4-20 
T T N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
\ J bien sea de portero ó de ciiado de mano para 

hombres solos ó bien de cocinero para un matrimo
nio: tiene buenas recomendaciones; itformarán al l a 
do de la puerta de la iglesia de las Ursulinas; no tie
ne inconveniente en saUr fuera de la Habana, 

3181 4-20 

¡ATENCION á LOS FANADIROSi 
D . Agastín de la Peña Cortés desea saber el para

dero de BU hermano D . Manuel de la Peña Cortés, na
tural de Permoseiln, provincia de Zamora, de oficio 
panadero: se sabe qua hace cinco años residía en M a 
tanzas, ee solicita para asuntos de mucho interés que 
él debe poseer: pueden dirigirse á Cienfuegos, fonda 
Ferrolana. Se agradecerá á la persona que pueda dar 
noticia de él lo mismo que á los otros periódicos la re -
producción. £979 8-16 

S E N E C E S I T A 
una oociiiera 6 una mujer recién llegada que sopa co
cinar—22 Teniente Rey^ 3088 4 17 

Se solicita 
una buena cociaora, con buenas referencias. Virtu
des número 25 3057 4 17 
T T N A S I A T I C O B U E N UOíJINKRO, A S E A D O 

%_) y trnbajafior, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: inf jrmarán calle do !a Zanja 29 es
quina á Manrique^ HC88 4 17 

S e d e s e a e o l o c a r 
una jover?. peninsular de criada de mano: informarán 
calzada do San Lázaro n. 287, bodega, frente al asilo 
de San Jo; 6. 3033 4-17 

C r i a n d e r a . 
Una joven penintular, primeriza y con magníficas 

roforoncias, desoa colocarse. Prado 18 informarán, 
altos. 8034 4-17 

A m i s t a d 7 6 
So solicita un criado do mano iateligento que trai

ga recomendaciones donde haya servido y que sea pe
ninsular. ?031 4-17 

8E D E S E A A R R E N D A R U N A E S T A N C I A D E 
dos caballerías de tierra poco más ó menos, inme

diata á la Habana: pueden dirigir los informes á la 
sastrería L a Palma, Muralla esquina á Compostela. 

30'6 4-17 
| " v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
IL/sular de criada do mano en casa decente, que no 

tenga que fregar suelos ó para manejar niños: infor
marán callo de San Ignacio núm. 24, oallejóa, «"tas. 

3060 4-17 
T T N A S E Ñ O R i P E N I N S U L A R D E S E A C O -
KJ locarse do cocinera en una casa particular ó es

tablecimiento; es de toda confianza y tiene casas don
de h-: trabajado que informarán de su conducta, tico 
son personas decentes que no se presenten. Corrales 
número 125. 3055 4-17 

SE S O L I C I T A U N A J O V E N Q U E E N T I E N D A 
de e s t a r á para qyudar á la limpieza de una casa 

de corta familia, ce le dar¡í buen trato, que tenga bue
nas referencias sino quo no se p íeseme; también se 
desea un muchacho: informarán Zulueta 40, en los a l 
tos, entre Dragones y Monte, al lado del hotel Bazar. 

30ri2' 4-17 

D I N E R O . 
L o doy con módico interés en pequeñas y grandes 

partidas, con hipoteca, sobre azúcares, acciones y 
descuentos dea'auilereB Sin más iotervencioa que la 
del interesado. Zanja 44, de 8 á 12 y de 4 á 8. 

3U8 4-20 

Rafael Chaguaceda y Navarro. 
Doctor eu Ci rug ía Denta l , 

del Colegio de Pensylvania, ó incorporado A la Uni 
versidad de ia Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 
número 79 A. C ^66 26-2M 

DR. J. RAFAEL BUENO 
MÉDICO-CIEUJAKO. 

Director do la Benéfica.—Obrapía 57, altos. Con
sultas de :2 á 2. 2096 26-23F 

DR. M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T E A L , 

Especialista en enfermedades de la piel y eifilíticas. 
Consultas «ie l á 4. O'Roilly 80 A, altos. 

2526 26-3 Mz 

Oaliano 124, altos, esquina á Dragones 
Espacislista en ctifemedado» venéreo-íifllítiCM j 

sfeociones de la pinl. 
Comunas de 2 á 4. 

C D . 
T E L E F O N O N9 1,815. 

375 1-Mz 

Sr, José Maris de Jauregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curación radical del hidrocele» uor na procedimien
to «eacills si?. c T í r a c e i ó n del líquido.—EspftfrtalidwJ 
en í l ^ h r e i Da lá i í lnc* Obri iDÍa *« C u.'3'3 1-Mz 

^. Murga, 
A B O G A D O * 

Habana 43. Teléfono 134. 
O n 372 l..Mz 

¡ L a E s p o s i c i ó n d e C h i c a g o ! 
¿Quién no qniere veris; todo el mundo, por supues

ta; ; pero cómo puede ser sin la adquisición dd idioma 
ioglés? Imposible. Acudid, entonces, á la Academia 
do Icgléa, Zulueta 3, en donde podrán lograr en obje
to con pocas laociones, por el nuevo, rápMo y practi
co método de eneofianza que en dicha Acad-^nia te 
emplsa. L a primera lacción gratis. Zulueta 3 bajos. 

. 3177 8-20 

Mr. Alfred Boissié, 
después de una coiti preparación teórica- prác - j p V 
tica, por medio de su texto, pone .al discípulo * * 
en el caso de hablar francés , modificando tu "'̂ *í" 
acento esnafiol por el sistema del mecanismo <ie los 
aonidos. Galiano 130. 8183 4-20 

UN A P R O F E S O R A I N G L E S A D E ( I N G L á -
terra) de mucha experiencia y buen éx^to FU la 

enseíianz» desea vivir con una familia en la Habana 
6 arrabales para enseñar inglés, francés é irítruecíón 
en general y miíaica; no tiene inconveni-1 te en dar 
clases hasta las nue^e por la noche de idiomas .'i aii 
matrimonio ó las jóvenes y ayudarlas con sus estudios 
Dejar las señas Obispo número 135 

3141 4 ^ 9 

P r o f e s o r N o r m a l d e l a d e M a d r i d . 
Francés y dibujo.—Se ofrece á los Sres. Directo-

rea locales y de provincia, tambiéa aceptaría casa 
particular. Ordenes librería L a Poesía, Obispo 135, 
y en el despacho de esta imprenta. 

3133 • 4-19 

Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Ilerreuberger, profesor con título aca

démico, da clases á domicilio y en su morada. Prado 
número 105. 3144 4-19 

UNA P R O F E S O R A A M E R I C A N A N A D E S E A 
unas discípulas más. D a lecciones á domicilio de 

inglés, francés y piano; además los ramos de español-
informarán Amistsd 34. '3114 4-18 

SE Ñ O R I T A S . - L A S S E Ñ O R I T A S A Q U I E N E S 
es es difícil concurrir á la Academia de idiomas 

de A. Carricaburu, Lamparilla 21, á causa de la dis
tancia pueden reunirse en una casa de ellas para dar 
clase. Enseñanza práctica. Precios módicos. Diriífirso 
por correo. 3044 4-17 

A N Ü E L C A R B O N E R O D A L E C C I O N E S 
de guitarra, bandurria solfeo y canto á precios 

sumamente mó lieos. Informarán en Economía n. 3 
de 4 á 6 de la tarde. 2986 10-16 

Academia Mercantil de F . Herrera. 
FUNDABA EN 1862 —AMAHGURA 72. 

Todo el que desee aprender bien el inglés, en el 
más corto tiempo posible, debe acudir con toda con-
hanza á esta academia, donde hay estublecidoa cursos 
públicos y privados, en las cmlioiones máf ventaio-
fa8- 5917 15 l'i 

U iNA liUlfiNA P R O F E S O R A !Mü OFtUu;»! A 
los padres de familia para dar clases á domicilio 

de instrucción prlmaiia, inglés, dibujo, toda clase de 
pintura y magníficas labores. Precios módicos. Con
cordia 33. 2830 8-12 

m y OFICIOS. 

3 E S O L I C I T A N D O S D E P E N D I E N T E S para 
j u n almacén de vinos, que sepan limpiar caballos 

y coches y giiar, han do tener buenas rf f irencias, 
sino que r.o se presentea: sueldo SO pesos bil etes y 
¿omida Compostela 66, de 12 á 4 informarán. 

31-/9 4 19 

ES C O N V E N I E N T E P A R A T O D O S — N E C E -
iiito 2 criadas para el campo á $20 oro; uc criado 

para 'a Habana, que hagi dulce $25 y tengo coloca
ciones para todos les que la deseen; los dueños pidan 
dependientes, criandera", criadas, costureras, mane
jadoras, cocineras, ccitdos, porteros, cocineros y to 
do lo que necesiten á Manuel Valiña, A guiar 75. 

3163 4 19 

PO R T E R O — S E S O L I C I T A U S O Q U E S E A 
cigurrero que tenga trabajo seguido y que presen 

te buenos infirmes de sus servicios, ninguno debe 
presentarse sin estos requisitos. Prado 115. 

317L 4-19 

E N G E N E R A L . 
Somí>i¡"os de castor, deade $X á $10; bombines, de 

85 á $!2; eembraro de paj'lla, jipijapa y demás claíes 
A precio muy baratos: cida sombrero tiene su precio, 
para paraiilía dol comprador. íPara bombines baratos, 
^Uí ' - *£ : " i á ' « . -An ton io Boadell». 

y ^ E S B A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -
í . / n o peninsular que ha trabajado en buenas casas, 

sabe su abllgaotón, no tiene inconveniente en ir al 
campo. San Ignació 84, entre Sol y Mnralla, darán 
razón, tiene quien lo garantice. 

3159 4-19 

S E S O L I C I T A 
una criada para cuidar una niña. San Lázaro 65. 

3IP8 4-19 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano para una corta familia, pagando 
buen sueldo y ropa limpia. Galiano 60, altos'esquma 
á Neptuno. 3148 4-19 

D E B U E N A R E F E R E N C I A 
dos criadas desean encontrar una casa decente una 
general lavandera de señora y algo de caballero y la 
otra de criada de manos: informarán calle de las D a 
mas número 42, 2138 4-19 

ge necesita 
un muchacho do 12 años, que tenga quien responda 
de su conducta para criado, en L a Pash'onable 119 
Obispo. 3140 4 19 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera peninsular recien llegada, de (2 años 

de edad, con buena y abundante leche para criar á 
leche entera: tiene personas que la recomienden. V i r 
tudes 148 impondrán. 3155 4 19 

S e s o l i c i t a 
un muchacho de 12 á 14 EÚDS para enseñarle un buen 
oficio on poco tiempo, blano;} 6 do color y quo tenga 
persona qee responda por sa conducta. Obrapía 56 
entre Compobtela y Agnaesto. 3143 4-19 

S e s o l i c i t a 
usa cocinera que traiga buenas referencias, calle de 
Inquisidor 21, altos. 8012 4-17 

S o s o l i c i t a 
un sirviente para loa quehaceres domésticos, que esté 
documentado y traiga buenas referencias, calis del 
Sol número 151, de 9 á 3 de la tarde. 

3035 4-17 

E n M e r c a d e r e s 3 1 , a l t o s 
ee solicitan un cocinero y una criada do mano, esta 
última que duerma en el acomodo; que sean de rolor. 

3045 5-17 

6 2 C u b a 6 3 
Un jardinero muy práctico en su oficio desea en

contrar colocación. 2939 8-15 

f 
( 

PE 

VIDAL, M A Y COMP. 
ASTÍS JOSÉ m m m i > 

Agentes generales de las máquinas 
de coser 

DOMESTIC, SINGEE NAUMANN, 
y de la modernísima 

V I B R A T O R I A D E N A U M A N N . 
Nunca s e r á bastante ensalzado el inven to de l a 

iPÓqnlna de coser, que ha venido á ser l a ayuda de la 
pobre mujer que antes p e r d í a l a salud y la v ida con 
la aguja en la mano. 

Pero fijaos eu que existen m á q u i n a s reeias, peligro-
BSS ó fáciles de defenmponerse y qoe para evi tar es
tos escollos no hemos reparado en B a c i l f i c í o s pa r a 
ofrecer al p ú b l i c o m á q u i n a s t au acreditados como lo 
son la silenciosa D O M E S T I C , l a suave S I N Q E R 
N A U M A N N y la incomparable V I B R A T O R I A re 
cientemecte inventada por el i lustrado ingeniero me-

I cán ico D O N B R U N O N A U M A N N , que garanlizamoa 
^ por OCHO y CINCO A N O S , respectivamente. 

P A R A R E G A L O S . 
Cuprichosos estuches, relojes de pared y tocador, mnreos y á l b u m s para retratos y 

u n buen nartido de p e r f u m e r í a d é l o s fabricantes m á s acreditados. 

S E M A N A . SJSLfrT^. 
Extenca var iedad en U R N A S é I M A G E N E S con esculturas de finísima m t d e r a de 

primera. Ricos vei t idos y mantos bordados, de todas clases y precios. M a n i q u í e s a u 
t o m á t i c o s y cuadernos de moda de l a presente estftolón, y u n sin n ú m e r o de a r t í c u l o s de 
ú l t i m a novedad. 

74, O ' M l l y , 74.—Apartado 110.—Teléfono 310.—HalDana, 

Z A N J A 5 2 
So alquila, hace esquina, 3 ventanas á Zanj», 5 

ventanas á Lealtad, zsguáu, 5 cuartos, ngu* y espa
ciosa sala: informaiáu en la misma. 

3107 4-18 

En punto céntrico, como lo es la calla do Teniente-
Rey n. 14, entre San Ignacio y Mercaderes, so al

quila una sala y gabinete con pisos de mármol, con 
vista á la calle, á matrimonio sin hijos 6 para escrito
rio de comisionista 6 cosa análoga: precio $3 i oro, y 
fiador pTincipal psgidor; advirtiéndose que so piden 
referencias. 3112 0-18 

8,E SOLICITA 
uua buena criandera á lech') entera. Virtudes 28. 

.3173 4-19 

B á r b a r o . 
Se solicita un oficial para un pueblo de campo cer

ca do esta capital, informarán 4guiar 100, peluquería 
3-0J 4 19 

S E S O L I C I T A 
un joven de 13 á 15 años para aprendiz de farmacia. 
Informarán Picota número 7, botica. 

3160 4-19 
B a r b e r o s 

Se solicita un medio oficial para sábados y domin
gos ó t; do estar, Cuba 81, esquina á Sol. 

3136 la-18 3d-19 

CR I A D O S Y C R I A D A S — N E C E S I T A M O S cria
das Wannas y de color, cocineras, manejadoras, 2 

criadas jóvenes francesas, una criada para servir en 
el campo en un ingenio, jurisdicción de Cárdense, 
Ocurran Aguacate 54, M. Alvarez. 

8123 4-18 

S B S O L I C I T A 
una criada de mano que sea bue^a y traiga referen
cias de las casas donde ha servido. Prado niim. 101. 

3124 4-18 

P O H T E K O . 
Desea colocarse un hombro de recular edad que ha 

servido en buenas casas de reputación, presenta bue
nos informes de su conducta que lo acrediten, ó para 
criado de mano de coita familia. Informarán Sau José 
número 8. bodega, esquina á Aguila. 

3122 - 4-18 

S B S O L I C I T A 
nna criada peninsular do mediaca edad y práctica en 
el manejo de niños pequeños para atender á una niña 
de cuatro meses; se le dará buen sueldo. G iliano 20. 

3121 4-1S 

S B S O L I C I T A 
en Galiano 20 una manejadora peninsular para un 
niño de año y medie: tueldo $25 btes y ropa limpia. 

3120 1-18 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
caree de menej-idora do* niños ó criada do mtno; 

tiene pe*8onas que aespondan de su moralidad: in 
formes hotel Navarra, Sau Ignacio 74. 

3111 4-18 

DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O 
los dol gallegos, ella para criada de manos ó ma

nejadora de niños, él para cochero 6 otros quehace
res. Tienen quien.responda por ellos para casas que 
sean buenas, para donde quiera que sea, siendo los dos 
juntos ó ella sola. Espada c. 18 informarán. 

3093 4 18 

Se solicita 
una criada de mano que entienda algo de cocina, p a 
ra el servicio de ua matrimonio. Sueldo 30 peses bi -
Uetes Teniento Rey 74. 3097 4 18 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A -
ra desempeñar algunos quehaceres de la casa a-

compaíjar una señora y coser algunas cosas, tiene 
b'ienas rtferencias. Acostan. 26 impondrán. 

3115 4 18 

Cocinera. 
Se 'iesea usa en Accsta n. 29 que sea de moralidad, 

peí insular y que tenga personas que respondan por 
elU: ha do dormir en el acomodo. 

POSO 4 18 

Se solicita 
un criado da mano ó criada que presente buenas re-
fo-cncias. Animas 39 de 10 de la mañana en adelan
te. 300á 4 18 
p V I ' S E A C O L O C A U S E UNA J O V E N P E N I N -
JL/tuiar de 16 ¡¡ños de edad y ua año de residencia 
en (sta, de criandera á lechí entera, laque tienebue-
ua y abendante, y personas que la garanticen: infer-
marán Prado 94. 3109 4 18 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
mediana edad ea casa de un mstrlmonio, para !a 

limpúza de algunas habitaciones y ayudará coser: 
tiene quien la recomiende. Oficios n. 81 darán razón. 

3104 4-18 

T T N A J O V E N D E C E N T E D E S E A H A L L A R 
\ j una colocación en casa también decente para el 

arreglo de algunas habitaciones ó acompañar á una 
sefiofa: Aguila 170 informarán. 

3061 4-17 
¡ l a t e r e s a n t e ! 

Solicitamos un maestro armero y un aprendiz y te
nemos con buenas garantías tenedores de libre, car-
peteros y dependientes de ropa y sedería, porteros, 
criados de mano y excelentes cocineros y cocineras 
penirsulares. Agencia de Negocios, 58 Aguacate 58, 
entre Obispo y O'Reiliy. 3066 4-17 

UN J O V E N C O N B U E N O S I N F O R M E S D E -
sea colocarse de dependiente en una farmacia, 

bien sea para esta capital ó para el campo: sabe bien 
su obligación: informarán San Pedro Hotel L a Perla 
frente á la Machina. 3067 4-17 

ÜN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , 
trabajador y honrado desea colocarse de portero 

ó bien para la Umpieza general de la casa y manda
dos ó bien para asistir á hombres solos; sabe cumplir 
con su obligación y exacto en sus deberes y no hace 
cigarros: darán razón Barcelona 16, bodega. 

3062 4-17 

EN L A C A L L E D E S Ü A R E Z N. 58, A L T O S , 
se necesita una muchacha ó señora de edad, que 

acompañe á otra señora y le ayude en todos los q ae-
haceres de la casa. Siendo requisito indispeir-able 
dormir en el acomodo. 3075 4 17 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C R 1 A -
da de mano en casa do buena familia: CleLfuogos 

n ú n i T o M 3032 4-17 

S E S O L I C I T A 
una señora francesa como de 40 años de edad para 
manejadora denilu»; ana criada de mano, blanca, de 
cualquiera nacionalidad; ambas deben tener buenas 
referencias: informarán San Ignacio 17. 

3051 4-17 

Gran establo de burras de leche. 
A M A R G U R A 86. 

Se solicita un dependiente para el despacho en la 
calle de Amargara n. 88. 3947 4-17 

S e s o l i c i t a 
un criado que tenga quien informe da BU conducta 
para hiicor mandados y ayudar á la limpieza de la 
casa cada 15 dias, dándole $10 mensuales. Jesús Ma
ría 3 d* i f de la mañana en adelanta, 

sos; | U 

S a ñ o x e s c u t a s 
Organista, cantor y maestro de piano ofrece sus 

servicios para cualquier parroquia de la Isla. Refe
rencias, A . E Fraguas, lista de Correos, Habana. 

2874 8 1 3 

S a n M i g u e l 6 2 
Por tener que hacer varios embarques de muebles 

para el campo se compran en todas cantidades. 
3147 15-19 

C O B R E V I E J O . 
Se compra cobre y demis metales viejos en todas 

cantidades. Principe Alfonso 213, entre Rastro y B e -
loscoain. 3110 4-18 

M u e b l e s , p r e n d a s , o r o y p l a t a v i e j a 
so compran on Animas n, 90, entro GsVano y San 
Nicolás. E n la misma se da dinero por alhajas, mue
bles y ropas. 2862 8-33 

CO M P R O C A S A S E N T O D O S P R E C I O S O S E 
impone en hipoteca de las mismas en partidas á 8, 

9, 10 y 12 por ciento; hay ochocientos mil pesos oro 
sin más intervención que los interesados. Dirigirse á 
José Menéndez y G . Galiano, entre San Rafael y 
San Joté . camisería do Ferro, de 11 á 2. 

2764 12-11 

M u e b l e s , a l h a j a s , 
brillaütee, oro, plata vieja y pianino?, so compran pa
gando sitos precios. Neptuno, esquina á Amistad. 

2728 13-10M 

M U E B L E S . 
So compran todos los que se presenten, pagándolos 

bien; San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 
2645 26-8Mz 

Casas ie SÉÜ, Moles 

Restaurant "El Oriente." 
Lamparilla 26, al lado del Banco 

Español. 
E n este antiguo y acreditado restaurant se acaban 

de Introducir grandes reformas favorables á los seño
res consumidores; los precios en metálico se han a-
justado con arreglo á la situación tirante que atrave
samos, se come bueno y muy barato, buen servicio, 
superior lefo de cocina y magnífico local. 

Merece la pena probar para convencerse que no 
hay precios tan económicos dado, la bondad de les 
efectos. 

B U E N O S M A R I S C O S F R E S C O S . 
2851 alt 13a-12 13d-13 

ISLA DI PISOS [SANTA FE.] 
Hotel S A M C A R L O S , 

de Qarmendía. 
Stte eitablecimiento ventajosamente conocido del 

público concurrento á Santa Fé , ofrece & los tempo 
radistas un trato esmerado y precios al alcanco do to 
das las fortunas. 

Se habla inglés y francés. 
E l vapor Protector saldrá ios jueves y domingos 

para Isla de Pinos, regres- ndo los martes y viernes. 
A la llegada del vapor al Jácaro, habrá siempre ca
rruajes para conducir los pasajeros á Santa Fé: para 
más detalies dirigirse á los Sres. Almeida, Posada y 
C?, Mercaderes 11. Agua Itgítima de los manantia
les de Santa F é de venta en la botica de San JOB 6 del 
Dr. González. 1953 26-19 F 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos altoo de la calle de San Nicolás n. 38, á 
nn matrimonio que no tenga niños. E n la misma in
formarán. 3182 4-20 

I n t s x e e a n t e a l C o m e r c i o . 
P. r ausentarse á la Península se airienda por con

trato, la bonita casa Cuba 25 entre O Railly y E m 
pedrado, construiJa ds alto y bajo sólidamente, para 
comercio ó familia de gusto y p>ra ambas cosas, tra
tarán de su ajuste en la mismi, ds 9 á 11 de la maña
na y de 3 en adelunte, eu dueño. 

3152 8-19D 8 19A 

Se alquilan 
les esjhoioaos y voutlladoa altos d é l a casa callo da 
Stu Igaasio n. 82: en la misma impondrán. 

298! I0-I5a 11-17.1 

Qle alquila una hermosa habitación con balcón á la 
ÍOeallc , propia para eícritorio 6 mé lico; otra entre-
sue'o amueblada muy fiesco y ventilado calle de O'
Reiliy número 31, entro Cuba y Aguiar, casa de fa
milia. 3162 4-19 

S e a l q u i l a n 
las casas Jesús María 25 en $38-25 y Monserrate 21 
en $17, toio en oro: informarán Aguiar 17. 

8174 7-19 

S E A L Q U I L A N 
los cntre iue loB do la casa Reina 3, con su servidum
bre: en los altos impondrán. . 3169 á-19 

S E A L Q U I L A N 
los altes de la casa calle de ( árdenas, número 45, 
compuestos de cuatro cuartos y con vista á la calle, 
entro Gloria y Apodaca 

3161 4-19 

i : ja N e p t u n o 1 5 3 
Se a'qnilan dos hermosos y freEcos salones altos, 

corridos, acibaios do pintar, propios para un matri
monio ó para un caballero de moralidad 

3151 4 19 
T ) ra toda clase de industria en grande i jalase 
JTs lqa i la ó se vendo en Puentes Grandes u-ja fleca 
A orillas del río Almendares díf fácil conrajicnción, 
con un almacén capaz para instalar la nuquinaria 
que so des^e, asientos para dos turbinas de 15!) caba
llos de fuerza y una represa en dicho rio para 4C0; es 
de seguro porvenir y se da barata: pormenores é im
pondrán en Puentes Grandes, bodega do Mordazo, al 
lado de la iglesia ó por correo al mismo punto. 

3151 4-19 

So a'quila la Quinta Azul, Buenos Aires n. 11, á 
cuadra y meaia da la calzida del Cerro, donde no 

hay pelvo con 4 plomas de cgaa de Vento, jardín 
ron á ib i i c s frutales, f.xtiqnes y juegos de agua, en 
tres onz ;>; al lado n. 9 está la llave é kformirán . 

2126 6-19 

S e a l q u i l a 
un hermo£o local en el fi>ndo del café Paeaje. Prado 
n. S3. 2832 Alt? 6-11 

G A L I A N O 122 
e alquila un departamento alto, compuesto de cua

tro espléndidas habitaciones, azotea cont gua, agua y 
baícú . á la oaile á una f uu'ilia que dé buenas referen
cias. 3131 4-19 

So alqaiU una habitación alta muy freeca, limpia é 
independien-je, á señora ó caballero tólo Punto 

céntrico. Sa cambian referencias. Animas 57 entre 
Agj j iay Blanco. 3132 4-19 
O o alquilan uua sala y dos hermosas y frescas ha-
¡Obítacioaes alias corridas, juntas ó separadas, pro -
pias para hombres solos ó matrimonio sin bijis. G a 
liano 101 esquina á San José: en la misma informarán 

3113 4-18 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa San Miguel 116. Perseverancia n ú 
mero 3'? A. informarár.. 3125 5-18 

V E D A D O 
Se alquilan por la temporada ó por añas, unos ba

jes al-.'gres y cemodos para una regular familia con 
^r; • y teléf mo, frente al juego de pelota en la loma, 
t.l l adodo )¡. quinta do Lourdes: en la misma informa
rá fu dueño. S0^9 8-18 

S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones con toda asistencia, 
gas y llavín. E n la mltma se mandan cantinas á d >-
mi cilio precios módicos. Aguila uúm 70 cad esquina á 
Neptuno. 3098 4-18 

V E D A D O . 
Se alquilan dos casas pequeñas y muy bonitas la 

una en $2B* y la otra en 17. Tienen agua, gas, laa e-
léotrica, telefono y por su posición sobróla loma son 
sanísimas, por años ó por meses, Quinta Lourdes— 
frente al Juego de Pelotas. 3091 4 18 

V E D A D O . 
E n el punto más sano y pintoresco se alquilan dos 

casas con todas las comodidades, y una casa-quinta 
de mucho gusto y espléndida: calle 11, entre 10 y 12: 
en las miemes informarán. C 467 4-18 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones á hombres solos y un zaguán propio pa-

i ra casa de cambio 6 puesto de tahaOQB 6 OOBa análoga, 
!í)-Romy86t H 9 

Se alquila la espaciosa casa Oficios 68 entre S^nta 
Clara y Sol, propia para f unilis, empresa ó alma

cenes por su capacidad y centro de comercio. L a l la
ve en la accesoria. Informarán Carlos I I I 4 . 

3068 4-17 

Se alquila un magaífisoAiepartamentoen Infanta 47, 
al lado do la plüza de Toros, con todcs los servi

cios y entrada independiente. Puede verse á todas 
horas del dia y en dicha casa informarán. 

3o70 4-17 

S E A L Q U I L A 
la casa Jofús M&iía26, entro Coba y Damas, con a l 
tos y agua, propia para una regular familia; la llave 
en el número 39 ó impondrán Compostsla 69, altos. 

3011 4-17 

B & r b e i r o s , a t a n c i ó n . 
Se vende una barbería en el pintoresco pueblo del 

Pocito, ahora que entra la temparada, garantizando 
ser un negocio inmejorable. Asuntos de f*miUa obli
gan á ausentarse á su dueño. Calzada Real 188. M a -
rianao. 3010 5 16 
Q E V E N D E N C A S A S C O N E S T A B L E C I -
K^miento 'le esquina de 4 á 20,0C0; de una ventana 
dé 1C0J á SOCO; de 2 ventanas de 6000 á 60,000; bode
gas, cafés, fondos, panaderías de todos precios en oro 
y billetes por la calle y banie que pidan y tomo y fa
cilito en todas cantidades dinero en efctas: razón G a 
liano 92, fafetrería do 11 á 2, 

2763 12-11 

Cte alquila m i hermosi casa quinta situada en una 
^estancia próxima á esta cnpital, antes de llegar al 
caserío del l>uyaii6. Carlos I I I u. 4 informarán, 

3069 4-17 

Tejadillo 48, altes 
E n esta casa se alquilan frescas y espaciosas habi

tad nes, juntas ó sepára las, con muebles 6 sin ellos 
á personas qu^ traigan referencias 

3071 4 17 
CJ.e alquila la ciua Acosta n. 18, toda de azotea, losa 
Opor'-í ibla, co i sala y comedor de mármol, cuatro 
hermosos cuartos da mosaico, hermosa cocina á la 
francesa é inodoro y cuarto de baño: informarín Sol 
nómíro «4 8054 4 17 

Para corta familia ó para escritorio, se alquila la 
bermo&a planta baja da la casa Amargura núme

ro 74; tiono agua, gas, etc : en los altos informarán. 
E n la misma so solicita un buen criado de mano. 

308t 4 17 

S E A L Q U I L A 
y.na habitación en ca?a de familia decente, no so ad
miten niños. Obrapía número 65. 

3053 4-17 
Qle alquila el piso principal do la casa callo de Cuba 
Jonúmaros 71 y 73, esqain» á Muralla, prooias para 
ofioinss, empresa de ferrocarriles, vapores ó familia 
bien acomodada: informes Obispo 21. 

3043 4-17 

E n M e r c a d 5 9 
á familias sin niños y dos meses en fondo se alquikn 
los altos con sala, comedor, tres cuartos y cuantas ne
cesidades se deseen independientes. 

3036 4-17 

EN familia se alquilan hermosas habitaciones, dan
do todas á la callo, con ó sin comida. Trocadero 

n. 83, esquina á Blanco. 
Í991 8-16 

o, e alquila la espaciosa casa San Rafael 75, en $48 
V?oxo, con garantía de dos meses en fondo ó un fia
dor principal pagador; está acabada de reedificar, 
tiene pluma de agua y un cuortj para baño; la llave en 
la bodfga de la esquina y darán ratón Consulado 17, 
de 10 á l l de la mañana y da 6 á 9 de la noche. 

3023 5-16 

Se a'qulla una hermosa casa capaz para una familia 
numerosa, con suelos de mármol nuevos, cuartos 

espaciosos, cecina y buen pozo y se da barata: calza
da del Cerro n, 618 y en el 0:6 está la llave. Salui 83 
informarán, 3013 8 10 

Se alquila en tres onzas y media oro la casa Indus
tria núm. 39, compuesta de sala, cu:-tro cuartos co

rridos, un salón alto, cocina con fregadero de mármol 
y cuarto de beño: impondrán Concordia 32, altos. 

2893 7-13 

P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E u lu misma hay un espacioso lonal bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 29 3 7-13 

V E D A D O 
E n el put te máj pintoresco y sano de este poblado, 

por ausentarse su dueño á Europa, se alquila la cómo
da y espaciosa casa quinta de Vista Alegre: informa
rán eu la misma, callo Dos, entre 11 y 13, n. 8. 

2812 8-12 

Se a:quilau: la casa calle de Chacón número 13, de 
tres pisos independientes, con agua, y los bjjos de 

la número 11 en la misma callo con sala, comedor, 
tres cuartos y agua: informará C. Llanío, Teniente-
Rey I"?. 2769 15-I1M 

ISyBStaiEiiBHÍOÍ 

EN J E S U S D E L M O N T E , B A R R I O D E S A N T O 
Suárez, juntas ó separadas se venden descasas 

calle de San Benigno, esquina á Santa Eulalia núme
ros 14 y 16, cualquiera de las dos es capaz para una 
familia regular, tiei-en pocos años de fabricadas, son 
todas de mamposterí.i y ladrillo y de azoteas, con 
bastinte terreno en sus patios, con buenas columnas 
en eua portales do cantería y ladrillo, muy frescas y 
vistosas, eotáu en bu;n estado y se dp.n muy baratas; 
tratarán de su ajuste calle de Mercaderes númtro 15^ 
entro Obispo y Obrapía. 3186 8-20 

E n 1 3 , G O O p e s o » OJTO, 
as veude la casa acabada de fabricar, Habana n. 208, 
libre de gravamen. Impondrán Acosta n. 7i . 

3189 4-20 

VE R D A D E R A G A N G A — P O R T E N E R Q U E 
ausentarse á la Península á causa de • farmedud 

se vende una carbonería que hac? esquina á una calle 
de las más céntricas muy barata: informarán Amar 
gura 66 el portero. 31P0 4-19 

S E V E N D E N 
una uiagníflca casa en Merced, nueva á la moderna, 2 
ventanas, 4 grandes cuartos, 3 altos y saleta do comer 
al foado, agua propia, libre de gravamen, gana 4 on
zas en f SOOÜ; Sen José cerca de Galiano, de alto y 
bajo suelos de mermol y mosáicos, nueva y libre de 
gravamen $8000; Lealtad, casi esquii-uá Malcja, toda 
loaa por tabla, 3 grandes cuartos y espaciosa cocina en 
magnifico estado, libre de gravamen en $5500; 12 ca
sas más de 2000 á 3000; tengo por todos los puntos y 
do todos precios. Se dan en hipoteca en esta ciudad 
$'i0c0 al 9 por ctento; de 8 á 11 y de 5 en adelante 
S i n Miguel 109. 3:63 4 19 

SE V E N D E N L A S C A S A S D E S A N J O S E 83 
1̂  Zsnja 72, librea ds tado gravamen que producen 

$538 billetes mensuales y gastaado ÍO^.'O oro pueden 
producir $900, so darán por el capital que represente 
el 12 por ciento de su producto; on San Josó 83 dará 
razón su dueño. 3119 4-18 

M A R I A N A O 
Se vende naa fioquita de una caballería, sin grava

men, curiada por tres puntos, con aguada y algunos 
árboles frutale.': gina $2.)4 oro anuales de renta O 
Reilly 13, de 11 a 4, 3106 4 18 

SE V E N D E E N 4,300 P E S O S U N A C A S A 1N-
mediata á la calzada de la Reina; tiene sala, co

medor. 4 cuartos, patio y traspatio: gana 2i onzas: en 
$2,800 ur.a casa calle de Escobar; en $8,000 una casa 
calzada de San Lázaro; en $3,000 una calle de la Per
severancia; en $10,000 una casa calle de San Pedro, 
frente s i muelle de los Vapores, con establecimiento 
Concordia 87. 3089 4-18 

OJ O - P O R A U S E N T A R S E E N S E G U I D A S E 
vendo muy barata en venta real en 2,000$ oro, en 

pacto ,1 plazos ó se hipoteca en 900$ oro una estancia 
en la cabada de Vento y al fondo de la Víbora de una 
caballería y cordeles, buen terreno y completo sus 
anexidades y se toman 2.000$ oro en hipoteca de una 
casa en la Habana. Jesús del Monte, calzada 41, de 
8 á 11 y o á 6. 3016 4-17 

OJ O . S E V E N D E N D O S C A S A S A 1200 pesos 
oro y $1150 oro en el barrio de Penalver, á dos 

cuadras de Reina: impondrán Pefialver 35, de 8 á 12 y 
4 en adelante; so dan tan baratas por urgencia de 
momento del dinero. 3082 4-17 

S B V E N D E 
Aguila n. 274, 276.278, 280 y Diaria 30 y 32 todas 
juntas: en Aguila 276, el apoderado. 

3039 4-17 

S E V E N D E 
el solar de esquina Aguila 359: en el 276 dan razón 
desde aq cuatro de la tarde en adelate. 

3G38 4-17 

N e g o c i o 
Se ven le un café y billar on buen punto, Lace es

quina: informarán de su ajuste Monte 431, cjfé. 
30fi3 6-17 

¡ O J O ! 
Sa vende el cafó cantina Sitios 69, en el mismo in-

formirán á tocias horai. 3051 G-17 

SE V E N D E U N A G R A N C A S A Q U I N T A JttN 
el Cerro, como no hay otra, con jardines, frutales, 

agua abundantísima y todas cuantas oomorlid ulea pue
dan desean o, haciéndose su venta por meriharse su 
dueño al extranjero y realizándola en proporción sin 
intervención de tercera persona Roina 1'15 informa
rán á tod is horas ó dirigirse á la misma á D . G M. 

3080 4-17 

S E V E N D E 
un kiotko para tabacos y cigarros: informarán D r a -
gones n. 1, pelotería. 2891 6-15 

B o t i c a . 
Se vende una situada en el mejor punto de la capi

tal, pomo poder atenderla su dueñu; informarán en 
la drogoL-ria del Sr. Sarrá. 30^0 IS-JieM 

17U., A R R E N D A T A R I O D a L A F I N C A ' L A 
j jVi i ia Real," entre Cojímar y Guanabaeoa, y á 

media legua de ésta, vende ó subarrienda dicha finca 
con las bienhechurías que en ella tiene; está com
puesta de siete caballerías de tierra y por el tiempo 
de 7 años. Tiene dicha finca 30 vaeas paridas y horras, 
3 ynntis de bueyes, 6 bestias, puercos, 200 aves, un 
magnifico gallinero, buena casa de vaquería, corrales, 
2 boniata'es, una caballe'ía de millo y guinea y á más 
todos los utensilios de uxity jiaQa: de más pormenores 

M A 1 M E S . 
S E V E N D E 

muy barato un caba lo criollo de tiro y monta y un 
gálapago francés; puede verse Cerro 440 obras públi
cas. Informarán Lealtad 81. 

3180 4-23 

CANARIOS. 
Se venden tres parejas en cria, una ya con picho

nes, son liaos y cantadores, también una perrita muy 
chica y fina do 4 ojos y buena ratonera. Bsrnaza 33, 
altos. 3157 4 19 

S B V E N D E 
un magnífico einsonte nuevo, que canta á todas ho

ras, so d» en proporción por tañer que marcharse su 
dueño Obrapía 59 entre Compostela y Aguacate. 

3083 4 17 

S e v e n d e n 
un heimoso caballo, criollo americano, 7 i cuartas, 
maastro de tiro sano y sin resabios. 

Una lonita jaquita, manea y sin tacha, propia para 
niño 

También se venden una duquesa de poco uso y un 
cochecito do dos ruedas. Pugden verse San Federico 
n. 18 Quemados do Marlanao. Informes Amargura n. 
8, Uab»na. 29?! 6-lb 

S B V E N D E 
un buen caballo criollo, maestro de tiro, sano y sin 
resabios. Informan Reina 69. 2947 8 15 

S E V E N D E 
un tren do 31 caballos y cuatro ómnibus casi nuevos; 
so admiton proposiciones en la Estación de Concha. 
Habana 14 do marzo do 1892. 

C 445 7-13 

P a j a r e r í a n u e v a , 
O-Keilly entre Aguiar y Cuba.—So realiza el resto 

de los 700 canarios crjollos, raza belga, largos, finos, 
cantadores y precioso color de nacimiento: aprove
char la ganga que se acaba la realización, 

2443 15-SMz 

CAB1AJB8. 
S E V E N D E 

un faetón de medio uso, vestido y pintado de nuevo, 
por no necesitarlo «u dueño, tn ocho onzas oro. 
Morro n. 4S. 3181 6-20 

S e v e n d e 
un magnífico faetón casi nu-wo do los mejores que 
ruedan en la Habana, se da barato en Villegas 111. 

3146 15-19 

SE YENDE 
un tílbury elegante con sus arreos. Calle de Colón 
número 1. 3128 4-18 

S E V E N D E 
una duquesa en buen estado y dos caballos muy bue
nos: se pueden var de 6 á 9 do la mañana calla de E s 
pada n. 2. entre Concordia y San Lázaro. 

3105 4-18 

Y I S A V I S 
casi nuevo, se vendo barato. Puede verse Amhtad 
núxero 87 3085' 8 17 

B 1 0 1 1 1 8 . 
T ) O R M A R C H A R L A F A M I L I A S E V E N D E en 
j T m u y bajo pracio un eleganta jueco de cuarto de 
palisandro; un juego de ea'a Luis X I V ; un vestilor 
de señora; una nevera; un escaparate de hombre; un 
aparadorcito losa y cristalerí Í; todo fino, nuevo y ba
ratísimo. Merced 103 y sa a'quila esta fresca y espa
ciosa casa. 3190 4-20 

DONDE V. Q U I E R A , 
Sí, vaya V . á comprar donde quiera los muebles 

quo V. necesite; pero tenga V . entendido que 

no hay casa como "La Casa Pía" 
surtidísimo almacén de muebles situado en la calle del 
Príncipe Alfí.nso, entre las de Castillo y Pernandina. 

Los carritos que van para el Cerro y las guaguas 
qne van para Jesúi del Monte y también las que van 
para el Ceno, le dejan á V . , si le placa, en la i uerta 
de nue^ti o almacén y, después que V. haya realizado 
su negocio, la trasladan á V . á donde á V . le convenga 

Por nuestra parte, 
pcidemos asegurar y aseguramos á V . que consenti
mos en que 

nes rompan nn hnê o 
los concólegas que vendan muebles mis baratos que 
nosotros, en condicionea iguales á los nuestros, y de
cimos esto porque es bien sabido que eu 

se vendon los muebles sin fracturas, sin dislocacio
nes, sin aparaten, sin apóditos, sin vendajes, sin cata
plasmas, sin engrudos, sin pomadas, f-in cosméticos, 
sincomejéa, sin polilla y sin cucarachas. Y cuenta 
que advertimos esto sin intención de aludir, pero con 
•1 deseo harto Itgíltimo do que no sea lamontablo-
mento confundido nuestro acreditadísimo almacén con 
algUDOB Rastros inmundos ó con algunas, más in
mundas aún, míseras casas ds empeñoa. 

Esto advertido, vaya V . á co i prar muebles donde 
V. quiera. 3187 4-20 

La Igualdad 
uno 16. 

Esta casa de C o n t r a t a o i ó u reformada por 
su nuevo d u e ñ o , ofiece al p á b l i c o una g ran 
variodad do prendas, muebles, etc., y faci
l i t a dinero con un m ó d i c o i n t o r ó j y garan
t ía suficiente. H a y de venta una hermosa 
cpja de hierro, grandes espejos y hermosee 
jaegos de sala. C364 a l 13 -1M 

Q E V E N D E Ü N P I A N O D E E X C E L E N T E S 
j^voces, fabricante Pleyel, con su banqueta se da 
barato, como también los muebles, entre ellos una 
cama de lanza camera que se da en $16 oro, Galiano 
v Dragones, Plaza del Vapor,prímer piso, Perla de 
Tacón. 3156 4 19 

A r m a t o s t e 
solo ó con existencias. Se vende uno nuevo y bara
to. Galiano 62 ó Riela 64 darán razón. 

3134 4 19 

E s t a n t e s p a r a l i b r o s . 
Un par en buen estado. Informarán sobre precio y 

venta, librería de Ricoy. Obispo 86. 
3U9 4-\9 

p \ A N G A P A R A E L Q U E D E S E E E S T A B L E -
VJTcerse.—Se venden casi regalados un armatoste 
con vidrieras, un mostrador y dos vidrieras para 
puertas, todo en buen estado propio para un estable
cimiento. Informarán Muralla 111, Habana. 

3095 4 18 

UN G R A N E S C A P A R A T E Y C A N A 8 T I L L E -
ro da corona $30 y 33; escaparates de 10 á 45$; 

juegos de sala de 45 á $80; un bonito juego de comedor 
amarillo; aparadores de 8 á $20; jarreros de 8 á 20$, 
camas de hierro y metal de 9 á 25; un pianino $21; 
1 ducha $15; carpetas de 7 y 12í>; un gran escaparate 
de puertas correderas con esquinero al fundo $10; si
llas y Billones de varias claíes; un juego cuarto de 
fresno; peinadores de 35, 40 y 60$; veladores de 6 á 8 
pesos; lamparas de cristal pintadas de 8 á $23; espe
jos de 7 á 12$; lavabos y espejos de barberh: precios 
en oro; on la imuma se compran y cambian muebles. 
Perseverancia 18 3049 4-17 

t L O S S E Ñ O R E S P R O P E S O R E S : S E V E N D E 
•rt.un pianino del fabricante Gaveau; pues está casi 

nuevo y se responde á sano, pueden examinarlo y ve-
ríu que ce dá en ganga por enfermedad de su dueño. 
También dos bufetes de oficina, ulganoa espejos, un 
sillón de servicio, un musiquero, un farol j una ca
inita de colegiales, y una virgen del Carmen al oleo; 
en la calle de Luz , H. 66. 3048 4-17 

S e v e n d e 
un magnifico piano de Gaveau, casi nuevo. San R a 
fael 42. 3077 6 17 

C M í i D i P i l i S T A M O S . 
CONSULADO 96, 

E N T R E T R O C A D E R O Y C O L O N , 
E n esta acreditada oisa fe dá dinero sobre alhajas 

y pren'las da vulor, oobiaudu un módico interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sns favore
cedores con esmero y cquiáad, 2879 15-13 

F á b r i c a de Bi l la res de K . M i r a n í a . 
OBHAFÍA N ? 30, E N T R E S A K I G N A C I O T C U B A . 
Se venden ó alquilan, Juntas ó separadas, tres mag-

níficas meeaj billar de ueo y en pxuy buen estada, 
137$ S Í - S O S 

A l m a c é n d a p i a a s a T . J . Css - t i s 
AMISTAD SO, HSQUIHA A PAN JOSÉ. 

S u oete aoieditadc odtabloclmientc se han rt-oibido 
fiel tiltlmo vauor grandes remesas de los famosos pia-
m s de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume
dad y también pianos hermosos do Gaveau, ato., qne 
le venden sumamente módicos, arrogladoe á los pre-
oloe. Hay nn gran surtido de nlanou usados, gnranü-
•odoe. al alcanzo do todaa las ¿ortuuaa. Se ocmprMi, 
oarabian. alquilan y eomponen do todas clases. 

2777 26-11 Mz 

F á b r i c a de b i l l a r e s . 
de José Forteza, Bernasa 53; ce venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam
po por módico precio; tango toda clase de útiles para 
los miemos, especialidad en las t:olas de billar. 

2108 26-20P 

M U E B L E R I A 
D E F R A N C I S C O F E R N A N D E Z 

V I L L E G A S 89, 
entre Amargura y Teuieute Key. 

TELEFONO 714,—HABANA. 
Esta es la única casa on la isla de Cuba que cuenta 

con 3,500 sillas para alquilar, tanto para fiestas de 
iglesia esmo para bailes, &o., pudiendo enmp imen-
tar los pedidos por grandes que estos sean. Los pre
cios son iumamente baratos 2581 15 6Mz 

1L REY DE LOS CBODOLATES. 
P I D A S E 

CACAO L A C T E A D O . 
Es el al imento m á a sano, nu t r i t i vo ó h i 

giénico que se conoce; elaborado exclusiva
mente con cacao del mejor y la crema de la 
leche. 
COMODIDAD, PRONTITUD, A8EO 

Y ECONOMIA. 
B a s í a deeleir una p e q u e ñ a cant idad en 

agua hi rviendo para tener inmediatamente 
UQ chccolate con leche inmejorable. 

De venta en loa principales e s t ab l ec í 
mientes do v íveres , p a n a d e r í a s , da lcor íha , 
& c Para nedidos dir igirse á R. Carrera, 
R E I N A , 106 1828 l l d - 1 6 4a 22 

¡NO H&S CAITAS! 
Se tiñon de un modo uniformo y natural, sin que el 

más h'rbil experimentador eonozía el artificio con el 
sin E I V A L T O N I C O H A B A N E R O del D R J 
GARDANO como no contieno plata ni sustancia algu
na perjudicial, no mancha ni ensucia, ni quema el 
c-ibel.o,m ejeige acto preparatorio p a r a su empleo 
cualidades que NO REÚNE ningún otro preparado UN 
PESO plata et estuche en todas las boticas. 

¡BAEBA, BIGOTES Y CEJAS! 
fletifi n I N S T A N T A N E A M E N T E de un hcrmo: 

so color ni-gro ¿)ermarj.c»i<e sin degenerar e r i r í j o n i 
alterar el cabello con la TINTURA INDIANA del D R 
J . GARDANO Indispentable á loa barberos y perso
nas que deséan t'.ñirsc en breve tiempo, cada estuche 
dura 6 meses y vale $1-25 plata on todas las botlcns. 

Depósito do estos preparados, Botica L A E S T R E 
L L A , Industria 36 

¡10 MAS DIAEEEAS! 
P u j o s , C ó l i s o s n i D i s e n t e x i a s . 

Se enran infaliblemente con los P A P E L I L L O S 
A N T I D I S E N T E R I C O S del DR J . GARDANO que 
salvan de un* muerte segura á millares do onfírmos, 
áon en los casos más desesperados. L a s Dispepsias, 
Gastralgias, Inapetencias desaparecen con el uso de 
esto maravilloso remedio en 99 por ciento de los 
d.osheineid,d.oB, 15 centavos plata la coja enlodas las 
boticas. 

m MAS GOTOEEEAS! 
L A S C A P S U L A S 6 E N U I N A S D R J . del GAR

DANO son las únicas que las curan rípidamente sin 
causar molestias al estómago, ni producir cólicos, e-
ruptos, n i diarreas. L o s FLUJOS (Leucorreas) y CA
TARROS DE LA VEGIOA. Son mejores, más activas y 
baratas que las preparaciones do cojiaiba, sándalo y 
trementina, 60 centavos plata el pomo en todas las 
boticas. 3247 6 20 

Ayer, es decir, haca veinte afios costaba en la H a 
bana nn pomo grauda de Aceite do Hígado de Bacalao 
un pe-30 oro; hoy vende el Dr. González un frasco tan 
grande como untes d« Aceite do Htgido de Baca'ao, 
mejor preparado y más clerificado qoe antes por tolo 
45 centavos pinta (Botica de San José, calle de Agolar 
n. 106.) Decir qne el Aceito de Bacalao es el mejor 
reconstituyente para los niños ebcrofulosos, raquíticos 
y endebles es enteramente innecesario. Cada pomo 
grande de Aceite de Bacalao del Dr. González hace 
engordar á un niño cuatro libras E l invierno es la 
mejor época para administrar el Aceito de Bacalao 
del Dr. G inzálee; la asimilación se hace más rápida. 

^lyer, un pomo de Magnesia de Márquez costaba 
un peso oro; hoy un pomo de Magnesia del Dr. Gon
zález, que ea tan buena como la mejor, cueíta sola-
monte éo ceníflíjoa pZaía. Para loa desarreglos de es
tómago iudisgeaticnes, pesadez de cabeza, pirosií, etc. 
es la mejor mo licina 

Ayer una j í q a t c a fuerte tumbaba á un hombre, le 
hacía perder un día de trabajo ó más y truia que ape
lar á la morfina ó al cloroformo para curarse; h- y, 
apenas f e siento la iaqueca so tomau dos cueharadus 
do la Solución da Antipirina dol Dr González y qne-
da curado, alegre y dispuesto á trabajar. A propósito 
(íe Antipirina, el Dr González anuncia quo á ruejo 
de alguno» amigos ha preparado Pastillas Comprimi
das de Antipirina de á 4 granos, las coalea v^n le en 
pomos para llevar en el bolsillo á cincMctia centavos 
plata el frasco 

Ajer , e-i decir, hace veinte tños so vendí in las pil
doras de Qainina á un medio oro cada una ó más; hcy 
vendo el Or. González las pildoras gelatinosas de 
Bisulfato de Quinina á un centavo cada una. 

Ayer, es decir, en otro tiempo, para tomar un Vino 
de Quina bien preparado era necesa rio pagar la pa
tente á los e^i.rarijeres y comprar en nn peso oro un 
frasco de Monsieur tal ó cual; hoy vende el Dr . Gon
zález por 45 centavos plata an magnífico frasco de 
Vino de Quina simple, con cacao ó con hierro, tan 
bueno ó mejor que cualquiera do los extranjeros. 

E l (sistema de ganar poco y vender mucho ha dado 
un magnífico resultado á los enfermou aplicado á la 
fabricación de los modlcamentos del país por el D r 
Gomález , los cuales se venden en la 

BOTICA DE 
¿GUIAB 106 fJ 1369 158-1° O 

C L . I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo do la caña de azúcar y otros, do oíase 
superior. E n venta áprecios de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 

Teniente Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 380 1-Ms 

f J 

H A C E N D A D O S . 
Se venden 10 cs.rritosde 4 ruedai para caña via de 

30 pulgadas do aricln, nuevos, do 7 piés de largo por 
5 de ancho, pueden verse y tratar de su pjuste en !a 
caile de la Concordia n. 9 esquina á Aguila de 8 á 12 
dol dia y de 5 y 8 de la nochs. 3076 4 17 

Ladrillos y tierra refractaria du primera clase. E n 
venta por A M A T y C7, C O M E R C I A N T E S ó im
portadores de toda clase de maquinaria. 

Teniente-Rey 21. Apartado 348. l lábana 
C 378 1 Mz 

AVISO A LOS HACENDADOS. 
Ladrillos y arena refractaria del tejar -'Saata R o 

salía" en Vento, sin rival en toda la Isla. 

Ladrillos especíales de caña 
y cuadrados. 

Se reciben órdenes en casa de Bordenave y Ca, ca
lle de Cuba n. 63.—Teléfono 52—Apartado 131. 

C—404 26-4Mz 

A v i s o á l o s a l a m b i q u e r o s . 
Hemos recibido una partida de medios garrafones 

vacíos, procedentes de Badalona, propios para cara-
banchel, que cedemos á precios sumamente módicos. 
Coca, Armengoly Ca, Amargara 32. 

3058 8-17 

[CA DE SANTA ANA. 
D I S E N T E R I A , pujos do sangre y sin ells, cata

rros intestinales, diarreas fiemos a?, ardor y toda irri
tación intestinal, te consigne la curación en pocos 
d í - i s con las P I L D O R A S A N T I D I S E N T E R I C A S 
de Amantó , compuestas solo de vegetales. 
^ , r t ' ^ T r t ü ^ ^ , C , A C calsr.-al ó sifilítica con yw-
W WA\ U ^ J C h J J í i W j j0S ardor, dificultad a l 
orinar, sea el flujo amarillo ó M'inco. S-J quita con 
la P A S T A B a L S A M U l A de H E R N A N D E Z ; como 
remedio baUámico nunca daña y siempre hace bien 
qaiUndo la irritación de las mucosas, y f u uso en los 
catarros ce la vejiga y áun del pecho es cada día más 
considerable. E n la G O N O R R E A para abreviar la 
curación úsese á la vez I N Y E C C I O N B A L S A M I C A 
cicatrizante. 

Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cutis, manchas, sífilis, úlceras, her-

Íies. dolores de huesos, reumát-icos. todo se cura con 
a Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 

A L M O R R A N A S - ^SS5Í 
nio quita el dolor, calma la inflamación y so obtiene 
la caración en breve tiempo. 
T ftTiPT5T5 T^T??! Tomando los polvos antihel-
J u U M J D i t i w J i l i J . míntiecs de Hernández, no 
les queda á los niños ni adultos una lombriz en el 
cuerpo si están atacados de ese terrible parásito. C o 
mo es nn purgante propio para ellos, recuperan la 
salud y el apetito, poniéndose graesos, risueños y 
hermosos. 

D a v e n t a , f a r m a o i a S A N T A A N A , 
H i e l a 68, 7 d e m á s b o t i c a s . 

C 439 15-12M 

MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I I Í I O S A 

D E L 

LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 

perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas por 
senas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo
rar magnesia con otros nombres quo desdo luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia dol hombre que la pe
sie y del invento; sino de los falsificadores que aún es 
más grave. 

L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de Invención dado por el Gobierno Su
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna, 

j O j o l s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : Sau Ignac io n t ím, 20.—Habnna. 

Correo: Apartado 287. 
425 alt 26-10E 

í m m 
M n q u i n a r i a i n g l e s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 

máquina de vapor de 18 caballos de fu-rrza, tornos 
para metales, rocortador, tal- dros mecánicos, bemba 
de vapor, Davideon "donkey" para alimentar calde
ras y para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas ds segu
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A T y C ? , comer
ciantes é importadores de toda claso de maquinarla é 
implementos de agrioultura. Teaiente-Rey SI, Av&x-

tado m -Bsbaaa» 0 879 m l - m 

J A R A B E 

M D ' J . B U C i 

E l IODO , combinado con 
los jugos de las plantas 
a n ü e s c o r b ú t i c a s , presta á 
l o s n i ñ o s e n f e r m o s l o s m á s 
grandes servicios para 
combat i r las G/áncfu/as t/e/ 

cue/Jo, R a q u / í í s m o , Infartos escrofulosos, Enfer
medades de /a piel, Costras de leche, etc. 

Reemplaza con ventaja los aceites de h í g a d o 
de bacalao; no es solo un fluidificante sino t am
b i é n un depurativo muy enérgico. 

PAEÍS — 22 y 19 nuB nnouoT v Í-AXIMACÍAB 

E ' motor y a! ̂  í s ^ar .1. - i.-i -ó-i i¡ \ - i re (V.h'laa en el 
mnn.Jo Sirve pavn LÜWPI i K B L .NQUKA'-i y 
P U L I R toda clase de il-ja-.u > dh ura «Kinpoydi- -
ñero. 

Se vende al por mayor £n 

Oficios n, 4¿0, 
y al por menor en las princinales ferreterías y Heñía» 
de víveres. 261S 26 8 MÜ 

Orlsrina.I y iinic;i vnrdfidcra. Renombrada 
como el perfumo mas oxquiaito. 

Ev í t ense ¡ns imítac ioaes . 

ATKINSON'S 
FRñNGIPANN'E I STÉPHAH0TIS 
ESS.BOUQUET I JOCKEY CLUB 

y otros perfumes célebres son superiorei 
ft los demás por su fuerza y BU aroma 

natural. 
Se hallan en tolas partos. 

?. <f-. y.',. A a ^ x / i r s o w , 
24, Cid Bond Street, Londres. 

JLfly|¿0 ! Veninderas sol imcme coa el rótulo 

i 

E I m m m l > r a ¥ i u í a 
i'típ:esénta exaclamenlc el WétTO con
tenido en la economía . R-xperiraentacH 
por los principalp.íuneflicos del -nundo 
pasa inmedialamenle en la £-a'i''re,n( 
ocasiona es! roñunlenlo , no miga el 
estomago, no ennegrece los Oicñles. 

Td.-nense veinte r¡ntas en (vada comida, 
Exijass b Verdaílera Marca. 

De Venta cu tndas Pl>iirmacias. 
Por Ilsyor : iO ¿ ¿ 2 , Uno Saist-lattce, PARIS. 

VERDADEROS GRANOSDESALUDpEtDrFR, 
I f e S Y t ^ t r e m m i s n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z 

dadoctoir J $ g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , , c a r a d o s , ú p r e o e n í ü o s . 
'íJ'RAKCKya5 ( R ó t u l o a d j u n t o e n 4- c o l o r e s ) 

P A R Í S : F i a 3 L r E 2 ? , o ^ - , y en todas las Farmacias* 

M E D A L L A B E H O N O R 

EI ÁCEITÍIÍHÍVRÍER 
es desinfectado por medio del 

Alqui trán , sustancia tónica y ¡ 
bálsamicn que desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 

El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 

es la única preparación que permita 
administrar el Hierro 

aln C o n s t i p a c i ó n ni Cansancio. 

. BLANCO.RUBIO 

Y F E R R U G I N O S O ^ 

DEPOSITO general en PARIS 
21, rne da Faub'-ÍIontinartre, 21 

:Ensr T O : D . A . S 

^ y j . ^ f ott dt Honor. V ^.i 

D I P L O M A D E H O N O R 

OBOBNADO POS TODAS LAS 
Celobrldades Medicas I 

DE FÜANCIA V EUROPA 
contra las 

ENFERIMEDADES DEL PECHO, 
'AFECCIONES L S C R 0 F U L 0 S A S , | 

C L O R O S I S , 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISÍS.j 

BRONQUITIS, RAQUITISMO 

V i n o d e C o c a 

ñ o s d e E x i t o ! ! ! 

Preparado s e g ú n (a F ó r m u l a de! Profesor B R O U S ü A I S 
Medicamento autorizada por el Qobierno Francés, después del Informe del DSSIH ttartla Soloa 

En nombra da la Comisión da la Academia de Medecina. 
Contra las E n f c r m e d a d e » i l e l C o r a x o n , J t r o n q u i o a j P u l m o n e a , A a t n a , 

I t e s f r i a t l o s , C a t á r r o a p w l t n ó t i i c o a , J > e a ó v t l c n e a tle l a c i r c u l a c i ó n con 
tendencia á la l l i d r o p c a i a y E n f e m t e ü a d e a d e l a a a r t i c u l a c i o n e s , etc. 

Los profesoras Broossaia, Trousseau, Devergle, Aadral , Fouquler, Alibert, Lhcrmln ler , Bennatl, 
Earthelomy, Eroery, E . de ¡Salle, F i é v ú , Gaudet, Moynler, Mar)olln, r.egnault, Vltrac, D í v e t , Sellier, ele, 
lian proclamado sucesivamente lan virtudes maravillosas de este Jarabe. 

Depósito : R O C H E S , FARMACÉUTICO, 112, RUE TURENNE, P A R I S 
Para eyltar laa Falslllcaclones exigir sobre cada frasco la firma JOHNBON BOXSAKD 

; ¡1 Sillo de garantía da la Lrt i ion do. loa J F a b r i c a n t e a . 
E n la Wafca/M ; J O S É S A R R A . ; — LOBÉ y T O R R A L E A S y en liu priiu iiink-s T;\rainclaB. 

^ W W V W * * ^ * D E S C O N F Í E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S 

R D A D E R O 
1 X . H P ' l a c e d o l a I V T a c l e l e i i i e , i E ^ a r i s 

S E H A L L A E N TODAS LAS CASAS DE CONFIANZA 

J P e t r e t l o s O e ü b a i l i o s 
Empleado con el mayor é x i t o en las Cuadras reales de S S . MM. el Imperador del Bras i l , el R e y ' 

de Bélg ica , el R e y de Ion Paisea-Bajoo y el Rey de Bájenla. 

3 5 ( á n o s d s ^ F A i o 

Los estraorfllnarios resultados que' 
ha obtenido éu las diversas Afee- i 
c lones de P o c h o , los Catarros,1 
B r o n q u i t i s , M a l de Garganta , i 

O f t a l m í a , etc., no admiten competencia. 1 

$ 0 m a s $ u e g o 
n i O e t i c L a d e E ^ e l o 

Solo este precioso T ó p i c o reem
plaza al C a u t e r i o , y cura radical
mente y en pocos dias las C o j e r a s 
recientes y autiguas,las K l a l a d u r a s , 
K s g u i n o o s , A l c a n c e s , M o l e t a s , 
A l i f a f e s , E s p a r a v a n e s , S o b r e l i u e s o s , F I o -

I j e d a d e I n f a r t o s en las piernas de los j ó v e n e s 
' caballos, etc., s in ocasionar llaga n i ca ída de 
pelo aun durante el tratamiento 

L a c u r a se hace d la mano en 3 minutos ,1 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 

Depósito en P a r i s : Farmacia C r l S ' N E S A X J 9 c a l l e S t - H o n o r é , 2 7 5 , y en todas las Farmacia». 

TESORO DE LAS MADRES V E R D A D E R O S 

E l - E C X R O - M A G N É T I C O S 

C O N T R A L A S C O N V U L S I O N E S 
Y p a r a f a c i l i t a r l a D e n t i c i ó n , de Jos IVÍJQOS. 

Los C o l l a r e s K o y e r son los únicos quo preservan verdaderamenta 
los Niños do las Convulsiones, ayuiiando al mismo tiempo la Dentioion. 

E l Doctor B R O C H A R D , profesor ie higiene y de enfermedades de los niños, en Ia| 
Providencia de los NiEos Facultad de Medicina de Par i s , redactor del periódico La Jcuno Méro, dice lo jijiitenle,! 

acerca de los C O L L A R E S R O Y E R : 
« C o n e l fín de c o n t e s t a r a l g r a n n ú m e r o de p r e g u n t a s que m e h a n sido dirigidas,! 

d i r é a m i s l e c t o r a s que p u e d e n e m p l e a r con t o d a c o n f i a n z a e l COSáXiAH EOTTEB, (jue 
e s í á conocido e n Francia como e n Jos d e m á s p a í s e s , desde m a s de 2 5 a ñ o s , y queporl 
s u e f i c a c i d a d h a v a l i d o a s u a u t o r los m a y o r e s elogios^ L a electricidad que de el s é \ 
d e s p r e n d e p o r p o c a que s e a , p r o d u c e s o b r e l a p i e l d e l n i ñ o y l a s í i b r o s nerviosas que I 
r o d e a n J a s raandibuJas u n a l i g e r a e x c i t a c i ó n que no puede s e r evidentemente sino] 
m u y s a l u d a b l e en e l momento de l a d e n t i c i ó n , p a r a e v i t a r l a s convuls iones . » 

(Periódico L a j e u n e M e r e , a5o de ÍW6). 
EXÍJASE QUE CADA CAÍA IJ.EVE LA MAUCA DE FÁBRICA ARRIBA Y LA FIRJIA : 

R O Y E R , P h a r m a c i e n , 2 2 5 , R u é S a i n t - M a r t i n , P A R I S . — Depósito en todas Farmacias. 
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Miéntras que los otros purgantes diminuyen generalmente el ape
tito y causan u n malestar bastante penoso, el R u i b a r b o abre las 
ganas de comer y obra como tónico, estomacal y laxante. 

En vista de su amargor y de la repuls ión que esta sustancia inspira 
á algunos enfermos, M, MENTEL tuvo la feliz idea de ofrecerle en 
forma de granulos del t a m a ñ o de un grano de mijo, fáciles de tragar. 
La medida que sirve de tapón al frasco puede contener dos gramos 
de granulos, los cuales representen 50 centigramos de R u i b a r b o , 
Basta llenarla y tragar los granulos con el auxilio de una ó dos 
cucharadas de agua. * 4 i c * c t z 6 t 

E x í j a s e 7a ñ r m a , s o b r a l a e t i q u e t a : ^e***^"^ 
Casa &. - A. CHAMPIGNY Y C'N Suc"', 19, ruó Jacob, PARIS 

Y EN LA MA.70B PJLETB DE LAS PARMACIÁS DB TODOS LOS PAISEa 

A L A R E I N E D E S F L E U R S 

nevos 
L T . P I V E f í e n P A R I S 

a s c o t t 
P E H F U M E P O R T B - B O N H E U B 

P E R F U M E S E X Q U Í S 3 T O S 
P a r i s B o u q u e t — A n o n a c u B e n g a l a 

G y d o n i a de Ohir» 
S t e p h a n i a d'Au^f-raí.ifc 

H e i i o t r c p e b l a n c — G i t u l s a i a 
B o u q u e t d e T A m i t i ó — V i i i t e R o s e of K e z a n l i k — P o i y í l o » ; o r i e n t a l 

B r i s e de K i c e — l á o u q a e t Z a m o r a 

ESENCIAS CONCENTRADASr=/os} DE CALIDAD EX 
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